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NMovtnie Mensagem às Mutilem Braseiras;

\0 LADO IK> PAI: UM
NATAL MAIS BELO

PARA VISITA LEÒCÂDIÀ
Uma conto vento montagoin *um yow* s ,1, ,um., i.*..

.« millhenu brasileira» che- ctdla, para <iut> nl« po*»«4a do Pôrlo Alegro, E' um I pa.aar o Natal no Indo do
»paio a que tódni Juntem tÇÕHOWl NA V PAO.i

Ano X vv **•• Tèrea-Felri. 24 de Deiemfcto de IM7 ft N
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niRKTDH: 1'CDKO MOTIA LIMA
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PirviKíio:
i Cliu vas

A priViMi» <l.i tempo, (W- j.' (A o illrt (Ir Itojf, funii'. i.l.i I
pelo Serviço de Mclerrolo- (

! iii.i .' n >. .|nn.i.
j Tempo InMAvrl, Mi|rllo a J
j . Im. .«•
j . Temperatura cm dcilmiii.
t Milxlm» itc onirm: 'li
"i grnii« no Mílrr.
\ Miiiiinn 17 ,|imn no Inr- j
\ (Uui IVilAnle-i

üà»%'i»ii lÉifinii i iiiü^^im «

»NAQ SOU PESSIMISTA», DECLARA
KRUSCHIOV AO «DAILY KX PRESS* —
MESMO OS DIRIGENTES DA NATO KO-
RAM OBRIGADOS A USAR PALAVRAS

DE PAZ

ASSUSTADOR AUMENTO DOS CASOS

LONDRES, 33 IKP) —O
iornal «•Daily FJxprons» pti-Iillcn om icopyr](jhl» unia
ontrcvUta concouldn om Moiron nn si» rodator.chofo po<lo nr. Mkita Krusclilov prl.nu ro <ivii'I,'iiim do Partido
Comunlatn da 1'tililn SoviÒ>
tloa, Secundo t*!»n onircvidii.
Krimchinv mnnlám 'otimli-
mn quanto ftj pòiwIblHdadoÉda pn/ o iríjjun com o Ocl«
dento, Salloutn n jornal poioutro Indo, nílo Hom domoni.Irar surpresa, que Kruichlov

nflo le/. iilin.nu .ilgumii k
ipii-.UIi. ring bases ninii-.Hiii.i-iIitiiiii,-. nu Miirnpii hom Ak
rnmpni du lançamento dn
ftiguuloH, Quanto nu roluçOtiprure a URSS o » Grfi Bro«InnliOi declarou « dlriuenti-
RovIAtlco «tti*. sondo eiion*nlnlmonto bnionria no comír-
riu ns ivlnçóo- entro o* dol*
pa|pe<, i-onvii i ¦ desenvolverÍ.K.S.- comércio ''in lôdn n anv
pllludc pdltlVOli nntndnmcn-
ir mim n lUproNfio dai nliinl»

{CONCLUI NA S' P,ifl.i

DE PARALISIA INFANTIL NO RIO
:2;líe¥PjL

li

NOS OLTIMOS TRÊS MESES fORAM REGISTRADOS 90 VtTI-
MAS DA TERRÍVEL MOLÉSTIA -- O DIRETOR DO DEPARTA-
MENTO MUNICIPAL DE CRIANÇAS RECOMENDA QUE SE
VACINEM AS CRIANÇAS •- RELACÀO DOS POSTOS EXIS-

TENTES

Saldanha Consagrado Conto Técnico — .A brilhante campanha do glorioso
Botafogo dc Ptitcbol c Regata.-, e.o

cathpconaiçt dc l05" foi coroada domingo úkimo com .1 conquista do titulo máximo da cidade,
..pó.v uiii.i vitória tóbre o Fluminense que terá laladn pelos tempos a tora... Náo /oi uma con-
onisfo comum.-mas um desses acontecimentos, que marcam época, constituindo-se. mesmo, em ele-
métide csooitic.i. li o» méritos por esse leito, cabem, antes de tudo, aos jogadores, são devidos
também, cm grande parte, ao treinador campeão, João Saldanha, que se revelou como um dos mais
d mpcicmcs jcòhdutòrcs dc time desta temporada. Sentem-no, mais que ninguém, os próprios torce-
..¦•¦.•¦ dc tilci-negro que. ni vemos carregando <*ni rniin/o nos braços o popular foio Saldanha, após
l» ,¦¦'•::%iu-:nto dc anteontem.

0 HORÁRIO
!)li NATAL

De ncôr.ij com determina-
ção do 'hifo dn goyôrno,
tronunitiiiii através do chefe
do seu 'ííiuinelo Civil aos
Ministérios ¦ demais órgãos
subordinados diretamente á
Presidência dn K< público, o
expedieii.¦« nas repartições
públiõau fudernls u áíitÃrqui*
cas será de !• às 12 horns ho-
jo, 2-1, e no próximo dia 31.

As repartições municipais,
dc conformidade com reco-
mendnçáo do prefeito Ncgrflo
de LÍma, ubdecerão no mes-
mii horário.
COMÉRCIO K INDÚSTRIA

Hoje. o comércio o a Indús-
tria íuncionani normalmcn-
le podendo as rasas une o de-
sejarem nstender seu espe-
diente Uê 22 horas. Os ban-
cos, f»)i' sua se/, abrirão apo-
nas das .1 òs 12 horas

Amanhã, diu dc Natal, é
feriado nacional, estando

proibido o trabalho no co-
márcio e ns indúslría, res-
peitadas as exceções legais.

O (li. Soiiiía
reccii ulndu i|ii

|'i

— Convém que ns crianças ctrtre m-ís nwtum e seis
atum de idudt sejam encaminhadas aos Postos dr
Puericultura 1: fim t!e tomar vacina contra a paralisia
infantil — (al«n ontem à nosso reportagem o dr. Ra-
fael de Souza Paira, diretor dn Departamento Muni-
cipal da Criança

MAIM HI.IKA: ICsInillll Ma
rcchul Knngcl, ."II — PI'.
NUA: Itiiu l.copoldlnu Uugu,
;.-.i — RANGU: itmi Silva
Cardoso, :i»l — 1 AMPO
GRANUK: Rim Aimtislo A*us-
concelos. 254 — IA( Alti:r\
GUA: Ktm Candliln llcniclo,
:m — n.iiA no goVkkna-
1)01!: ICstradu do Cactila; 71.*)
— Mííll.ll: Av. Aiiiaro Cm-
vulcaiitl, \lâ — ENCANTA-
IH): Rua (.iiilhi-rniiiiii. 31.

SdtStiinos um Povo Soberano, Será Que Precisámos tle Conselho^Alheios?

ações Com Todos os Países
perativo Que Requer Urgência

Fala sobro a momentosa questão o depwtado Chrysanto Moreira da Rocha, da. frente parla-
raéntlr Nacionalista — Ligar o assunto a problemas políticos é «cavilação que o«.w»a dó»

— E lembra o parlamentar: «amigos, amigos, negócios à parte*
as nvil* intima* • provsítD-
sa», com n Inglaterra? Por-
ventura, por Cise motivo, já
houve aliem desejasse itn-

Um íiuvo depoimento vem
Juntar-se as numerosas ma-
nifestaçòes que se íasiem ou-
vir ,'in todo ,, pais, cm prrtl
do reatamento de relações
com ;i Uuiãu Soviética C ou-
tros países,' dus quais o Brasil
se màntem oficialmente alas-
i;ido. Aaorn. (|Uem nos faln
c o (ieputado chrysanio Mo-
veira da Rocha, presidente tio
Partido Republicano, seção
ü)o Oearft e seu representante
ria Câmara Federal.

OTfíOADA MPIiO»i€ATIO,\

Respondendo i whvw pri-
naetra p^runts, daolnrou o
lerwtfeáo Moretra d«i Rocha:

-- O reatamento ^j,,,; n««A««
¦•«laçõe» dlplométteag . o»-

rnercials com Wdcw of paises
do campo noctelisto, é impera-
t-lvo que requer urgência. Ik-
nòrarmos a oKÍs'ònci.i rfc nu-
ções com0 a União Soviética,
é crime dc lesa-uooiratia ?o
não pnrecopse mais uma cm-
cada diplomática. Precisamos
negociar, em livre concorren-
cia. abrindo a Porta dos ne-
góelò.s a quantos nos queiram
comprar ou vender, sem IHfs
indagarmos a nacionalidade
ou a crença que possuem. Ne-
gocioí lícitos e coexistência
pacifica, o«t»f Povo*, não sfto
as»m»>to rfe aleacln -policial...

A dwwiwiilMiora cloMiitWa-
i;Ao (|Ue lios deram ric ' 

pois
snbdeHímTotvido", retw)l,ii õn
m* política eirterior (rw* ainda

adotamos, somente defendi-
(in pcloK quo estáo umbeliCiil-
mente llaodos aos poderosos
cartóls internacionais qiip ran-
Ins desgraças têm causado à
economia brasileira e á huma-
nldnde em geral.

OS "PEFUGOe"
K O QUE A VIDA MOSTRA

Em seguida, o sr, Clvrysftn-
to Moreira rfn Rocha, quo è

Operários Navais Resolveram
Também Esperar M dia*

chn
mu conoor.

•i4t)n gsèsmbláls, cm s«u Slndi-
cato, o« operário* navais dali-
iMfoM, a aaamplo dos demais
tfbdtoatojs marítimos, aguardar
tQMt» JO Ota« ata qu* a comia-
A, daefenada peto governo «Ia-
l&M a formula de pagamento
4 mus díreftoa, asBcgurados
tfm vtrvm, \ttm e portanss. fTPs-
% swama oportmtldad« a as-
mitVUta. aot«rlmu a étretorla
4»i ÉHadJcâto, a eutwooaf uotia

assembléia, ;uí»im que- lemtl-
mir aquely prazo, pa.ru del-be-
rar quais as iiicdldns a serem
tomadas, se itóo licar nada eon.
cretainonlc decidido. Diversos
ourtog problemas foram a boi-
dados, inclusive a rqufyiarac&o
salarial cío« operários navais
do« estaleiros particulares do
IjoWb e Costeira p pleitear, jmi-
1-0 ao governo, a efetivação dos
operário* nwrai* ria J!h« «to
Viana

Deputado Chrysanto M. da Ro

também membro da Frente
Parlamentai- Nacionalista, n-
borda um outro nsp:cto da
questão para corroborar seu
ponto de vista inicial:

— Dizer-se 'que negócios
com a Untáo Soviética po-
dem abrir caminho à pene-
1 ração lo comunismo, no
Brasil, r> oavilaçaçi que con-
sa dó.

NSo mantemot, relaçtS^Sv

plantar, entre nos, uma mo
narquia absoluta?

Temos relações com a Es-
panha de Franco, a Repúbli-
ca Dominicana de Trujillo
i- o Portugal de Salazar. Se-
rá que há perigo de pene-
tração de seus fascismo» no
Brasil?

N£o vivemos, de boa pajt,
com o belicoso lunático
Chiang Kai Check? Q«e tal,
e«trc nós, um regime impor-
tad0 oe Formoea?

K o Eatódo de IaraoJ Ufc-
roei. 6 católicos!) pão ê ju-
deu'.' Que irrigo para a nos-
sa tradição crirrta!...

Julgar-se ruinooa a convl-
vencia naciiica com qualquer
povo do mundo, 6 primaris-
mo que ofende os nossos
brios c a nossa cultura.

So somos uin povo sobe-
rano, será ique precisamos
de conselhos alheios para
guiar a nacionalidade? A

quem devemos confiar os
nossos interesse» econòmi-
cos?

Há um vofUo pròvúfbiu
que vale a pena ser lembra-
do: AMIGOS, AMIGOS; NE-
GÓCIOS À PARTE...

lív.t .--ria
.'ir.li.ui; 11

iiiriil.''ii.'!:i dn lllíll Uno sejij (le
vulto 11 provocar nlurinu i»ii-
Ire ns fnniilias, -i provlilênola
da vacilinç.lo nili, devi; wr
(lescilldudn,

Nos liüiiii.i. Ires lllis.'s,
regi.slriirnm-.sc nada nu nos
dc llil i-iimis dn -ii.ii.-,II» r,
uma rifla ailiiriiial, lllllilo
iicima ilu míilln coiniini Co-
um exemplo, líiisln dlzer-so
qun no resto do una não 'o-
mm acusados senilo 100 ca-
SOS.

VACINAÇÃO (iKATÍ.ITA
O diretor do l> jphrlaiilénlu

Muniiilial du Criança explica
fi reportagem qu.' embora
sendo perfeitamente possível
que o mal possa atacar utliil-
tos e adolescentes, íepwscn-
lu nmiiir perii;n pnrn as
criançus entre seis iiiescs >'
seis anos de idade.

— O inesperado niiiuenlo
(1,2 vitimas da paralisia inTaii-
lil nos nltiinos três meses
veio alertar as autoridades
sanitárias dn Preíeilurn do
Distrito Federal. Tomos lei-
I» fr(Hiuenles apelos ás lunii-
Um no sentido de que vaci-
nem .Mias r.rlaneas prmuran-
(lo oa Pratos de Púcrlciilturn
instalados c«n vários pontos
da cidade, onde as vacinas
Salk estto sendo spllcnrfns
gTBroitnmente..

POSTOS DE VACINAÇÃO
As donai, úá casa deverão

recorrer aos seguintes Pos-
tos de Puericultura para iiiiu
nizar sen» filho» com a vaei-
na Salk:

CKNTB0: Kua (lo Bezendc,
128 — PBAÇA DA BANDEI-
KA: Bua Elpldo Boa Morte,
282 — t/ARAN-lEIBAS E
SANTA TERESA: Rua Alice,
180 — CATETE: Rua Silvei-
1» MwHn,-. N*o Tcntro de
Snade — «iAVEA: Rmi .lar
dlin Botânico, 6«0 — BOTA
FOGO: Rua General Sevc
riano. .*»l — LEME. COPA
CABANA E IPANEMA: Kua
Tonelelros. Xf.2 — S. CRIS-
TOVAO. Kua do Exército, 1

TI.RMíA: Kua JDescmbnr-
gador isidro. àt — A1I.A
ISABEL: Kua reodoro da
Silva, ÍHill — RIAiCHCELO:
Rrrn Vitor Meireles, 63 —
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Nedt menos de 9.500 cruzeiros custa esta ea*ta
gente nio pode comprá-la

BB *ffMMfi

NÜO HR CnSTBNHRS PU»
§ NRTIL DOS POBRES!

.Sònientt' em dezem-
bro, os artigos de
Natal sofreram três
aumentos consecuti-
vos — O quilo da
castanha mais bara-
ta está a 70 cruzei-
íok — A COFAP
não tabelou as mer-
cadorias, deixando
campo livre par a

especulação
Desde o principio do mes

até a tarde de ontem, o.s cha-
mados artigos de Natal so-
freram três consideráveis nu-
mantos de preços. Nas duas
primeiras semanas de de-
/.ombro a pequena qunnt/i-
dade dc mpfcadorias desse
srênero que existia na praça
ira vendida pelos seguintes
preços: nozes CrS 120,00; cas-
lanhas CrS 70,00; figos sé-
cos Cr* 80,00; passas Cr$..
140,00 e ameixas a CrS 120.00
Em nossa edição de 18 últim
publicamos uma reportagem
sobre o assunto salientando
que os preços dos artigos de
Natal ja haviam sofrido uma
majoração média de 10 por
cento. Na tarde de ontem,
percorrendo o comércio de
novo, encontramos; nozes a
castanhas a Cr.f 90,00. figos
Cr? 160,00; avelãs a Cr$iã0,00
secos a Cr? 130.00; passas a
Cr$ I8õ,00 e ameixas a CrS
I-10.00.

OS VINHOS
Também os vinhos nacio-

rwi? e estrangeiros tiveram
(CONCLUÍ NA ~" PAG.)

Indispensável Que o Governo Esclareças

Por Que um
Brasileiro

Observador
ua -Conferência

Guerreira da NATO?
Comentando, liá dias. n nula uficinl cm quo o Wa-': niAíati proeurnya '(precisar o teor, sentido e alcance de

:, (leclaraçõps.5 dn sr. Macedo Soares sobre umn possível
( adesão do Bi asil no Pado do Atlílntieo Norte, tivemos oca-
í sião de assinalar n dubiedade dc llnfiiiagcm e ns evasivas
\ contidas cm tal dociimenlo. Com efeito, o pretendido escla-
| rccimcnlo em nada veio tranqüilizar a opinião pública,
S l:1o justamente alarmada ante as noticias as relacionadas
! com unia provável vinciilnçàu de nosso pais aos disposi-

, llvos guerreiros da NATO. Ao eonlrário, deixava, bem claro
í que poderia ser levado em conta pelo nosso governo qual-' 

quer convite nesse sentido. Apenns 0 govíírnò brasileiro >l
- não loinaria a iniciativa de oferecer-sc mas. rio caso de ^j

reitn realmente o convite, seria objeto de consideração, ;,!
levados cm conla os «Interesses existentes entre o Brasil {|

) e as demais nações deste hemisfério! e <os preceitos cons- >|
liliielonais.. !<

A nolii em apreço não plissava, assim, dc uma dis- 5
sfliuiliição. No fundo, nenhum desmentido as declarações l', 
prestadas anleriormenle â imprensa pelo ministro das J
Relações Exteriores. O sinal estava dado. 0 sr. Macedo (¦.

, Soares abria 11 caminho para atrelar iio';mi pais aos pro- /.
! pósitos agressivos da sinistra organização, em cujos qua- S

• dros de direção se encontra nm aventureiro nazista eomo \
) Speidel. 

5:

Agora, novas informações transmitidas pelas agèit- >
5 cias telegrâficas, principalmente a «Unidel Pressa, indi- í
> cam que ha, na verdade, como cm tempo alertamos, uma \
i conspiração, jn indisfarçável, visando a objetivar a espú- {
< ria e criminosa aliança. Em discurso recente, o presidem ',
/ le do Peru, sr. .Manoel Prado, que gerou a idéia de as \
\ repúblicas latino-americanas, em peso, se converterem J
í em sócios da NATO. recordou ter tratado do assunto com J
í o mesmo sr. Macedo Soares, quando de sua visita a I.ima, ^
;. em novembro último. Por outro indo, um despacho ãu\\
'. Washington salientou que «há indi./.: :1c que o Oepnrta-
. mento de listado demonstrou satisfação pelo falo dc le-
S rem o Brasil e o Peru preconizado uma reunião mais'; 

estreita entre a América Latina e a NATO;. E adianta
Brasil enviou um observador ã Conferência da

ESTAVA SANGUISSENDENTO!
, que
> NATO cm Paris;- (CONCWl NA 2' PAG.) 5
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Nutria tremendo ódio pela família de suas vítimas - A morta festejava em companhia de
*ú* 11 pí-.:-rapntó &.\ mia, mais velha — Mãe de oito crianças menores — Queria ma-

encontrava muito distante — Nao e

Wb,0 * ' ^ % m ^ m
¦M m»»w \\\ -Àm\m m»m 9 flBbb ¦ I M nlilái tV mráÊkm méi -," - Jm nxSÍ
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jntrent
tar o coróiie

mental

;araento cia
uunhádó <i;.? vítima, mas este se débil

i|in>, 11,1) .ill trio e covarde assassino — Tragédia em Del Castilho

flòi .-.jíii.fiuü ri» Academia úe Clênciai da URSS um Aciido cie Coope-
¦ (acSo cientifica entre a Academia dc Ciências tia URSS e a .Academia

A, -CUaríM da República Popular Chinesa. A fotografia, mostra o aca ilíinico A. N. Nesmejjanw, presidente da Academia de Ciências
9» Wânetóo aa.wP«oiica . ^ _ 

^ Acááemia e/imcsa dc CUn dns, assinando o acordo.

jjtj|iu(ijifln CkHrtffiw Stniétiw-Cliiitósa

mt$S e Kuc-Mo-h, president'-
a..;^>..,.:-..,;.,T,.ui ii» ¦ ¦ vae^jjaaniia^^ * ''^^^E^333*3»E»3r*,

time. nolle uuo »e ptoaiuiclava,
ila« mais alegre», teve desfecho
trágico para as pessoas que re-
sldem na eofa de nt 9", 'Ja, B«a
Cehésiò rle Uarros, em l>el Cas-
tlího A (,1'iiliora Icila do Vule
Miiiiliiirn (48 mios, viuvo, «nüo de
novo filho», doméstica), festeja-
va em companhia do outros na-
rentes o casamento do mui filha
umls velha; Salomè, inin um dia
aiitüh' havia emitniHo iiúncins,
Hiiiuulii ao tentar Interceptar a
iiritrãdii em suíi casa ilc um In-
illvlilun ijue so «íieonlravii, «po-
im«, di- pljiimo c cnipiiiiliainlii
mu iiiiiilinl. lui poi- êsso nitrcili-
ilu, lucelieiiiln íirndinilo ferliricnto
na i'1'Klàii mamorln esqúcrila,
iii.nn-iiilii iniase uiib liistiinlnucii-
niiMile.

néon ni'. M,vr,vu
O iioya-rilo n Imrimru uM.siishi-
 Ivan IVrcir» l"riulo (35 unos,

Imrhclr», üposontiuírto do 1AIT.
Tclilcntc na mesma rua, casa si
in. njifif HssMhhliinr dona iriln,
tentou proí»sugulr cm *»íí üôÜí)
.le. matar, (crindo, ainda, o me-
nor Fernando tiú V»te Monteiro
tll unas, solteiro), filho do vi-
tlma, causando-lhe (erlda con-
tuía, sem gravidade, no hraçn

direito e face esquerda.
O VISADO EUA O COBONBIi

O criminoso, que foi prfso por
uma cuarntçfio da ICadio 1'atru-
lha, após espetacular persegui-
«no por parto do populares quo
pretendiam Uncha-lo o de poli-
eliiiü quo queriam evitar outro
crlnui. foi encaminhado í, Unle-
gscla do T!i DUtrltn, onde pret-
lou depoimento. Coutou Ivan quo
¦e encontra adoentado hA cCrca
de um ano e melo. Km seu pe-
rindo do doença, disso ele. qnnn-
(In sala n rua, ci-i vitima do
pllhcriiis por parle i!us lilhns do
D. leda ii do outras pessoas da
família. Lm dia leria lealado

•iK"-., ..«li iriu » «uvaruc amKi-sBiuu — .•.i«-s»j««» v,».« ^-^. ^—.. ,
l

^^^__^___^_——— - 
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liAlmoço de Natal no Catete - &VET3; SS^áT % %£X
Presidente da República, os ministros de Estudo t demais auxiliates imediatos do chefe do Poder
Executivo. Nessa ocasião o ministro da Justiça, st. Eurico Sales, saudou o st, l"**1™3
Kubitschek c este respondeu, agradecendo a colaboração que tem recebido dos ministros. Aludiu
o sr. Kubitschek ao: esforços do govlrno em prol da tranqüilidade, em beneficio do trabalho pacifi-
co. Nn fotografia, o Presidente da República ao ser cnmprlmcntado pelo ministro da Guerra, ge-
ncral Teixeira Lott.

¦>»atftf&tw'eiw«aw»«»i^«^^
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jornnltftlns d-> Wm»>'
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Kollislonnl i-o PPdP R,r 2

S« emprego « n&o para o »
dela du profiro hb-rnl-

Não há ...
(CONCLUSÃO DA i* PÂG.I
Su preços bastante au-
Sentado/ Na ••"ln l,° on"
SKo .-reco medkr parcos
nacionais .vtavn entro_30 «
M cruzolroa e ..-» eiUangel-
Sscntro 120õ200 cruzeiros,
por garra Ia. _„
Al(M'AI'NAOreViVALER

A FORMULA CPL.
Logo no principio do mes

os lornals lembraram que,
So tendo sido revogada,
continuava ofrt vigor a porta-
,jn dá COFAE que lirnl,tt .on
lucro» do comércio «pecia-
toldo na venda dos cliarnn-

do, Brtlgos dc Natal. A CO
RÀP mosmo, porem, nao
saiu a público para confir-
nmr se a fórmula ainda *
Válidn no caso. F. se n;1o qlliz
v dar ao trabalho do fazer
nrh simples pronunciamento,
rr.nit'' tnr-ncu agir, flscali-
7,ar a portaria que baixou na
tempos. .

Assim, consumidores es-
tão completamente à merc«
dos especuladores. Os arti-
cos ilo Natal }á sofreram tre-s
aumentos do preço em me-
no, de um mes o poderão
itiblr mais ainda hoje.

CRS 1.100.00 A CESTA
DE NATAL MAIS BARATA

A efetâ de Nrital mais ha.
r.-».a que se P",it-> encontrar
r.a praça custa nada menos
de CrS 1.100,00 cruzeiros. Con-
tom iliizcntaò gramas de no-
ro?, castanhas o avelãs, duas
gàrraías dc vinho nacional,
uma garrafa dc champanhe
nacional e mais alguns bom-
bons. lTm tipo que poderia-
mos chamar de médio, custa
Cr$ 2.200.00 e contém: 2 gar-
rniaü de vinho branco na-
cional, 1 litro dc quinado na-
cional, 1 garrafa de cham-
panhe nacional, 1 vidro de
compita. 1 vidro de gc-léia, 1

- lata de peceprrc, 100 gramas' 
dc passas, 100 grs. de figos
secos, 1 vidro de pikles (100
j»rs.>. 1 kK de nozes. 1 kg. de
amêndoas. 1 kg. de avelSs.
250 gra. dc castanha do Pa-
ra o mais alguns bombons
p enfeites.

Cf sins de Natal com bebi-
das è latarins estrangeiras
só de cinco mil cruzeiros pa-
ra fimn. K exlfitem também
aquelas (|iie um trabalhador
percebendo o salário mínimo
tori.a de trabalhar cinco mé-
frs para adquiri-la.

2
—li

Siudicato dos Operário* Navaia
tio Rio cie Janeiro

üté» pr»pcWi: R«« Benjamim Constant, :•» — Nh>r«Jl

«MENSAGEM»

À Dlrttorla do Sindicato doa €porSrloB Tia-
vala do Rio de Janeiro, ao ensejo da data magna
da Criatandade, formula votou do Pa* e (rolleldndo
a todo* os operários navais, aoa funcionários e co-
lahoradorea do Sindicato, aoa SIndIcatOB coirmuos,
aoa trabalhador** de todo mundo, extensivo no no-
vo brasileiro, como reais construtores tio engrnnde-
cimento da pátria e felicidade dos povo*,

Com o jjensamesito voltado para. a fraternidade

o unidade entre oa nomeou e nações, formulamoB a

todos os noaeos voto* de um cPelis Natal» • «Prós-

paro Aue Novo».

Niterói, 24 4t deacmhro de 1967.

PreaidenU: Joêo Fernandes

Secretário: Flrmmo Fernandes

Tesoureiro: Archlmedcs Marinho

=1MPKENSA POPULAR

Animado Program do Natal

da «IMPRENSA POPULAR»

Rio, 24-12.JW7

Continuam Biilniml.ih os
liri«|iaratlvi>M paru a limita
[.-«.In llll «lis» tli, A CollllhNiko
<»ta cm franca utivlila.li> «
ou amigou continuam a wt-
vlar lirlnquedoN, roupa a,
Mpatox c «litro* prmieiilos.

ContrlIniloOVK ilinRarUs ate
ontemi

Do amigo* da Central —
IfiO.OO; »<• »m amlK» Krcim

ÜII0,(M); II» unila» CISimII.i
.1.000.00; l)e dois Jovens
100,00; "«' »ni ainUo -Ia

Sfimil.ti- IlanlHH — -100,(10;
lio Dr. Alredo C-outlnhn —
1.000,00; Di' uni iiiiiIk» do
lliirru ^Iniiaa — 200,00; To-
Ul: .1.01(0,00.

A sede ser* ornamentada

pelo artista Paul» llmul.-li.i,
iiiii< r»t prrinlailo como o nn<-
lhor i'i<ii0|irafo •!•• H'M. «o
conourso üa rovista «Kadlo-
lanilla»,

Uma SKraiHvel novMade.
Ah .'liiuii.ut lera» nmlN uinn
illversao. Vir* ul.-itralaa mu
teatro do Iiiiiic.ii

Marli de Oliveira, canlorn
da Htr.-NUNO. exclusiva du
1'iiruvitim AB(!, participara
ila tsliw» dedicado aos filhos
dou rodatorci», nivlsorca o
Kráfl.oH quo trabalhani erti
nosso Jornal.

A festa começara fca 16
hora».

 l mmil, u , 11 ,pi» ii ¦ -«¦ *g3g*if3SBi3BW»]|W»»ã»aaããaa^»»^s^»^**^^ "^ *****^^^^^
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MNDICATO NACIONAf. HOS MSRÔNAUTM

M. canklln lto*ÍS»*lt, ••« '».Tjahhw,

f»|.. si.ins . Il-llll - HtO on *AWWR«

Sindicato dts Trabalhadoras na Indústria
dt Fiação o Tocolagom do Rio de Janeiro
SoaW própria: R. Mariz e Barras, 65 - Tcl. 28-4593

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convocados os sis- asso-

ciados e associadas do nosBo Sindicato em gozo dos
seus direito aindioais paru reunirem-se cm assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se dia 27 do cor-
rente ano (sexta-feira), às 18 e 19 horas, respectiva-
mente, em Ia. e 2a. convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

Leitura, discussão e votação da Previsão
Orçamentária Suplementar para o ano dc
1957, bem como o parecer do Conselho Fis-
cal.

OB3.: — Deverão todos, comparecer munidos da
carteira de associado, liem como um dos recibos dos
seguintes meses: outubro, novembro e dezembro.

Rio dc Janeiro, 24 de dezembro de 1957.

FELIX CARDOSO DA SILVA
Presidente

Sindicatos dos Condutores de

Veículos Rodoviários e Anexos
do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Tel.: 43-3101

Srt. Associados, plano da casa própria para
os companheiros

A Imobiliária c Construtora Bôa Esperança
Ltda. ofereceu a diretoria deste Sindicato, um gru-
no de 100 casas para moradia que está construindo
no Jardim Esperança em Nova Iguaçu. As casas
eompoem-sc de varanda, sala, dois quartos, banhei-
ro, cosinha e área de serviço acimentada.

Essas casas serão financiadas e vendidas aos
associados pela Tabela Price, cujo pedido de finan-
ciamento já se encontra em andamento no IAPETC.

Sendo porém do programa da atual diretoria
a aquisição de casas próprias para o trabalhador
rodoviário assalariado, de acordo com a oferta cien-
tífic aos prezados associados que forem assegurados
do IAPETC e que desejarem se inscrever para ad-
quirir sua casa prówria dirigir-se a secretaria do
Sindicato a fim de preencher o respectivo requeri-
mento e onde obterão os demais esclarecimentos a
respeito. ...

As casas podem ser visitadas de preterencia
aos domingos, fornecendo a Cia. construtora a con-
dução necessária.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 19ò7.

O SINDICATO NACIONAL DOS ABRO.

NAUTAB FRATERNALMENTE CUMPRI-

MENTA OS SEUS ASSOCIADOS E EXMAS.

FAMÍLIAS DESE.TANDO-LHES UM FELIZ

NATAL K PROSPERO ANO NOVO.

A DIRETORIA.

Por que um Observador..

MEC ANDO RACHID
Presidente

Lanara

Repórter Popular — 22-8518

TRZE VEZES ESFAQUEADO 0 VELHO CAPELÃO PAULISTA
€«MH{>rovad« o latroeínio — Toda a popülaçã o de Cachoeira Paulista presente ae enterro

(CONCLUSÃO DA i* FAQ.)

Por sua ves, cm arUgo |>u-
bllcadu no «laveatla», de
Moscou, o sr. L. Kaoynln «e-
clara o aeguinte: tO sr. Pra-
Uo ainda n&o tinha tido oca-
slao do faavr a aua propôs-
ta (llK»r a Amértoa Latina
a NATO) e ji o delegado
norte-americano, na confe-
renda parlamentar dos pai-
ses da NATO, cm novembro
último, partindo doa pontos
dc vista dos Eatadoa Unidos,
havia feito alusão a necos-
sldade dc apoiar uma t»"
proposta».

Ue tudo o mais grave, sem
dúvida, e a presença dc um
delegado brasileiro, como ob-*
servador, na Conferência da
NATO, cm Paris. Sc nio ha
coisa alguma de positivo
(liianto à entrada do Brasil
para o orgio sob o controle
direto dos ImperlaUstaa lau-
(iiies, se o governo brasileiro
nio cuidou da questão, como
quer a nota do Itamaratl,
tpio foi faier IA. então, esse
soa rcpresentantcT

KvldcntemeuU', os fatos
comprovam aa dentada* {in
(Olhos formiuaato, bem conio
» natural Inquletofllo qúe s«
pode originar «m «Jo «e w
Srivldad". H* **$$&*
para o lngre»w *»,Brms"'í
NATO e Isto é mala um» sé-
ri» ameaça à nossa P«r».
cujoa leidthnw Intertases na-
d^odem terde eomuiri om
o Pacto guerrelfa do Atlan-
tico Norte.

Através da HATO, oa Es-
lados Unidos preparam o aa-
salto a UnlUo SovIétlcB. e aos
demBto ps»^^ campo 

J«Hoclallsmo. Outra bitaJto n»o
tem, por ewmpto, M»W
adotada em V£>J* *£
lar baaos de íogawtoa tele-
guiados na Boropa, em der-
Sdord.UB»9.P« uma»»,
que de rorprfti» ao »*•««'•
ritorlo. B o Bra*« 1*» t***
admitir que a* procure ar-
rastá-lo a nm pta~ s*a>
U que centraria t»a» n ^na
tradição pacifista, qne se

choca frontalmente com a
sua Oonstttnlçao, qne e hv

0 Barbeiro Assassinou uma Viiíva~
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

xativa ao condenar aa gwr-
ras do agressão.

O que Interessa ao m>»->,
«ais, a todo o nosso povo, ro-
mo bem frisou o embelx»
dor Osvaldo Aranha, ato re-
laçoes ainlsloaas com todos
oa países de diferentes i-
temas sociais e polltloos. O
que se ajusta aa neeeasWa
des de sen de^nvolvimeni.,
fconAmk» é tuna política In
lemsdrmal Independente, II
vre de Imposições como as
que ora lhe sao feitas e que
ainda encontram acolhida cm
certos setorea *• Itamaratl.

Diante doa «atos qne -«
acumulam, mostrando os i>"
rlgos a qn» sa tenta e»i»or »
nossa patHa. - Hs a «le-
sao a NATO algnlflearta >..i

jdtar se o Braall a nm ro-
mando multar entrangeli» -

o governo eat* na obrlgacüo
de dar eipUençoa» oabate c
inequívocas. Bata é uma evl
gèncla da todo • povo.

riR55!FlLRDa5
ADVOGADOS

São Pauht, Ti (Do Correspondente) Urutu! crime, ocorrido
na Santa Caaa «te Cachoeira 1'aul'sta, revoltou nilo só esta ei-
daaV panMata, como teve repercussão incomiim por iodo o

KNCONTRADO ESFAQUEADO
O padre Joae Francisco Von HaUin»;'. 11 (a vitima» sempre

foi ooanecldo e elogiado pelos seus hábitos rígidos, quanto no
cumprimento de suas obrigações religiosas. Entretanto, ante-
ontem, já passava daa 8 horas e o capelão da Santa Casa ii3o
ae levantara para oficiar a missa, o que fazia pontualmente às
• lioras da manha. Intrigada pela demora, a Irmã Superiora
da caaa de saúde jillgasdo eslcr o padre adoentado, penetrou
aan saa quarto, indo encontrá-lo complctamcnle ensagiicnta-
do. NKo podendo conter-s*', a Irmü Anu Meria começou a
gritar por socorro e (lesmaiou diante do triste qundro q«ve

OONSTATADO O ASSASSINATO E LATROCÍNIO
i Imediatamente, várias pessoas acorreram aos (fritos da
' Irm» Snperlora c, após verificarem a ocorrência, chamaram

«Tudo Faz Crer na Melhoria.
(CONCLUSÃO VÃ 1* PAG.)
restrições impostas pelo CO-
COM. Declarou finalmente
Kruschlov qiic, entre os es-
ládlstas britânicos, apenas
Sir Anlhòny ."Éden «havia
compreendido a necessidade
dc um entendimento entre
IJondres c Moscou o conhe-
cin os meins para chegar a
ètso entendimento».

CONVBRSAÇÕBB

MOSCOU. 33 (F. P.) —
"Acabar o«m a guerra fria,
iln.winlmraijar.os povOH ilo tar-
úo impOislo pela corrida ao»
armamentos, erlar as condi-
qões de unia vida normal e me-
lhornr og rôlítQotís entr» oa go-
vernos"! tais deveriam' feor o»
principais objetivos de nova»
negociações entro o I^osto c o
Oeste", declarou o sr. Nikita
Kruschlov, primeiro secretario
do Comitê Central do Partido
Comunista da üniao Soviética,
na entrevista nuo concedeu ao
rodaior-chpto .in jornal Inglês
"Khilly l-ixpi-eps" • cujo texto
f.'l itlfundldo peloa ABênola
TAHH.

•t Pulamos repetJdamouto na
nncesHidaao do conversações —
run-escentpu o av. Kruschlov. —
A corrida armamentlsta !>•*
sobro as economias nacional»
», pnr conseqüência, sobre os

povos da Europa e das outra»
partes do mundo. Por essa **-
lão, pensamos que as tiejrocl»-
ç6ob seriam úteis. No entanto,
essas negnclaçOe» nlo t»r8»
resultado a nao ser quo a» pu-
tftncias ocidental» reconheoAm
a nee.o?sldftde da oooxlstínela
entre os patses e admitiam nm
•statu quo" na sttuaç&o imnv

¦ ¦Mw». ¦„.'.'.'.'...;..'...'."."

KBTJNIFICAÇÃO BA
ALEMANHA.

I Usando, então, a «ttoaga»
jjemt a esse "statu ento", »

tt. Kruschlov Baltentou qo»
nenhum ncOrdo poderá i*r coa-
dutdo "se a questão al«n*

oontinuar de pi oomo «jm
•atualmente manUdo. por s«rt«i

lirlgentes ocidentais, qo* tão

imm em conta »»nao o»*a-

jjerSseea da Alemanha Ool«*»-
cal". Quanto a» procasao a «a-

SOir para «- reu",fl<*?5!). *

STemanha, o »rjtrusehi«v »-

oordou a» PW^,'!1^^?
República Democrática Atem*,

ii. .ugerlu a formaflUo da
q -.rmf«d«r»oao • um c»rto

Xer°o df lati*- *»«-•

"40, 
a ünttto Bovt«tloa4»t»a

i\ boa vontade o ** ***> «•

vltt 
-neutrallí*C*o o

Çesatoml«icao"

tépoí» de ter afirmado, a res-

n,u- n Interesse
t aa U"»*»

ca exige uma «aproximação
• um desenvolvimento das re-
laçdo» comercial» entro os doía
países, o »r. Kruschlov, íalan-
do das perspectiva» de pa», de-
clarou: "NSo sou pessimista e.
alias, como poderia sê-lo,
quando verdadeiros contos de
iodas se materiallaam aos nos-
so» olho»7 O "Sputnik" circula
em torno da, Terra. O suce«»o
da União Sovietlea resulta do
trabalho 4o noa»o povo. Tam-
bem dei a minha modesta con-
tributei© d» oomaatata • de po-
lttle».

Tudo ta» arar — •oatinuou
o «r. Knwoblov — a* melhoria
da» probaMIldadu de paa.
M»»moo» primeiros ministros
do» pauam da NATO vlram-ie
obrigado» a abrir • enoerrar
suas dsclaracOas, »m Paris, por
palavra» íe paa tmbora alguns
dílM tenham, ooatudo, pago

»M tributo ao baUdamo".

Em conclusllo, o primeiro
secretário do Partido Comunis-
ta da Unulo Soviética salientou
que, na sua opinião, a relação
de forens entro oa países ca-
pltnlIstnH e os países soclalis-
tas acaba do mudar a favor
dos últimos. "Ora — disse fie
— o» pafso» socialistas jamais
pensaram numa guorra <le
aKrossao o ;. maioria das pes-
soa», mesmo nos países capita-
listas, deseja a paz. Por Isso í
que somos otimistas no quo
di» respeito à» perspectiva» de
par.".

um medico daquele nosocómlo, <iu,:' mula mau fez senão cons-
lutar a morte do Padre, que fíira abatido na noite anterior,
com 18 facadas. , , 

'•' 
,

Iincdiatainente, o Delegado Paulo NovaLs foi cientificado
do ocorrido, tendo constatado que o Padre .luca, como era
conhecida a vítima, fora atacado por (luas ressoas, dado o
número de facadas quo a vitima recebeu no peito, donde se
deduz que «ni dos criminosos segurou o padre por trás,
prendendo-lhe os braços, enquanto o outro o esfaqueava.

Foram encontradas na iwrta principal da casa de wui-
do várias manchas de sangue, demonstrando que os bru-
tais matadores 00 padre Jucá por ai' se cvadtram.

COMPROVAM) O ROUBO .
Num levantamento feito po'" Irmã Superiora, constatou-

so a falta de apona* quatro canetas, uni relógio, e. um
medalhão de ouro. Todos os objetos pertenciam ao sacer-
doto assassinado.

O VIGÁRIO JA FORA ASSALTADO
üoaforme declarações da Irmã Godinho, religiosa que

ora mais ligada ao morto, sendo mesmo sua consulente, não
*¦• a primeira vez quo a Casa do Misericórdia ó assaltada. De
outras vezes os assaltantes levaram pequenos objetos sem,
entretanto molestar ninguém. Relutou, ainda, 11 religiosa
que, na hora om que por certo, se deu o crime, entre 20,45 e
21 horas, ouviu dois gritos. Supôs, entretanto, que os grl-
tos viessem da rua, não lhes dando maior atenção, longe cs-
tando de julgar que iinquôlc momento estivesse sendo come-
tido o terrível assassinato.

TODA A POPULAÇÃO PRESENTE AO ENTERRO
Toda a população dc Cachoeira Paulista compareceu ao

onWrro do padre, que era pessoa conhecida c cstimnda por
todos.

As autoridades locais tudo têm feilo para conseguir des-
cobrir o prender os lrárbaros criminosos.

comunicar tal «oUu »°, '»'"'"" I
Croso Bor(;e», cunhudi) da a»»u«- |
xinudii, «uo nii.ru Inmlieni »u- •

qúcla Vasa, sendo. -mtá... .:.«.'•»; I
Ja.lo polu niilltar, quo nua lhe
deu at«nc»u, dljendu >l«e n»
i-riu.ivu» im» subluni .. >li.e f«-
zinm. Desde >-ntí>" » linrlii'1'"
iiu»uii » nutrir Ireiii.-n.l.i ud'"
nelo «ificlal du Exérollit, «inc J»
fui chffo de Pollcl» nu lerrl-
térlo d» Acre.

NAO rODIA COMPBAll IM
JUSVOLVBK

•1
_ Em meu leito de dor nao

pensava cm outra coUa — de-
ílarou Ivan — u »a» scr mnlur
o i-or.ineltreio. Tlnn.i Intenções
— prossegue — depois do ellnil-
nur a militar, de dur cabo de «...-
trás pessoas daquela lam.lla nue.

ficou «cuardando • chegada d.>
pÍl do menino, qoo HííiíJíi
tomar sallsfacõe». ,:•«trcl»".,";
•-amo tal nfto aconteoou, resolveu
,r 

"mbâra 
Ouando pa.savu em

(rente aa nf 43, l.ta c*"» d»» "
Itiirus. viu gente rindo, falando
ali" e «uviu »ü»lc* a".,^
um tom de alegria na re»ldíncln.
.xístliv festa. Toda a recalque •* 

desejo de vingança voltou-lhe
dem.ms! rundo clornn.ente¦ <|Ue ali
mente ducntla. A.» vUlumlimr
numa da» vuranda» o coronel
Crcso, nuo demonstrava estar fe-
1U u barbeira nio pode dominar-
se, e, sem perda de lempo, «le-
liberou acabar com a atearia ua-
quela gente, qne ele achava in-
nuportavel.

•O SR. NAO POMI HMTBAR:>

E.npunbando a facu-punhal,
«cm perda do tempo, Ivan so dl-
rlgiit ii ea»a. Quando dava o»

trás nessoás daquela lam.lla nue. I rig.u » ea». '«'—»"" "-;":,„;

P™ ventura, tenjasseminteree,, f^^JS^^SSS^r.

OR. LETKLBA RUDRlCVr>
DE BRITO — Rua Álvaro A
vim. 43 — 4» andar, gi ipo
403 - Tal: 63-4295.

OR. 3INVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 - l"
¦ala t903 - Tel: 43-U3?

DR. CALHEIRÜS BONriM
- Cauia» trabalhistas — lia.'

sao Joie, 50 grupo U"3 -
Telefon» 33-737B.

REPÓRTER POPÜLA.*
ÍTELEFOME: 22-8518

tar-me. Infelizmente, nao, tev
dinheiro pnra comprar um revnl-
vor, tenda q.in usur mn» faen-
puiihul. Lumenlo protiinilamontn
— alndii a criminoso -- somente
ter n.ulnd» aquela .iduiiii». Meu
deseja «In vlnganvu cstuvu !«»'>[-

tar reformado, ílnallzoa.

Com essns palavras, nn Dele-
Kaclu do 22». o matador de uma
vlava i|iic delxi.ii uni complçln-
mento orfandade, oito crianças
menores, começou -seu dcpnln.rn-
to. Disso «le nuo anos tllsriitlr
com um garoto em fronte no n»
98 da ltua Geníslu de Burros,

da varanda, foi Interceptado par
d. leda, a qual afirmo» que ile
nilo poderia entrur «11, puls alem
do nSo so encontrar vestida pu-
ra u ocasião, nüo fora convida-
dada. Sem dizer uma palavra,
lvun cravou no coração da Infe-
11/. senhora sou punhal «media-
lamenta avançou paru o coronel;
sendo Impedido por Kcrnand", o
qual foi também itiocid» Ka-
tiiutlo quo aumcntttv.1 o itAmorp
do pessoas no redor d:n vitimas,
tentou o assassino fnsir, mas foi
apni.badu depois de correr uns
duzentos metros. O barbeiro, de-
pois, do prestar depoimento, fui
trancafiado no xndrez.

Comovente Mensagem as Mulheres Brasileiras:

A0 LADO DO PAI: UM
NATAL MAIS BELO

PARA ANITA LE0CÁDIA

.^iHüiNtâ
FEIRA

a uma
da. AI«m*nh»
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seu pai, Luiz Corlas Prea-
tes. Eis o seu texto:
«A imprensa brasileira atra-

vés de jornais, revistas e rá-
dios, vem noticiando, há
mais de um mês, o regres-
so da Jovem Anita Leocndla
Prestes, no Brasil.

Em comoventes reporta-
gens, prestigiosos órgãos da
imprensa do país falam com
simpatia "numana da aspira-
<£o máxima de Anita: o de-
sejo de passar este Nota ao
lado de leu pai.

E' um desejo comovente.
Uma ambição que nao pode
deixar <ie enternecer as pes-
soas de coração sensível.

Por Isso. ao aproximar-st»
a data do Natal, resolvemos
fazer um apelo às mulheres
brasileiros, no sentido úo 'que
colaborem \,nrn que o sonho
de Anita possa tornar-iw.
para ela, uma radiosa reali-
dade.

Ao tomarmos esta atitude,
nfto nos move qualquer sen"
timento de adesão política
aos idéias do pai de Anita.

Falamos como mães, -espo-
sas, filhas, irmãs. Falamos
como • mulheres ae coração.
Pedimos um Natal feliz pa-
ra a joven que con'.a «21
anos sem sorrisos>, e dos
quais apenas 2 viveu no Bra-
sii, junto sos seus família-
res.

QUE SEU FA1 POSSA DE-
FENDER-SE EM UBERDA-
DE — á tudo quanto- ai me-
já neste Natal de 1957, a jo-
vem que nlo chegou a eo-
nhecer n prória mae.

Patrícias: juntemos as
nossas vozes ao desejo de
Anita, apelando para aquê-

<*• oaM rUaiiilij «Jauood-

tornar-se realidade a aspl-
ração de Anita, e nosso prô-
lírio Natal será mais belo e
mais profundo, porque car-
regado de alta expressão de
amor humano.

Porto Alegre, dezembro de
1957 (as.) Flcrlnda Tubino
Sampaio, Catedralica do Ins-
tituto dc Educação; Rina Ce-
riana, atriz, « presiãerie da
Casa do Artista; Flávia Sil-
velra, Farmacêutica: Maria A.
Cora de Almeida; Edith Gui-
marães Lima, e professora;
Dorotéa Vergara Pinto da
Silva, escultora; Inah Cardo-
so Alvarez; Enilda Ribeiro,
arquiteta; Dulce Sampaio;
Llgia Callngo, bailarina; Mi-
mi Terra Teixeira; Lila Ri-
poli. noetisa; Maria Martins
B. Mérclo.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja e Bebidas em Geral e Águas

Minerais do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho Indústria
e Comércio na forma do Decreto Lei n° 1402, de 5

de novembro de 1939.

Sede: Rua Gonçalves Crespo, 205

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Picam convocados os sócios quites do Sindicato,
na forma da legislação em vigor, a comparecerem à
assembléia geral e extraordinária a realizar-se no
próximo dia 27, às 18 horas, em primeira convoca-
ção, ou às 18 horas, em segunda convocação, para
discutirem a deliberarem a seguinte ordem do dia

ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata an-
terior;

b) dar conhecimento aos trabalhadores da An-
tártica dos últimos entendimentos mantidos
com o sr. ministro do Trabalho, sobre o
aumento salarial;'

c) dar conhecimento à classe dos últimos acon-
tecimentos da assembléia passada;

d) Dar conhecimento aos trabalhadores da
Brahma sobre anotações na carteira pro-
fissional do aumento salarial de 35%;

e) Assuntos de interesse geral.

Rio dn Janeiro, 22 de dezembro de 1957

WÂLDEMAR VIANA
Presidente

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMA.'.

DE MORAIS EMERY, udvn.
aauui - Causa» trabHlhMi.

dvel» — Criminal» - Direi-
to «te Família - InventArlo -
Rua ria Oultnnda 30, 8' anaiit.
aaln 812, Edlf. Santo «ngclu
— Tcl. 32-5879. Das 16 às 1U
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCIU FA-
p.tA — Causa» cíveis comer-
ciais — Direito de família -
— Causas trabalhistas — Rua

cio Ouvidor, iTO - s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
ás 12 e de 16.30 As 18,30 ho-
rns.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 ás 18 horas. Run
Álvaro Alvlm, 31 - 3» andar
— SI302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTTNf»
PRESTES MENESES -¦ U.-
nica geral - Av. Nilo.Pec*-
nha, 155 - 1<K - »l 1-003 -
íis 2as. -ias, e 6a.. da» 12 6
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
_ cilnlcii médlt-u Homeopá-
tia. Segundas, quartas e ee?:-
tas-felras, das 16 ns 18;ho-
rns. Tels: Cimsultórlu: 4J-3i5J
o res: 25-5098, Rua Setç de
setembro, 219 - 1" andei

DR. UUANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. So
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm, 31 - 3» andai.
sala 230 - Tel. 52-331n,

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral - cllag-
nóstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Dlàrltt-
mente das 9 fts 17 horas, me-
nos às quintas-feiras Trn-
vessa Manoel Coelho, 20G —
Sete Pontes — S. Goncnlo —
Tel. 5-763.

PROFESSOR/!
DRA ANA DREIFUS -

Curso de PortuguCs Francês.
Inglês. Alemão e Latim - Ca-
llfasla e Retórica, aulas par-
tlculares o em pequenos gru-
io», preços ao alcuncf- mi'^
mo de quem ganha douco.
Rua Barata Ribeiro, 74 -
Apt. 1.003 tel. 5".Gfi-ir>.
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De Orgâo Nacionalista a
Porta-Voz do Entreguismo
JL. W recente comentário acerca do
i>> ottlvmti do reatamento das relações
entro o Urasil e os paises do mundo
socialista alertávamos a opinião /*.'/•
blica pura us variadas manobras a
que recorrerão, dentro e fora do Ita-
marall, os advogados dos manonò-
lios noiie-americimos, interessados
vin manter o aluai controle das grau-
des firmas ianques sóbre o nosso co-
márcio exterior. Acuados diante
dessa irreprimível exigência da na-
ção, us defensores do Isoluclonlsmo
comercial hinvárão mão de iodos os
nulos, ali aos mais ignóbeis, nessa
inglória tentativa de mantxw o Ura-
sil aiaslado do vasto mercado de
quasi um bilUiio dc seres humanos

11 ÀO nos enganávamos. infcUzincn-
te. O quc espanta, entretanto, é quc
Unha se colocado como arauto nessa
resistência a uma medida de *,n-
discutível i.itercssc nacional exala-
mente aquele órgão quc era»aié bem
pouco tempo, um entusiasta defensor
da extensão do nosso comércio aos
paises socialistas. Trula-sv do 'Diá-
rio de. Noticias,,, que se era antes
uma tribuna do movimento naciana-
lista, se converteu hoje — especial-
mente depois que. se ampliaram e::i
grande escala os negócios do sr. João
Dantas — num concorrente sem in i-
lho da «Tribuna de Imprensa» nessa
vergonhosa corrida ao engano e à
mistificação. Um jornal que parecia
dirigir-se por si mesmo passa agora
a orientar-se por uma batuta estra-
nha, a mesma e odiada batuta a quc
se submetem, contando os dólares, os
porta-vozes do entreguismo.

KsOMEÇOU o «Diário de Noticias»
a realizar a sua parte nessa emprei-
tada contra o Brasil, inventando —
simplesmente, inventando — o mais
primária provocação: teria a URSS
proposto um empréstimo ao Brasil,
sob a condições de ser assegurada
pelo governo a legalidade do PCB.

H para tornar ainda mais grosseira
a provocação, procura o «.Diário» en-
volver em sua história a represen-
tação da Polônia na Brasil.

A patranha, porém, morreu no
nascedouro, E já ontem divulgava a
imprensa o desmentido formal dc tá-
das as fontes mencionadas na misti-
ficação do «Diário», inclusive as fon-
tes oficiais brasileiras, Não houve
qualquer proposta de empréstimo,
ninguém a apresentou, ninguém a re-
x-cbeu. Veja-se a que vergonhosa si-
tinirão è submetido o antigo órgão
dar. campanhas nacionalistas!

N..10 houve, na realidade, ntm po-
deriu haver semelhante proposta. Os
acordos celebrados entre a União So-
viética e qualquer outro imis se dis-
tinguem, antes de, tudo, pela abso-
luta exclusão de cláusulas dc caráter
político, o quc decorre da convicção
quc tem os dirigentes soviéticos de
que a cada povo deve caber, sobtra-
aumente, o escolha dc seu próprio
regime, da politica dc seu pais, Além
disso, o problema da legalidade do
PCB diz respeito a) enas ao povo e
ao governo do Brasil, e quando isso
não acontece é porque embaixadas
estrangeiras quc não as rios países
socialistas, mas exatamente a dos
listados Unidos, interferem afronto-
samente em nossas questões internas,
como se verificou na ocasião em que
foi o Partido Comunista posto na
ilegalidade.

A Indústria tio Fumo no Recôncavo Baiano
*" »¦•'•••¦'»» jy-j-.-!--, u-.nj-u-.ru-. in.-f, ,.__.«._-_ . ...«_~wiswa«wwn«*H

Ainda Estocada a Maior Parle da
Safra Exportável de Fumo de 1956
Há crise ou dcscnvolviiiicnlo na indústria? — Cresço a produção global dcicliaiulos e seu
valor comercial — Ah verdadeiras causas do fechamento das lal>r.<as «Dancmaun» e

«Costa Pena»
(Primeira dc uma série de reportagens) José Maia

A produdto • a UriM-ntrl» fiuiuiuelni silo um» da_
riqueuw do llwoncavn. H. Féllx, Coelioclr», .lurllllw, sflo
Felipe, ..nu» Branca, Catdro Alvo», Cru* dns Alnui., Mara-
aoirlpt) o outroii nninldpkm lem mui economia o hu» vldn
Mortal, em grande parte, ligada* ii cultura, Inilnslrl» e ex
portado do fuiim, - 

Parle d» prodtirfto »_rlc»lii é fliiimcliitla pelo Ronco «o
Braail. Mm, üm excessivas oxlgénciiis tmriM ti.IIiiis, ns iiinci
çm dc iienhora da» propriedade- cm cusu «lo mil safra, olo.,
lavam a que u maioria dus iiitrlculiaucs caiam sob o (fiiunlc
.to*, empri-MInu». dos lurarMou, Korolmohlo cxpnrliidorcH c
imtimtrtalN. RsU-h, como fliinnclndorefl, ít.I.-|iilr  o illr ello
de comprar a aalra rínniuiudu. Um grande exportador <• In
ilnslrial noa Inforinavu haver folio Mt< mio mui. tio 600 íl
iiunciuiiiciitiis, i-ni Miirltilm o niilros município.. A média
desse financlamcnlo foi de CrS :«ill,iio por urrólm, i-iii-iimi-
to no ano passado a arrAlia allnglii Cr* 480,00. Com o ar
mala cândido dtote mundo, passando-se ali* por henfeitor
desse» agricultor-* por éle flnanrlailns, dizia o exportador
qno nfto cobrava Jurou, c que «apenas» uuniiitln o dlrcllo
de comprar a producfto flnanrindn pelo preço do merendo
no momento da entrega do fumo e que, eomo «compensação»
pelo empréstimo, deseoiilavn, em eiulii arroba de fumo en-
trrgiio, » iiil|MirtAli('iu de de* cruzeiros.

A maior parlo dn safra ex-
portfivel (ie 193T. ainda cs a
estocada, po. que foi eonside*
rada de má qualidade. São
1G0 mil iardos. A safra dês-
te ano foi a metade da do
ano pa-i.ndo, devido a falo
res cllmalíricos o A fal.a do
amparo governamental. Há
dificuldades para a exporta-
ção disse fumo A bonillca-
ç_o dc Cr$ 55,00 por dólar

exportado e* considerada pe
qticiui c exportadores voem
com -ilmpntin o movimento
de exportadores gaúchos que
np-lam para o governo íc*
(le.,-il no M-ntialo de elevar a
bonlflcaçüo para exportação
d,, turno paru CrS 70,00 por
dólar.

Medida pisti, de amparo do
guvimo seria melhor assls-
tênela técnica paru melhoria

nn qualidade do fumo capei*
ro baiano, essencial para mo*
llior uprcsôntaçflo dos clinru'
lon do i|iiiill(iudo superior. Sc-
cunodoirid «'riais, osso fumo
custa 1'rS 30,00 o quilo, mas
cm média tb 10 por Conto
dela podem sei nproveiindos
pnra n» capin*. de charutos.

Por outro lado, devido uui
ágios „ turno ciipolro cslroit-
geiro, neciissarlo parn molho-
rar o nKpccto dos charutos ü
facilitar, Inclusive, min ox*
portação, nti *ige preços clev.i*
dns. Um qu'lo de fumo «Fló*
rida» nmerlcano custa hoje
Cr$ G00.0O, enquanto um 'qui-
lo du çapclro iSumatra*- che*
gn a a t 11! i r CrS 000,00
passagem do fumo capelro
pnrn n 1' ou 2' categorias d<*
Importação, o dcscnvolvlmcii-
to da 'mlUsirla fumagelra. a
expansão d„ comércio brnsl-
loiro, com a conquista de no-
.vos mercados, cm paises ca-
pltullstos ou socialistas, par»
d fumo .' charutos brasileiro*,
são aspirações de Industriais
o exportadores que comei-
dom com os Interesses nacio-
nai.i e, porlsso merecem o
apôlo c estimulo dos triib.i-
lhadores t dns pessoas pro-

N.AO é necessária sequer pouca sa-
gacidade paru perceber o sentido da
provocação do ex-jornal nacionalista.
Ela sc destina, como um negócio ren-
doso, a dificultar a adoção pelo go-
vêrno de umu medida que é hoje in-
dispensável e urgente: o
reatamento de nossas re-
loções com a URSS e os
demais paises socialistas

v noje in-

®

Em Defesa de Prestes
A Câmara de Jacareí

Aprovada «or unanimidade moção dirigida ao Juiz Monjardim Filho
— Prócer trabalhista condena a discriminação — Mensagens

ftroüKl. tns d cnostin pnlH.
IIA CRISE OU DESENVOL*
VIMENTO NA INDUSTRIA?

Com o li.cbiin.cnto, h;i do's
anos, (!..h .(líricas «Dano*
mnnnv j 'Cosia Peno», o n
Ins nnriç.o, na Justiça do
Trabalho, da questão Hn :i -
•lenl/.-içj, 'It..- IralinlhuUoro.
drssns empresas, iurglu néi.•mini' iplos umn par-
cela do opi rrlrlos doiomprega-
don. ParV.clamontQ ;i cstii
questão, surgiram desoncon*
iradas opiniões 'Obre n oxis-
léncln nu não dn umn crise
na Indústria fumagolrn unia*
nn.

Recolhendo Informações dc
industrial* idôneos, no pró-
prio Recôncavo, acreditamos
que não existe crise nn In*
(lústrln de fumo dessa região
n que ,-s-ia importante ques-
tão deve rer apreciada sob
dois nspc.tcs, O primeiro nos
revela 'que n produção gio-
bal de charutos e seu valor
comercial crescem, simtiltã-
neamente com o crescimento
do mercado inierno. A situa*

' ção de fábricas como cSucr*
dlk -, .Leite Alves . Pithctvj
tel» c ouirns menores _ de
frnncn floreícimento, As ven-
das de uma das grandes íá-
briens, em onzo meses dos-
te ano, foram 20 por conto
maiores do quc ns de 195U.
A «Suerdlk;, com suas fábrl*
cas cm Maragoglpc 11000 ope-
rários), Crur das Alma.*! (400
opcrArios) e Cachoeira (300
operãrlo..), fa/. manobras
contra seus operários expio*
rando a suposta crise, ;l amea-
ça de desemrêgo, a Introdu-
ção da semana de 5 dias,
mas, JA chegou a comprar

* DEFICIÊNCIA DO ENSINO NO KIO
O ar. Nilo Romero, secre-

tário de Educação da Prcfei.
tura, anunciou com muita
n tun ia que a iiiunieipulidad'*
tal dar matricula 30 liOO
crianças em estabelecimentos
particulares do ensino prima-
rio, para suprir a falia de vn-
gas nas escolas públicas.

Esse número, .ntrelnnlo, é
insuficiente. Seff.uiido a
última mensagem do prefei-
to, elevava-se a 38.0.ÍK o nú-
mero de crianças que ficam
sem matrícula nas escolas
primárias da Prefeitura. Ain-
.Ia dc acordo com os dados
.tassa Mensagem, no ano pns-
sado havia 188.051 crianças
matriculadas nas escolas pú-
blica» e 111.438 nas escolas
particulares de curso prima-

Irio. Assim, em escolas públi-
cas e particulares não encon-
travam matricula tòilns ns
3-17.301 crianças enriocus em
idade escolar; Deixava-se dês-

se modo, nu Capital du Re-
pública, no centro mais adinn-
tado (lo pais, «fe cumprir o
dispositivo constitucional que
diz que o ensino primário c
gratuito c obrigatório.

O descaso oficial por esse
dispositivo começa a ser ob-
servado "a tarefa de forma-
ção de professoras- Tem o
Distrito Federal 6.«01 pro-
fessoras primárias da Pref.?i-
tura, número muito insufi-
ciente para o atendimento da
população em idade escolar.
Entretanto, das 3 1Ü7 meni-
nag que fizeram concurso pa-
ra o ginasial do Instituto de
Educação só foram aprova-
das 226. Posteriormente, fo
ram aproveitadas algumas
excedentes que liaviiini con-
seguido em exani;; a média
necessária. No exame parn
admissão ao normal do mes-

mo Instili-to Inscreveram**»
1.447 ciiiidadalus, das quais,
sônv.-nte 171 foram aprova-
daa.

Veuios, portanto, que o Dis-
tritn Federal dispõe de gente
de sobra, em condições de au-
meiiinr o quadro de professo-
ras primárias; lissas meni-
nas e essas moças, entrotan-
to, não podem, todas cias,
lazer o curso, por deficiência
da Prefeitura, no terreno da
educação.

Não se limita a Prefeitura
a deixar sem matricula crian-
ças em idade escolar. A Pre-
feitura também reduz o nú-
mero de professores, adotan-
do um rigor absurdo no* exa-
mes de admissão, como re-
curso singular, diante da fal*
ta de vagas nos estabeleci-
mentos (le «usino primário e
nos duas escolas normais do
Rio, o Inslitu.o de Educa.üo
e a Escola Carmela Outra.

JACAREI (S.P.) 23 (Dn cer-
respondente) — A Câm ra
Municipal desta cidade, por
unanimidade, aprovou um rt-
quei-imento apresentado, por
cícz vereadores, favorável à
suspensão do mandado de
prisão preventiva centra ai ex-
senador Luiz Carlos Frc tes,
TEXTO DO DOCUMENTO

requerimento tüm a se-
guinte redação:"Senhor preaidente

_ Requeremos, ouvido o
plenário e disp-ii-acias as
formalidades regimentais, em
caráter de urgência, _e;a
enviado um ofício ao Exmò.
sr. dc José Monjardim Filho.
MM Juiz (ia 3a. Vara Cr'mt.
nal do D'.strlto Federal, no
aeguinte teor:

_ Considerando que a
Constituição Federal garante
a todos os cidndftos n lvre
manifestação de pen.am.nto;

SÃO JOÃO DE MERITI

Tomsiu Posse a Diretoria
Oo Movimento Nacionalista
Perante numerosa assistência, vários oradores defenderam a neces-
sidade de relações comerciais entre o lírasil e a URSS — Presentes
delegações de Duque de Caxias, Nilópoli.., da «ona da Leopoldi-ia 4e

Niterói, de Areia Branca e do Distrito Federal

Sem Ef-aHo a Tra.is.e-
rêneia do Brigade.ro

Appel Neto
Tendo em vista acórdão do

Supremo Tribunal F cf rai, o
presidente da Rcpú-licn a.-
•ainou decreto. tornando in-
subsistente n decr.,tn qu. pro
moveu e transferiu para a
reserva remunerada dn ícro-
náutica o ira„-r-brigadeiro An-
tonlo Appel Nptto.

coiisideraniio que niniiuém
nns termos da Oonstlf-lçSo
scrâ privado de nenlium tfc
seus d.rci o., por motivo de
convicção política; cons.de-
rando que é antidcmo.ráfcco
e (icsuniaiio impedir n coí.ví-
S-éncla de qualquer cicfudão
com n so:'e'-'ane> ccm a 'a'
mília e com ok amigo., por
inot.vos pulit.c.s; cons-d ran-
ao que o cidadão Lüli Carie*
Prestes vem sor.ciUO êjsc
Impedimento M muitos unos;
considerando finalmente que
é uma aberração em nns a
vida demo:rá'.c_ a situação
cm que se eiiücntra o emi-
iioiite parir jota e ex-sena-or
Luiz Carlos Prestes.

Como democratas que so-
mos, apelamos em respeito
a0 sentimento democrático do
nesso povo e à Csn.tituiç/.o
Brasileira, amparado Pcln lei,
rcvO-Ue a ordem de piirfto
preventiva ora contra o sr.
Lu:a C:ir!os Prestes, para que
coii.o cidadão biasilelro possa
defender-so livremente.

Confiantes no e.=pírito de
honradez dc V. Exa. aguar-
damos n vitória da .luistçn."

Foram os 8e_u'n'es os ve-
reftdores qne pubs-reveram o
requerimento:

Jalr Ferraz, PTB; Antônio
Nanes dc Morais Júnior,
PTN: Eduardo dn Silva. PSP:
Moisés Esp^r, PDC. Afonso
Roaa; PDC; Jorge Midi'1 Fi-
lho PSD- Otàviano de Almei-

da Braga, PSP; Odilon Au-
gusto de Siqueira, PDC; Ed-
mundo de Morais, PSP; e Al-
zirto dos Santos, PSP.
ABSURDA DISCRIMINAÇÃO

São Paulo, 23 (Do cer-
respoiidenie) — O sr. Paulo
de Faria, alto funcionário fe-
deral, fazendeiro em vArlos
municípios paulistas e Co
Norte do Paraná, e conhecido
prócer do Partido Trabalhis-
ta, cm declarações a imprçn-
sa local manifestou-se a fa-
vor da revogação dn pis?.o
preventiva decrcUida contru
Luiz Carlos Prestes.

— "É absurda a discrim-
nação política de que está
sendo vitima Luiz Carlos
prestes. Camo democrata, acho
que todos os brasileiros dc-
vem ter os me.-mos dira.lt.ii".
afirmou o sr. Paulo de Faria.

MENSAGENS
8ão Paulo, 23 (Do cor-

respondente) — Numerosos
abn'xo-a.sinados, cartas e ie-
legrama*. subscritos por c.-n-
tenns de pessoas, té m sdo
enviados ao dr. Mo jardim
Filho solicitando a revo Tação
do mandado dc ptVo pre-
ventlvíi contra Lul:-. Carlos
Prestes.

Essa semana, conforme di-
vulgnção da Imprensa 'ocnl,
íoram remetidas mensagens
de cTiversns bairros desta d-
dade. e dos muni-Ipios de S.
.To5o da Boa Vista, Limeira e
Santos.

f%UQO falar «W*

SAO JOÃO DE MERITI, 23
{üo Corrc.«pondente) — Sába-
do último, à noite, na Hede do
Partido Socialista Brasileiro,
tomou posse a diretoria do
Movimento Nacionalista deste
município, perante numerosa
assistência e delesagõei. repre-
eentatlvas <1ob movimentos na-
cionaliutafl de Duque de Caxlaa,
IN-ilúpolis, Areia Branca, da zo-
na da Leopoldina, de Nitc.ói
t, do Distrito Federal.

MOVIMENTO DE TODOS
OS BRASILEIROS

O dr. Antônio Campos, ta-
íando ern nome da delegação
nacionalista do Distrito Fede-
rai, afirmou, entre outra»
coisas, «ue o movimento na-
cionalista nao tem partido po-
lltico e nüo faz discriminação
entre êste ou aquele
íiloa&üco ou reliftloso.
vimento nacionalista pertence
• todo o povo brasileiro e tem

oor finalidade defender a no. -

__ pátria dos trustes interna-
••ionala.

RELAÇÕES COMERCIAIS
COM TODOS OS PAÍSES

Como outro» oradores, (
1-oniior niteroiense Afonso

so depois dc 1'as-i.i'.
curso, mini rápida
situacilo brasileira
tou-se favorável 10

m ç»eu itis-
análise tl«

manifes
estabeleci-

sistema
O mo-

mento, por parte do Brasil, di
êrlaçOes eomerclab a diploma-
ticas ---"iia taxloü j_ patsê*
Além disso, :ii|iiC-k' vni-cadoi'
afirmou dever o povo brasilei-
ro continuar a luta contra ¦
entrega tie Fernando do Noro-
nha aos americanoi.,

OUTROS ORADORES
Usaram também da palavra

o dr. Homero Júnior, represen
tando o movimento naciona-
lista de Duque ilu (. 'l> :.:.-,.-. o sr.
Ricardo de Uarros, de Nilo-
polis, o dr, Napoleão Cruz, da
zona dn Leopoldina, o Jorna-
lista Sebastião dc Azambuja
Ribeiro, o sr. Manoel Batista
representando o Partido Sócia-
lista, o ar. Pedro Etelvino rta
Silvii. <¦¦ o dr. Alberto (.!ereini__.

'.Pi-

¦presulente
agradeceu
para cars:o
reatii-mòu
cionalista:-.
Umidade, fi
Oan:ib;irro,
hío\ ímentü

, mpossado, q u
a sua designai;.

lilo importante-
maa conyicyOe!

Encerrando
lou o coronel Nc-i

afirmando duo

na-
..o

li: rH

complelándo a iriclepeudièiici-
nacional, <¦¦ defendendo a ri.ee..-
.i.lu.1- da reallzaçllo de uma
reforma agrílria.

DIRETORIA EMPOSSADA
A diretoria empossada, na-

(iuele alo esta. assim conastltui-
da: - - Preidento de liom-a, sie-
neral Teixeira Lott — Presi-
dente, Ur, Alberto Oeromias du
Silveira Menezes — Vlce-pr*-
sidentès, jornalista Sebastl5.o
Azambuja KiK'.- a, preieltia Do-
iiilngos Correia, ali'. Avio Tlieo-
doro o diversos vereadores —
Secretário Geral; Severino L«-
illsi_.ii dos Santos.

A MESA
•Sob a presidência do coronel

Neno Canabarro, a mesa que
dirigiu os trabalhos compu-
nlia-se ilo vereador Afonso
Celso. dr. Romero Júnior, dr.
Alberto Geromlas da ' Sllvolr-i
Menezes c do sr. Manoel Ti-
bfjrcio.

liILABORÀOAO DO
PROCaRAMA

Ficou decidido que a itir»-0-
ria tomaria as medidas neces-
sAras n fim de elaborai- o Pro-
grariui do movimento nuciõna-
listo, desta cidade.

io
Natal das pes-

soas solitárias. So-
lidão nesta cidade
que marca, agita-
damente, em q««*
pesem ew recowicn-

teete\ de fim de ano? Solidão diante das
Ivzes nu,-, não se upayam, das pessoas que
vão e vêm, das crianças que sonham, que
sorriem, quc esperam? nürmta*

E' uma festa de -nascimento. Quantas
crianças nasceram hoje, -nascerão nesta noi-
téApura nos fazer companhia pelo mundo
"'"'£'você 

pc ¦ i que a solidão existe acom-
¦üanhe a estrela, que indica o caminho aos
maiores, e encontrara a humanidade, que'nasce 

todos os dias. Ãs vêees, nasce enire
comemorações, como hoje. Esla acordada
aqili maia tarde estará acordada do.outro
lado do mundo. Há, sempre cm cada mo-
mento, em cada dia, em cada noite, nesta
noite de Natal, uma parcela da humani-
dade que está vivendo, que está saudando
a primeira, luz da manhã ou esperandoko
brilho da primeira estrela. Uma V^cela^ia
humanidade que está nascendo. Po, xsso,
creio uue não existe solidão.

encontramos, sempre, pclo^ camvnhos,
os pastores a quem foi anime ¦ ¦ o Natal.
sms 7.as.o.cs que se reveza:,,., ¦&%$*&
alegremente, nesta casa onde há uma ái-
mio, ou, tristemente, naquela fechada ao
pão . aos brinquedos. Se na primeira exis..c

a certeta da /«íi-
cirinde, na segunda
há, sempre, uma
esperança. Se perna
sobre você a soli-
dão de que tanto
falam, leve conmi-
go a esperança, pa*

ru bater ò porta d» cada casa, metnxo gue
cia esteja fechada ao pão e aos orxn-
medos. .* 

Afinal de contas, qualquer pessoa pode
realizar o milagre de transformar-se «m
Panai Noel, que não desce mais pelas c««-
mines, que Wo se esgiunxra pelos quarto*
.o.. i,ta.iiinos, procurando os sapatos. Papai

Noel desce nas praças de helicóptero, pro-
sàicamente, faz anúncio na televxtOo, nao
de reinos encantados mas de massas e sar-
(Unhas enlatadas, e se repete petos rnsiabe-
lecimentos comerciais.

Não se atomxonte pela soWõo que imso
existe. Todas as tristezas, todos os deMfos,
todas as alegrias e todas as esperanças *w
criaturas o acompanham pelas ruas Sa ox-
dade, onde o povo transita. & P»** que
Papai Noel esteja . tao cansado ** ja—r
anúncios comerciais e «do possai acampo-
nhar todos os que se julgam solitário*! Mos,
aqui estão os pastores, aqui esta a estreia,
está o pão, estão os brinquedos, estão tu
esperanças, está a mensagem "paz nn terra
aos homens de boa-vontade", para acom-
panhar até a mungedoura da humanidade,
em cada momento, em oada noite, nesta
Noite de Natal.

^^^^^^^^^^^....^^^^-^WBB»*»-"*-'**:!,**wll,',—^

S. PAULO, 2S (Do Correspondente) —
._iu]Uii!ito o professor Mário Schenberu- e oa-
tros cientistas quebravam lanças para con
segidr que César I-attcs viesse trabalhar em
nosso Estado, o governador Jânio Quadro»
criou intempestivamente mais um caso e ar*
remeteu contra a livre critica e a dignidade.
funcional do magistério o do funcionalismo
público em geral. O escândalo ri terá de afo-
ra em diante conseqüências de ordem •*•
cunstancial, se o professor Mário Schenberg
requerer judicialmente o merecido deeagra-
vo à sua ilustre pessoa, aos seus títulos e a
foros comuns a todos os professores univer-

Ifíirios e demais servidores do Estado. No
a.nilimiental, que era a obtençüo do contrato

Cósnr Lattes para a Universidade dc S.
uio, o diretor do Departamento de Fls c«

Faculdade de Filosofia ecnlia d(* obter
iiplcfa vitória, em decisão da Congrega*

liaqilftia escola superior.
IOTEESENSmÜ-lDADE

uuais os antecedentes da agitação provo-
ia pelo governador? Em nova manifesta-
> de hi^ersensibllidade o sr. Jânio Qua--

_& declarou-se ofendido com as conside-
•ões feitas pelo professor Mário Schenberg

í torno dos obstáculos burocráticos que
avara sendo opostos às condições mini-

is requeridas nara o perfeito desempenho
atividade de César Lnttes, entre as quais
construção do Laboratório d* EmuH*»
icleares. E quando o sr. -Tftnlo s«nU> arra
: .rta a sim epidorme. o mnndo vem anal

César Lattes Será Contratado
Para Trabalhar em São Paulo
W àeeldhi n Congregue d» Hncrià** Ae Filowfla, tornando

vitorio» a sugestão do professor Mário Seheaberg e outros cien-

tistas - Uma inconsequeate manifestação de perda de equil.

brio, o incidente provocado pelo governador Jtoio Quadros - No-

tà impertinente do Conselho Universitário, em caso ja ateto a

•Congregação 'da F. F.

m Ofldou k reitoria * V.S.V., arrega- LATTI» S«RA CONTEATADO

cou as manga* e fêz ameaças, exerceu toda Decidiu a Congregação da FuçuWad* de

TpoSvel prea_ã. no seaSdé q«e •-* «^ «jjjg agf2SSS 2*Snente sábio, de renome no paU e no estean- Latto. ^JW^^áníSto TJrdvcrslü-rio dassasTsawss-ssB av-*?5âj=_?»?_»_
o proíe-aor Mario Schenberg, reanlvando
o seu dirtito de optaar • a dlgn-da-le ém
fuuçJlo qrif. mmmrem. FW mala um eapetác-alo
ale perda de equlübrio que o ahial inq-á-Éw
alo paWMn do» Ca*np«» Kltoeo» dea mm p«i
listas.

Io». Quem investiu con*_» eaaaa Umêmifiu W
„ sr. .Tftnlo Quadros.

ESTRANHEZA DE SCHKNM-B»
Falando à. imprensa, o professor 1

Sclicnbcrt. manifestou a maior estraiüiej»a
respeito d- 'ai deelsSo do Consesit;. Uniyw*
sltòrlo Prliii 'iro, porque o órgSo conipeten*
te para rc_o* em face da leviana «cn»
c5o do governador de que tenha cometido
iW- *clito funcional, é a Congregação da FJ-
cuidado de Filosofia, que allto estava «mas-
«ando o fato. Depois - contorna -Jporqw
o connmicado do Cons.lho nSo M refere ao
assunto em discos- isjo (; se tem'«»'*¦<>
um professor o direito de concederenwww-
las x\ Imprensa e Ksrcor a Hrre crt,,'**jJ"*

nAo UveaM querido t—ar uma barretada ao
governador, votando raeolugio eu que «la-
manta qua um membro de seu magistério
superior ae afaste da Unha ética univer*.-
lArt-a e, para JusUfloar-se, invoca nada me-
noa que <aa fradlçfle» oulrurals de SSo Pau-

cultada a todo cidadSo, ainda qne se
a esta ou aquela autoridade. Como se tena
afaslatlo da étíca -^iversItaTteT BconcWl:

 Pode-se supor que o afastamento oa
ética tenha consistido em dar entrevista» m
então consistiu no conteúdo das mesmas.
Podcr-se-ia Inferir que eu aflf"»*"1 ¦** •
governador contrário ao contrato oo <•*»«[.
t» César Lattes. Ora, nas entrevistas ew aw-
xel bem claro que tinha raafies f*_«fgif Jf
boa-vontade do governador. Minha aw m-
oord&ncla com êle resMe na maaeta aessjstm-
olar o direito • o *>«* meni tfi» *>—I.—

professor»» de optaar pohMeawieMe^ seemm
quaisquer problema», «¦» t******* ¦•¦¦«¦¦
questOe» que dtaem «»pelta «omb *•*»•¦•*£
N»o pode abdicar d«»M (MreMo a« far»
a ftsse dever nenhum professor.

120 mil rli(iruto_ por tema*
na do pttqii. nos fabrleantM

dc MunlHm. Atunlmttito, a
iSuordll» compro uma mé*
«lia do '-o mil chnruloi porRomana ilòm.os produ ore*.
K*i;ii |ii'..ilii.„<i, ali- qtinlldadflInfc.íor, ii «3itòrilil<- revende
como loniio 'ia' suns fábricas
o a till!i/ai rom prejuízos pa*ra -ustontnr o «dutnpInB»
(|in- leva íi pr.itlcii, visando II*
quldnr o. roncorrontoi mó*
illci c pequeno» quo l-^m do*
minado o nu-rcado dos cha-
inailrn rlinivto. |x>pularcs de
Cr? O.óU _ CrS 1.00. O segun*
do aspecto 6 que o cano par*tlcul.ir do fechamento das
duns fábricas nfio é conse*
iquChclo do ousa- nesse ramo
Industriai, mos, sim, dc um
conjunto ido fatores Interde*
pendentes, tnls como: mft ad-
ministrado das duaB empri-
sus d'- conliccldu na reglfto a
vordndclrn .ülapidaçAo em
ntivldadcs alheios tx produefia
levada n efeito [>or um do»
donos da .Costa Pena»), a
transferõnela do capitais pa-
rn ramos industriais mais ln-
ei a ii vos, a concorrência en*
Ire ns fábricas com a ellmi-
nação dnrf mais obsoletas, fr».
cas o Incapazes, ns tentativas
de concentração da produção
por parte das Fábrcas «Suer»
dlk», a pertinaz concorrinda
nos charutos de baixo custo,
paru de médios pequenos pro*
(tutores. -! pela produçlo
clandestina de fabricantes
não registrados. Calculam os
grandes Industriais que a pro-
dução clandestina de chani-
tos Introduzida anualmente
no mercado ntinge a 3 mi-
llia-.os de charutos*

A Fidelidade de Fernando
Lacerda ao P CR.

COM pedido de publicação, recebemos dos filhos <Jc
Fernando Lacerda, sepultado sábado último, a te-

guinte nota de agradecimento pelas merecidas liomeoa-
gens prestadas à memória de sen ilustre pai, grailde oor*
batente dos movimentos de emancipação nacional'-

"Pedimos transmitir através de nosso querido jornal
os agradecimentos sinceros pelas liomcr,.,^, ns prestada*
ao nosso querido pai, por ocasião de seu falecimento,
por todos os companheiros e pelo Comiiõ Central.

Até os últimos dias, na véspera da operação, papal
falava no Partido, sempre aconselhando a união cin tor-
no do mesmo. No ano difícil de 105*1, quando teve aque-
le choque, mesmo assim dizia aos filhos desesperados:
"O Partido acima de tudo, meus filhos. Vocês, alem de
serem meus filhos, são membro., do Partido, .«vem aca-
tar as resoluções do CC. Eu creio, unha confiança que a
verdade, cedo ou tarde, há do triunfar. Pode ser que eu
não esteja mais vivo ató lá, mas vocês viver;.o".

Como previa, não chegou a ver o triunfo completo
da verdade e do socialismo, mas teve a felicidade dc, dois
dias antes de sua morte, recabor a visita de um compa-
nheiro do CC levando-lhe um abraço e os votos .io cama*
rada Prestes e do CC.

Na sua despedida, antes da operação, ele escrnveu.
"Dgvo entrar na faca, afinal. Tudo leva a crer que seja
feliz e nós assim o esperamos. E eu o desejo para poder
ser ainda útil — mesmo que seja um pouquinho — à hu
manidade e a vocês todos, logo, ao povo brasileiro e ao
nosso PCB".

E mais adiante:"Se acontecer algo inesperado, como pai mes digo.
sofremos porque fomos dignos. Não importa. Unidos en*
tre vocês ao 

'povo 
e ao Partido, para a frente, ac lado

dos oprimidos contra os opressores. Beijos e r.braç^s.
Viva o Brasil independente e socialista;
Viva a '.az e o b.m-estar da Humanidade! -
Viva o Povo Brasileiro!
Víví. o PCB!"

m<&m$£fWil
fafcid. _.¦ **3£*n_»M>. w UM*_-»*-**,™!,,J-

UÉmmWUtBoas Fcsfas e Feliz *S':'.í'*. Primeiro para os
dMta Seçüo, quc nos acompa«'.úun o ano inteiro. Depoj» p***
o» coleras, membros c ;v>o membros do «Siiidicatinho», ea*
uécle de Bólss de Noticias da Casa, que nos ajuda a todo»
a varnrmos os dias do calmaria. E aos deputados também,
f-cqU"ntadores ou nfio desta coluna. Que n todos leltore»,
coicmU da bancada do bnprensa c representantes do por»
— o Natal deste noite seja promessa de um novo ano «e
fraternal e cordial convivência, de eficiente e proveitoso tf»
balho parlamentar e jornalístico e, por fim, de vitória parn
oe deputados que, a prorrogação Esmerlno, preferirem ejj-
frentar, confiando na sabedoria e no discernimento «o eiefr
tarado, o pleito dc outubro, divisor de affiias entre nacwaft-

e entregmismo, como serü.

VICE DA PARAÍBA VM ASSUMIR

Bitã solucionada a crise
criada no governo da Paral-
ba, em conseqüência da en*
fermidade do dr. Flávio Ri*
beiro Coutinho. Um lugar de
«Impeachment», medida es-
boçada na Assembléia Legis-
latlva, de Iniciativa, alias,
de um deputado da UDN, e
que nfio conlnria com o
apoio do PSD, o governador

ie afastará para tratamwrtp
de saúde, com licença il W
dias O vice, sr. Pedro Mo*
reno Gondin. do PSD, ua»
mira o governo e, ao qu»
consta nas rodas parlamen*
tares paraibanas, fará im»-
diatamente algumas modlfl*
cações no secretariado e na
alta administração do Bs-
tado.

RENDIÇÃO DE JÂNIO
O denutado New.on Carneiro (UDN do Paraná)

de resresíar de viagem que fé* M «rusiiai Argentina^
Chile. Esteve ontem na Câmara . prometeu aos jornalista»
uma entrevista sóbre política «.nUnental. Acha «}««»«;
didatura de JQ ã deputa cão -deral pelo 1'aranÃ, legenda át
PTB e convite do sr. Aõilon de bouza Naves, apresenta*»
com serapelto sabor à« r«ndlçflo.

MO RIO UM l>OS AÍSES DO 0OLPI8II0

B_ti no Rio, vindo de Ara-
oajú para passar o Natal com
sua família, o famoso coro-
nel Cftrtes, do Transito e do

golpe, atualmente candidato

a deputado federal p«ío Ul»
trlto Federal na legaajh. <e
Monsenhor Arruda CâtaMS
e do general J. Tárora.

DISCURSO NAO AGRADOU

ao qrs.O meurso pronunciado pelo general I»tt, na
SmAo So dlnlomacão da turma déste uno do lhi_B,
Sta nkoSX de modo geral tendo provocado mo~«
certo constrangimento nos meios sindicais.

SECESSÃO NO CEAR/»

N# panorama sucssói-lo
permanecem em foco doto
nome»: Panlfal Barroso •
VJrsO-0 Távora. Circulara
remove» de que o primeiro
4 multo mai» candidato d»
JK do que de Jango, ci-jn*
simpatias estariam com o »-.
gundo. om o qual eontlnui.

a manter contato», B«ío •*•"

no» amigável». Ooo»ta *me
atual Ministro do TrabaB-*
d» vlnculações mato antif»»
• mais profundas com o PSD
d» que com o PTB, t* elaite
faria governo sob a orienta-
(Ao d» JK, t»em maiores oom
promlssos com o Vtoe-Pres'
dsnte da RopufaUaa »aí» •

*S tt.

\-
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Será na Quinia-Feira a Reunião
Dos Operários da Cia. Antártica

Ptvtffa rtilnfW Mii an M tfawfariéi tol* ai fntw MhHm — Pedtri nlodlr • grava
aa Ria êtx ruatliaii aa wlwiwiaHi iaa vam aa ¦raaaata.tda na MMiMrla de TrabaHia

Perdeu a Peru e Nio Recebe
«Io IA.pi.

WNt »Sa»»-»M_0baO *¦»• BavBaBaV •9»»f»s»»™»l laaaflal

» * NI TlfOM, M MÉM
¦> talar, nio i Mti r«4a#o
mtuttt* «o»1» • tnlarniMo
faaaM tjM • IA*X aati a»*»**»
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ro, aa moradoras da redtmd«*i
o eoatmam até à rua onda ela

AMtitoet) «jw oa
cejraétvsa. aas» ot aarem f*-
toa aMUo rer«in*nt., ato st-

¦ mlnUtra-
que flnrwn

a uP watts, »« .ato dtat. a (rto.
da família,

« armoaiaaaBia mm apwaoe, ten-
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«alado a« miaaiidtvde
de «jaa Mia W*» "ma wa

Jast Oaalmiro
InVramétso,

ajradacc am oompanhelro» da
Orle MartWBe dt mterM, pelo
amaSto ow Ihae preemnm en-

• quanto de OrfflS.OO,
e »ea eimyi-rialroí que traba-

na uimaeneiü du OxUde
TTf^eroiwrM q«e lhe enfiaram
• quantia de 0r| na.OO. como
ausflte fte «eeveaae de «eu (ra-

Shsçem Federais Com o Ensino

Foi transferida para a próxima quinta-feira a at-
tembléia do» trabalhadores da Cia. Antártica Paulista,
qu» deveria str realiiada hoje, em prosseguimento à
luta salarial, tm qu» estão empenhado* aquelet opera-
rio». Com a Intromissão de eltmentot estranho» ao
Sindicato, que por Inspiração dot empregadores provo-coram o» lamentáveis acontecimentos de sexta-feira
última, naquele dia nada foi deliberado a respeito,

PROSSEGUIRA A LUTA

Efetivos Escolares no Brasil:
Mais dc 4 Milhões de Alunos

car-

o rjmeàoM eam •
¦ata» na am» aeaaM» e eaoja»
|M HMan te erueairee,
iãnte nelnralmane» per
«mmter*» de MimaVi • *'•!
èat* • afHeaeâo «ae mate euHo-

o mum ae
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a), eam matarml »«« nu-
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e»pecttleadaa (1.M1
er-ntroa), eontorma

«M Irraalamantea con-
ptlo Sw-rlpe de Bmf.»>
Bducaelo e Cultura.

Ide ato eam», porèui. a» *ui-
«otstfim orcamtutârMVi vun.

(W mUhftaa), MlnCterto
Tmtalho (1,7 mdhMii) a

DaperUmento Admlnm'.ra>
Uee «« ««--tIco Pftblleo (J.S ml-
hle)) a Instituto Hrasllelrú d«
((•«ermfl- e Rstntlstlen. (!,í ml-

eremlnc).

Apóe ¦ concentração de pro.
teito contra a violência dos
empregadores, realizada no
Ministério do Trabalho, si-
bado último o sr. Waldemar
Viana •l»r<!*idente do Sindica-
t0 dos Trabalhadores em Be-
bidas, informou à reportagem
ali presente que iria realizar
uma reunião hoje (terca-fel-
ra), a fim de que oe traba-
lhadores tomassem uma reso-
luç&o face à Intransigência da
empresa em conceder os 35
por cento ae aumento salarial
pleitadoi, que as demais com-
panhias de cervejas )á eonse-
derem.

— As ameaças patronais
não nos intimidam — afirmou
naquela oportunidade o sr.
Waldemar Viana. A luta pr.is-
seguirá e comente enrolar.»-
mos nossa bandeira, quando
conquistarmos a vitória.

NEGOCIAÇÕES

Como us trabalhadora e
suas famílias estão voltados
para as (ef;'at natalinas que
hoje se imearn e pelo tato de
estarem se pioceasando enton-
dimentos .io Ministério do
Trabalho, no sentido de se en-
contrar uma rApIda «jlucfio,

para esta quesluo, • rttem
bléla de hofu, que seria deci-
alva, foi iiunsíerMj p.ira quln-ta-feira inoxlmi. Nêstc dia, os
operários «ã„ (omur conheci-
mento dos üiivrndlraentos hs*| Eslados Unidos,
vr.*os no Ministério do Tra-1 URSS, 22.«47.634;
h^,o e loliberar a respe.to,
Havendo a po»»lbilldade du ser
decretada a greve, caso nada
de satisfatório tenha sido re-
solvldo.

O Brasil é um dos onze nal'
ms Ao munde que mamem
nos cursos primários efetivos
superiores * 4 milhões dc alu-
nos. De r.io do com a ma's ie>
cnti: publicado* da Secreta-
ria da UNESCO, que relaciona
200 países e territórios, oa
maiores contingentes de estu-
dr tes primário», sao os se
gul .te: ReFflblIra Popular da
China, 51217C68 matrículas;

26.100,000;
Índia, ....

22.621.910; Japão, 12266.952;
Indonésia, 6.624.139; Fiança,
4.920.736; República Federal
da Alemanha, 4.811.176; Gra-
Bretanha, 4G79.599; Brasil, ..

Concurso de Habilitação à
Faculdade do Serviço Social

As incriçõe» para o concur-
so de habilitação à Faculdade
de Serviço Social estarão aber-
tas no periodo de 2 a 20 de
Janeiro do ano vindouro, na
sede da Faculdade, à avenida
Franklln Rooscvelt 115, T an-
dar, dns 11,30 às 20 horas.^

Os intore;» ,'idos u <; v e r&o
apresentar os seguintes docu-
mentos: 1 — certidão de ida-
dc, passada por Oficial de Re-
listro Civil; 2 — carteira de
identidade; 3 — atestado de
idoneidade moral; 4 — prova
de quitação como o serviço
militar, para os candidatos dò
sexo masculino; 5 — prova de I

concluiAo do curso secunda-
rio; 6 — fichas modelo 18 e
19, em duas vias; 7 — três
fotografias 3x4.

O vestibular scrA realizado
na segunda quinzena do mês
dc íieverclro, c constará dc
provas escritas c orais dc Por.
tuguês, FranceR ou Inglês,
História Gerai c do Brasil o
Biologia, segundo o programa
dás mesmas matéria* no ei
cio colegial.

4.6-11,211 • ltslla, 461.T1WO ma-•Tfriilas.
Quanto n0 número ds «lu-

nos matriculados nos cursos
secundários, essa ordem sofre
sensível modificações. A fren-
le dos nnzj países vem colo-
car-se o .l.ipflo, com 8,475,971
anules, seguido dos Estados
Unidos a.moooi da Índia .,
(6.367.981), da URSS 
iri.253.070) c na China 
(3638.(XK)),.Nan colocações res-
tan.es ficaram a Grã-Bretanha
(2.184,183) alunos), a Alemã-
nha Ocidental (1.122.816), a
França (1000.922), a Itália
OHS.244), o Brasil (573.764) e
a Indonéiln (257.211 alunos).

Se admltirmoK quo a rela-
çtto entre ds matrículas do
curso secundário t as do cur
so piim.irlu pode Indicar, ao
menos it>roximadamente, o
grau em que ocorre nesses
países a evasão oKcolar, veri-
ficaremos que io, posições mais
favoráveis cabem ao Jap&o
(monos 31 por cento nos efe-
tivos secundários) e a Gra-
Bretanha "menos 53 por cen-
to); no extremo oposto, com
as p sic.os menos favorá-
veis, situam-se a China (me-
nos 93 por cento) e a Indoné-
sia (menos 96 por cento). O
Brasil e a TtíUla ocupam as po-
siçóes médias, com proporções
de 88 por cento e 86 por eento,
respectivamente.
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Pagamento da Suplementação
Do Salário dos Pioíessoies

A fim de dor ciência aos
seus associados das medidas to-
madas objetivando um Natal
mais festivo para todos, o Sin-
dtcato doa Professores de En.

Secundário, Primário e

REPÓRTER POPULAR
IMFQNt: 22 8518
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Vão Falar oa Membros
e Auxiliares do Governo

de paleatraYft, paio rádio e telerieão,
so ensejo do stigmdo aniversário

de Artes, do Rio dc Janeiro,
solicitou-nos a publicação da
seguinte nota:

«Cumprindo resolução da
sua assembléia Geral Extra-
ordinária de 15 do mês fin-
do, o Sindicato doe Professo
res do Rio de Janeiro passou
ao Exmo. Sr. Ministro da Edu-
cação e Cultura extenso tele-
grama, já divulgado pela im-
prensa, no qual apelava para
Sua Excelência, atendendo &t
vicissitudes econômicas do
inagistério particular, a fim do
que fosse paga, antes do Na
tal, a suplementação dos seus
salários estabelecida por lei,.

Em resposta ao veemente
apílo que lhe foi dirigido, o
«r. Ministro da Educação trans-
mitiu à Diretoria do Sindicato
o telegrama que a seguir
transcrevemos para conheci-
mento da classe:

«Professor José dc Almeida
Barreto vg Presidente Sindi-
cato Professores Resposta seu
telegrama comunico-lhe im-
possibilidade efetuar-se pagu-
mento suplementação salário
professores referente 1957 an-

tes Natal vg visto que mui-
tas Comissões Regionais aln-
da não encaminharam respec-
tlvas Diretorias Ensino pro-rwr* suas juridisçôes pt AteA-
elosas ,'iiudaçOes pt Clôvi.s Sal-
gado vg Ministro Educação e
c;ultura>.

Com» vêem os professores,
por deficiência» administra-
tivas, nào pôde ser infeliz-
mente satiffeita a sua justa
pretensão. Apesar, porém, das
declarações contidas no tele-
grama do Ministro Clóvis Sal-
gado, a Diretoria do Sindica-
to. valendo-se do ensejo dn
publicação do presente comuni-
cado, faz novo e caloroso apé-
Io a Sua Excelência, no ^en-
tido de que autorize, imedia-
tamente, pelo menos o paga-
mento da suplementação re-
iatlva ao Io .semestre do cor-
rente ano.
A medida sabemos que é pos.
sivel, e por isso confiamos em
que o Exmo. Sr. Ministro da
Educação não faltará ao pe-
dido que aqui formulamos cm
nome do professorado partici!-
lar de todo o Brasil.»

SUPERADO 0 «QUORUM» NAS
ELEIÇÕES DOS ELETRIOSTAS

maiwiorkn r. vrmKiMM

Blndlonto dos Trnbalhadoroí nu Indústrias dt> Extri,va.
do Mármores e Veanlru do Rio do Janeiro, realizar.t tlelcoç.
Sr" renovacáo de min Diretoria Fiscal, no* dlu a, I s 4 dc
janeiro de 1998.

TfJDKOH K KHIÍIHO

tfcrt julgado pelo TRT. no dia 27, 4s 13 horas o dlsslü!'.
coleUvo suscitado fel" Sindicato dos Trabalhadores nas Ir,
d%» Sí Vidroi.^sp*lho e Cerâmica de U)uça do Rio di
J"ne,ra' HOTELEIROS

O Slndlcnto dos Hotolclros. no dia 4 de Janeiro, reali*..
uma grande festa cm comemoração ao seu 38» anlversárif,
de nosso solene de sua nova Diretoria, recentemente elelU,
Neste sentido, o orgio dc classe dos hoteleiros está cnvlano
convite, aos demais sindicatos e autoridades para comparec
mi à referida aolenldad1.

METALCBOICOS

O Sândleate doe Metalúrgicos do Rio de Janeiro rali^ir..
uma Assembléia Geral Extraordinária, no «lia 77, »¦ Whor.t<
cm sua nova sede, à Rua Ana Néri, 152, para deliberar v
hre o reforço de vurtas.

PEDREIRAfl

O Siidlcato dos Trabalhadores em Pedreiras resUiArt,
no dia 9 de janeiro, uma mesa-redonda para tratar de aumrnif
d* salários e outros assuntos.

oowwwkjçao crvii. nr. caxia»

m. Aanociaçfto dos Trabalhadores da Construção Civtt de
D. de Caxias e S. João dc Meriti, realizará uma assemblél»
no dia 29, às 15 horas, para tratar do reconhecimento da mos-
ma associação como Sindicato. Dada a importância do assunto,
a Diretoria ervenrece o eompareelmento de todos os Interessados

GRÁFICOS

A>1 transferido o Naal dos Filhos dos Gráficos para o
dia 28 do correrite, devendo lnlclor-se às 15 horas, na sed»
do Sindicato.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tiflrjmal Regional do Trabalho da 1.' Regifio

Kcaüzudo com chapa tViica, o
pleito no Hindlentii dos BIçuIlIs-
tm foi encerrado ontem, nlena-
mente vitorlif". Compareceram
a» urnaa 130 eleitorep. l»nd.i sido
superado o "quorum", que 6 de
104 voto».

An eleiçõc» correram normal-
mente, nâo tendo hu verificado
nenhumu reclamação in mio à
¦ua. Usura.

OS ELK1TOS
Foram eleitos p;ira a dlrítciia

os seguintes eletricistas- Orlan-
do Maurício Scancettl, Umbèrto
Alves dos Santos e Kdf.ml Cai;.- i ,loao Lopes de S^iua e íYauoleoc
pos, sendo suplentes: l/iiz Go-I Florlaho Hruno.

I mes Prisco, Relly d* Mcudon-
[ i;h o liertliuiy Barbosa, Pura o
; Conselho Fiscal: AntOnlo Oama
! Filho, Levy de Freitas Reis o
j Pedro Cézar de Alvarenga, oo-
! mo suplentes: Silas Bonifácio
j Nascimento, Joaquim dos San-
I tos o Otaelllo de Sena Nunes.
! Para delegados Junto k Fodern-' o/io dos Trabalhadores nus In-

dústrlds da Construção e do Mo-
litlldrlo -Jo Rio de Janeiro. Or-
lando Maurício Scancetli, Uni-
berto Alves dos Santos e Bdirard
Campos, sendo suplentes: Ar-
naldo da Silva Pennaforte Fiiho.

ÓTICA MACHADO
LA IK A

MATRIZ: Rua Buenos Aires, 214 — R. áe Janeiro
FILIAL: Av. Nilo Pecanha, 135. D. de Caxias

O Tribunal Racional do Tra.
balho d* In. Região, Julgará
em aua sessão do dia 8 dc Ja-
neèro, ns seguintes causas:

PROOB360 146-A7 — AgTa.
vante. Tapeçaria Sol Ltda,
Agravado: José Rcsnlck. PRO.
CESSO 902-97 — Rccorrente,
Joio Eirtcv&o Ferraz, Recor-
rida: Cia. Metalúrgica Barba-
ri. PROCES60 963^7 — Re-
corrente, Carlos Tomaz Gomes,
Recorrida: Cia do Vale do Rio
Doce S.A.. PROCESSO 1.321-
ST — Recorrente, União Fabril
Btportadora S.A., Recorridos:
Henrique Batista e outros.
PROCESSO 134457
rente, Mascote Bar
corrida: Helena Lima da Silva, j
PROCBB60 1.377-57 — Recor-
rente, Instituto Menino Jesus.
Recorrida: Vancfa Miranda Pe-
rclra. de Castro. PROCESSO
1.M6-57 — Recorrente. Sálviò
Severo da Silva, Recorrido:
Marevr Jaclntho da Silva,
PROÒB860 1J92-57 — Recor-
rente. General Elétric S.A.
Recorrido: Enide Gouvéa Sabi-
do. PROCESSO 1.393-57 — Re-
corrente, Cia. de Carris. Lu/, e
rirçii do Rio de Janeiro Ltda,
Recorridos: Domingos Rodri-
goes Lima e outros. PROCE6-
SO 1.397-57 — Recorrente, Sin-
vai Lambert, Recorrida: Cia.
Brasileira de Energia Ele'rica.
PROCESSO 1.-101-57 — Recor.

rente. Agro Mercantil e Urbs.
nistica "AMTJRS" 6.A, R*eor-
rido: Adir Marina iLaboa Tel.
xelra. PROCESSO 1.408-57 ~
Recorrente Gráfica Verona
Ltda üeconido: Penelon pe.
relra Guines. PROCESSO 1.429-
57 - Recorrentes, Arides Pe.
mira de Lima e outros, Recor-
rido: AH América Cables Anc
Rádio Inc. PROCESSO 1.431
57 — Recorrente, Stud Verdf
l- Petro, Recorridos: Dimas cr
Almeida Santos e outro». PRO
CESSO 1.438-57 _ Recorrem,
Papelaria Machado Ltda; Re
corrido: Newton Pereira d-

l Oliveira, PROCESSO 1.452..V~. Reciir-1 Recorrente, SanatórioL(du, Re-' Jacarr
paguá Ltda. Recorrida: zild
Alves. PROCESSO 1.485-57 Rr
correntes. Instijuto Terapéut:
co Pan Organicn SA. e Ani'
nio Furtado Soares Meirelr
Recorridos: Os mesm(vE. PR(
CESSO 1.487-57 — R*Coneiii
Dagoberto Pereira Pinto. R
corrido: Armando Tsvsrc..
Cia Ltda.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala 427

Quaisquer Conserto» em
roupas e camisas

Os Benefícios da Lei da Previdência (II)

auxilinron ic-edia.
da lUpttU-

io do ssgtnndo mi-
do governo, fnis_*o

e tttevteio das ptiBeapais
do pais, sempr» no ho-

Mo one 3Í.1S horas, a partir
ám i de Janeiro, cota tér-

prevtoto para • dsa » do

TnhHiii
ifn asáalatros t outra* auto-
jfadMM aue se ím*o owrir
(.•en «yjnriaoi prognasu: Dia

tridente da Petrobras,
Jnnari Oental Nunes;— Diretor do Dcp. de

contra a S*cn, dr. José
tro Parente Peaaoa; dia— FrenktenU dn Rede Ter.

Naetofval dr. Hennto
* 8 — Secretario do

Oah, dr. Sindeny Lattini; dia
• — Seoetirio de Con». Nns.

fcAbasrteeinHnto, 
Ce) Walter

os; dt* 10 — Preaideate
ate Baneo do Brasil, ar. Se-
lst««o Paes de Almeida; dia

fc- 
fcpertat da Cem. de

flo Ao franeineo, Enge

•enífa; dia 13 Presidente

da Novacap, dr. Israei Pinhei-
«o; dia 14 — Ministro dag Re-
lações Exteriores, Jot,e Car
los de Macedo Soares; dia
15 — Minitr0 da Jutlça, Eu-
rioo Salles; dia 36 — Direi or
do BNDE, 0r. Lucas Lopet;
dia 17 — Ministro do Traba-
Ifio, Pnrsifal Barroso; dia 18
Diretor do Pepartamento de
,'Endemlas rurais, dr. Mário
PtnotH; dia 20 — Ministro da
Saúde, Maurício de Medeiros;
dia íl — Ministro da Educa-
çao e Cultura, Clovi». Salgado;
dia 22 — Diretor do DNER,
dr. Regis Bittencourt; dia 23
— Ministro da Marinha. Al-
mirante Antônio Alves Cama-
ia Júnior; dia 34 — Ministro
da Aeronáutica, Brigadeiro
Francisco de Aseis C. de Mel-
io; dia 25 — Ministro da Agri-
cultura, Mário Meneghetti;
dia ST — Ministro da Guerra,
General Henrique B. Duffles
Te+Mttra Lott; dia 28 — Mini*-
tm da Viecto. Lúcio Meira;
dia 31 — Ministro da Fazen-
da, Jotc Marta AU-nim, e dia
SO — peesldetne da República
(Hera a fixar). Juscelino
R-Wtohak de OHv.4»,
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« Comercio na
Jofta «a Me».

.... d» Trabalhe, indústria
4» X>a*9«a» Lst a. 1.408, de 5 de

X* - seu. t* 4MK7

EDITAL
A danem tu, dana> SSodicaio, na ooasiáo em qu* todos

os povos do mundo comemoram festivamente a passa-
gem do Natal e Ano Novo, formula ardentes e sincerosvotos de Feliz Natal e um próspero e fecundo Ano Novo,
a todo seu quadro social e digníssimas familias, extensi
vos a todos os trabalhadores da nossa indústria.

Que ao próximo ano, tornemos o nosso glorioso Sin-
diaato, mato torto a_oaaaet eam a unidade e organização
doa *~"
atlalísSllBoâV ^^ ^^ vasu**

___ -y«^^—mumk um^ _^|_^__M_h__|

Pron»eKHliiim,, hoje, com » publicação do projeto de ltl da fie.
vWSnel» «orlai, tal «orno foi Aprovado peln C»m»ra do» lle.outedo.'-.

S««ao U

Oa Insone*» »»i« »mpre;»r

Alt. SI — ltda empresa compreendida no refttne <wt« 1*m,
«• proio de St ftrlnla) dl»-, contndua da data do inicio de »»rm
a-llvla-de» deverá lnjcrever-tc no UF a qu« a, i»ks corrMpon-
drm, exelosÍTa on preponderanlomentc.

1.1* A ln»crte&o da empresa s(rucnt« >« efetuara depois ite
verificado e»t«n'm sua» atividades compreiínilldus no rc^lint. do r«*-
pectivo IAI", -iihrnc tlil,, o proresso, em cnio dc ilAvlda, II decisão do
lJ*e*rtameuto Nacional da i'rovidónclu Social, ficando, porem, inseri-
ta, uo» termo» da petloSo, desde quo ni.« seju diminuída a divida,
na praia eatipatodo no inciso XIX do artigo 83, e «rui prejuízo (lu
recalhlBMM»** dM 0«_»rH>HltSe» devldns d«sde a <rata ao Inicio íh-s
atividade».

II' A lk«Bv« anual para o funcionamento des empresa* «o
¦orá conccdISa pela» repartições federais, mediante apresentação, pe-
Im ntuiH, ds reelbo dc quItaeSo com as !nstl(n!«ÍM-.i de preTldenela
soelal.

t Sr O IAP fornecera, ot>rl|a««rl«-iente, 6, emartiu», • reaarc-
Wvo <rGerUfft)a%«lo d« Inuorlçfto».

» 4* O regutaueato aeata 1*1 aiayoni a^e» u p«MK44l_»«ii4« Sa
a «na ae aetarc ê»»e artigo.

TtTOTX) OS

•Pan# àm*9tJtJUmtg»9tt9

(MprruLo t

¦a* rreaarteSe» «a» vfeaal

Art. » — Aa areatoeSe* aasegurada» pata pi
tenrtttrm em beneffeto* en sernrt«»», « ata at onaiilatatl

1 — Qaaato ao» »»«ar«*e»:
+i auxtllo-éoesea;
>) aposentadoria, por lava^deci
ei aaosentadoria, por vettlee.;
íl apotaBtadsrl* eaaeetol;
•) aposentadoria por teniria de íarHjro?
t) au^ftle-iuitalldade;
») peceHe; e
k> aathnUnete flaanualiw.

Auxílio-doença — Aposentadoria por invalidez,
velhice, especial e por tempo de serviço — Au-
xifio-natalidade — Pecúlio — Assistência íinan-
ceira — Auxílio — Reclusão — Pensão — Auxí-
lio-funeral — Assistência médica — Assistência

hospitalar — Assistência social e recreativa

a»
M
ió
I

vuflla-Taataaaat
a-Xfllo.f-SMal; <
1»atse»4JI*.

M —. Ojaaaite aa« »wflj|»)U< «a» pata»

«1 aMtoMaeta madlca;
V) aaatstêncla alimentar,
•) a»»l»t*ncl« habitacional.
M» nsalstenrla social; e
») assistência reedneatlTn « da re«a-a»»iSn »r<rflMÍaa*V).

Farágrivro (inlco. A pr«vi<lènclH Noclnl caruutirA tnmbam nu
seus beneficiários, as prestacoe» estabelecidas nn li.glstacRo de acl-
dentes do trabalho, quando o respectivo seguro estiver a seu cargo.

Art. US. O cálenlo dos beneficio» fnr.«e-a tomando-se par baan
o <t»!irlo de beneficia», a»Im denominada a média do» salário» *6-
br* .in (icsli o segurado haja, realliado a» Alttmat lt (doca) eontrl.
bulçijçs mensal», contada» ate o mts anterior ao da marte do sagnrado,
ao •-!--. de pensSo, on ao Inicio de beneficio aos dentais aaáaa.¦• O «saUrlo-benefleia» ate poderá aar lafaiiai, «a» aada
I' ao «aláHo-wímlaao d« adarto au «nnaar,

rlor a t <*r*»'i -eto. o mal» sHo ulid»

•Ut 1-ontritrUivOt'r) pudürii •><•! ttiluiutin
ncoelsárloH pum pfrfuier aijllfle lotul
i)iiu>roi, a ilni de u.uc nfio sejn rolnrdndii
pf<f»ovent]«j<', ptiaíerii>rJi.entfij n njuAtii tlti

lunfus mesetj t|iiu«ituA fuiuni
ut« ii máximo *Io "ií (vinte »i

i i!Uiir*!ri3nit ilo \touetiiio,
*tir«vlto.

CAPITULO II

Do Auxfllu-l>o«nfa

Art. Ü4 — U auxílíü-dücniía mtA concmiiün «o nrtnirAdti que,
»p<m hiivei- renllzado 'ii (vínto «¦ quatro) cnntrllniiçAcs mfriMilt-.. flear
Incapacitado parn o seu trabalho pur pr»7,o superior n 1S iijulnie) illn».

S lv o iuixilio-iloidiri» Importurii cm uma rendn m«n<»nl cor-
rcspondenttí a 70% (setentu por emito) üo «sulArlo do beneficio»,
Acretclda de 1% fum por cento) desno salário para carta grupo iiV
lt (dose) eontrllíuiçoes mentiu.* nmli/.adaf* pelo fieKurado, até o ma-
xlmo de 20% (vinte por cento), consideradas, como uniu única, todas
as contribuições realizadas em um mesmo mAs, « respeitado o estn-
fcefeeMo no artigo US desta I-ol.

|it A concessão dc nuxlllo-duenca será obrigatoriamente pre-
osdlda de exame medico, a cargo da previdência social, e será reque-
rida pelo segurado ou, em nome deste, pela empre»» on pelo sindicato,
•m, ainda, promovida <ex-offlclox pela Instituição de previdência, «em-
pre «oo houver ciência da lncap.iddada dn segurado.

8 S» O anx!l!o-doenca ;cra devido enquanto durar a Incapii-
eidade, ate o praio máximo d« li irinte « quatro) raeset. ». partir
da décimo sexto dia do afH»inn!»nto d* arlvidtd», on, »e «e tratar
d* data. do Início da Incapacidade,

| «t O anxillo-doença, quando requerld-o apé» 3* <trrat*i dtas
eMit&vdee âo afastamento da atividade ou An Inicio da. Incapacidade,
sa te tratar de trabalhador autônomo, sé é. devido a partir da data
d* entrada do requerimento na instttulc&o.

S 3* O segurado em percepção de anxllio-doasoa fica obrigado,
sob suspensão do beneficio, a submeter-se aos exame», tratamento».
proeesaoa de reeducação ou readaptação profissional prescrito, desde
q-ae proporcionado», gratuitamente, pela previdência •selai, exerutudo
o tratamento clrtrgico, que será facultativo.

t S* («liando o tratamento se efetuar em lugar que não soja
e da residência do associado, o Instituto pagará adlastadamente o
transporte e três diárias cada ume. igual 4 diária que resabe como
¦eneílolxdo, pagacdo-se outra, dtftte pa*» eada Ate «ae pef-waeeatr
a ordem da lnstiruloao.

i 1* Ao associado que necessitar de e—me» r«p»(ilaI1_irV» *
e,se demandem mal» de 15 dias para conftnnaaSo de dlas-Béattoo será
paga metade da protaofln devida até qae m regularbre a »(tn*eío.
meímvi que o* Jaudos sejem contrário».

AH. S« — Dnrnnto np* prfmcirod 15 i».ju4n».í) ámn *V aJattr-
¦teato do trabalho, por motivo de doença, tncnmbn A emarêfn pai^ir
a» Mgarndo * respectivo salário.

Art. H — Oonslilem-so llcenolado pela empi-ese ¦ secnntdu
«ae eattvcr percebendo üllxUln-doençn. c

Parágrafo nnlòo. Sempre que ao segurado "*r ifttia itiiln o dl-
veito a licença, rcmiinurnila, iielo empregado'^ a prèrldêncin snulál
somente ítrard obrlgadu a piisnr-ihi! a diferença entro nqiislu rcnili-
noracfto «o Vftlór do onxtHo-doencn.

CAP1T0LO W

Da Aposentadoria Por InvaHdez

. .'' O aastk» ai Irias. aataaelaaHU ae aaMl«-i-aie aaéastea•l«'.<.io até 1S cSec) rtae* e ¦atarto-ralaiMo a* matar
•"• Ts.it, imàmU • »egwads Ja Tter oefitrlbahida »tbr» (nrportáne»»
• uiwrlor nqvels llmlt». m rlrtuée *> dlspesltae le«a|.

I II» *)nando forem lmfrecl»"«. ou |ncomtit«tm o. .I»d... hm«».
tér». k tatcM-s h»M, de >*aéá»l.i ik

Art. »t (— A aposentadoria por invalide* será concedida ao se-
qae, apé» baver percebido auxlilo-doence pelo prano dr -J4

(vtata • quatro) meses, continuar tncapas para o trabalho.
• " A eenoo»»So rt« »pnv.:r.tadorl» por lavahdr» «»ié preciaida

«e m««ais, a eargo da Initihilç.to da p.-fvidçncvn »oti«l, «, .im» «f»
Sséwtáa, será • boneftcio n«tru n parilr ,1» dia Imed!»'.. n„ ,ls cvtlii
Cá» d* aaxl|io-doenva.

| *> Xn\ çasu- dç liidaiwcldade lutai ,. iteflniliva ., ,y4t<ii-io
médico, « ronres.»  npi.sP.llU<|nrl:i p.j, Invnllite. o»., d^ínoV»*

jSmWkmkA *tf)Êtf >*»*çl** M**1» «enee»»ao ás au.1», o-doença.

8 8' Nos casos de doença suj-ita A reclusão compulséria <•<
fato ou de direito, comprovada por comunicação ou atestado da au
.jrldiule sanitária competente, a aposentadoria por Invalidez nio dr.
penderá de prévia concessão de auxillo-doenca, nem de intpecfto mê
dlcn, e será devida a parilr da data em que tiver aldu verificada :-
existência do mal pela referida autoridade sanitária, desde que esm,
data coincida com a do afastamento do trabalho por parte do segura
do, ou a partir du data cm que se verificar o afastuaiento.

S 4» A aposentadoria por Invulldez constituirá numa renda
mon.val correspondente a 10% (setenta por cento) do «salário heni-
ficiu», acrescida ile mais l',í (nm por cento) deste salário, para cada
grupo do 13 (doíc) contribuições mensais realizadas pelo segurado
até'o máximo do 30?,, (Irlnla por cento), consideradas como um»
única lôdns as contrlbulçêi.» realizadas cm um mesmo mês, e rcspi"
lado u limite estabelecido no art. «3.

i 3» No cálculo do acréscimo u que se refere o parágrafo uu
lerior, serfto considerados como correspondentes a contribuições meu
sal» reallrnd.1». os uicses era quo o ser,'>rndo tiver percebido nuxfli"
doença.

8 (W Ao segurado uposentndo por invalidei se aplica e dlspoi
to no 8 é>, do art. S-t.

Art, 28 — A aposentadoria por Invulldez, será mantida enquan.,
u iHcapacidodo do segurado permanecer na» condlçSes mencionadas ni
art. 37, ficando êle obrlgudo u submelcr-sn aos exames que, a qua!
quor (empo, forem Julgados necessários para verlflcaeAo da períi-têncin, ou náo, dessa» oondlçOes.

Ar(. 29 — Verificada, na forma do artigo anterior, a rccu.iura
ção da capacidade de trabalho do segurado aposentado, proceder-sí-íido acérdo com o disposto nos parágrafos seguintes:

8 1» Se, dentro de 8 (cinco) ano», contadas da data do Inicio
da apuhcntadoria, ou de 3 <trê») anos, contados da data em que ler-
minou o auxilio-docnça em oujo gftzo se encontrava, for o aposentada
declarado apto para o trabalho, o beneficio ficará extinto:

a) Imediatamente, para o segurado empregado, n quem tts.»v
HrSo os direitos resultantes do disposto no art. MS e parágrafo» du
Consolidação dee I*is do Trabalho, valendo como titulo hábil 1»^êase fim o certificado de capacidade fornecido pela previdência íocla|

h) para. os segurados de que trate o «rt. S>, Item TB ap<J
tantos meses quantoi, tiverem *!do os ano» de percepção do auxilio
d-enes. e d* aposentadoria j

O) para os demais segurado», tmediatemeate, fleavndo a euim-
s» obrisrada a rendmtrl-los cem a« vwitafe-a irae Hwe eoret-ci «v»
g-redus por lettslaçSo prépri».

* 1» Se a recuperação da capacidade de fror*!»* acorrer apoto» pratos estabelecidos no « 1», bem Metro, qsjendo » qualquer temp.
essa recuperação náo for total on for o segurado «aclarado apto P»»"o exercido de trabalho diverso de qne hobltuatm»nto ezeteta, a soo-
sentaria, será mantida, sem prejuízo do trabalho:

_.-*' /^_*I! 
T*Ior iattsni- «waota o pituM «a S (seis) mew*coitados da dato em que fír ^rUleada a reeuperaeAo da capacidade,M com reduçfio de to« (dnqfle-tt per cesto) daquele valer

per l««a! periodo;
e> eom redueAe «a S/l («ds tartee), toasaém. por <n»l p*rfsde. ewundo ftean dettmvr-amente exttnto a apeeetiradorie.

1 S* Completando o apoteatado S0 anos ao decurso dos pra.o» »» t », terá dlraHo à apesentadorto, em cantor defini*-

OAJrmnuo ty
W» Apo»cntadorln íor Yelhtee

Ari. »• _ A aposentadoria por velhice será concedida a» sega-radii uu,., «pé. haver realizado 00 'sessentiO conírlbulçées mcn«.l».
| completar OS (sessenía e cinco) ou mal. anos de Idade, quando d
jsexo masculino, • «0 (se.senta), quando do feminino, e consistirá nu'ren^R mensal calculada na forma do 8 4» do nrl. M.B l* A data do Inicio da aposcnladorla po, iclhlcc será »
| 

onii-aua do respectivo requerimento ou a du ufuatiimcnto ^a htlv!¦•¦
j por parte do .eguradu, se posterior àquela.
v.ifciJv 

8eTft0,outomntl<'*'<>«>to convertidos em apo.mu..Jori,
òuícomclir «i r*" _.* "PO""»»"»". Por lavalide. do ..g.in

|qu. completar 6i (sessenta e dneo) ou «0 (sessenta) am» de Ida.conforto* • cato,
I S* A aposentadoria per velhice poderá, ser saouerUa a*ho,apr„.„, quand. o .e.undo houve, completodo N^JSasU *.Idade, ou 85 (.e.,.cnl, e etaco). conforme i»aas»rm) 

—•
I compu|iória, e garantida a/i

arts. itl i w h
«'vorcfado a

^••astTiUflJ.u da, X«tt

a sexo, kendo, nesto aaeo.
InderdaacAo prerieto »"'

issto
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O Japão Não Permitirá a Instalação
De Rampas Para Foguetes em Sen Território

Reafirma o 1/ imuiilro iiiptmico em neasão d a Dieta -Reunião do Gabinete inglês discutirá

o assunto

|VSA»^W JANELA PARA O MIJNI )0 j

A Palavra de Pio XII e a Paz

TÓQUIO, 23 (FP) — No ¦a eauipar a rvlnçno Japonesa, dlu hoje de mnnhft «mn rou

sss^»saK s «ST-á «st: rair-üSíBísí

RECUAM OS IAN«»l'KS. — A|i6n cmiveriwfòrri rea-
liiadM em llnmnwn, entn- o ÍHlntotro do Kxtrrlnr «ta Mrlu
a o Sr Rwiilrv. por Hollellaõlo do ultimo, que representou
o Secretário tlarllelitsocii Exteriores ««o Departamento de
Kslado Ianque, u Imprensa anunciou o iv.»*Ui.H-iito tlns rc
laefleH diplomáticos, InlerromplilM pelo «ovl-niii ,ie w«*
liinirion eom a rei linda do iwu .mb»lxa<lí>r em Dymjwco e a"ntrem 

do paiiMporlO no cmbalxiMlor sírio em WssMnutoii,
conioBlnal de prateio tohtim • prlato do enl niilistas nn
Slrla AKora, » governo Isnquc rwlabeleceiTM sua* "•»
Seírpolloiiis econômicas e eultursl* com a «iria omniwito
o» 

*ntre;rulM>i* 
rrsponiln. |H-ranle OS trlbuns* peto crime

do alia traição,

NobiiHiiku Ki»hi ícnílimou (iti
o Japão n('io uutorlzarlu a liv ¦
tam.uo, em seu território, do
rampas d-' mr»cnmento do ío-
guetos tfll' p.iiladoH, nem o ar-
mazcnnm.-nto de armas núcleo-

.i a i)'i.-"i ii»'-' convocada'»
'ptHdldo do Partido Soclallsn
Japonês, que desejava obler
do govSrno eHolnrecimcntos a
respeito d.t teconlo decisão dc

Do uai Iníio »» ministro du Dc eroft, o rnlnlilro dn Defesa,
»,, ,, nfivflu,u fine ouses <<>-[ -.'¦¦ Diincnn Santiv», o mlnls
í,,.,., d \hiid. à um con tro do Ar. sr. Georgo Ward, o.guetos, ilosllnaaoa.a ¦«•J^™ „ ,.,„.„, ,,„ |,M.„|Q' Mnl0P unI

com .cabetra 08 noinlinrilelros,
serliim tqulpuüos
ças atômicas».

NA INGLATERRA

LONDRES, 23 <KP) 
'— O

»r. Harold Mac Millan prcsl.

DEPOIS Dt; QUEIMADO. - Wiwllllig.on eilá dCMlt»
volvendo desesperada atividade para uma reapiuxrniiçfl.,
com ô» Presidente Nasser, chamado antes pelo Sr. Elsenho.
Sc? dc comunista e dlmdor vaidoso. Vários delegados res»
tao correndo de Washington para o Cairo, com m malas
•ibarroliidiis de belíssimas promessas colonialistas, Com

,o™Sti'Sn u pequenino rei Husscl.i, da Jordânia, que
se auelxou ao embaixador ianque em Aman, dizendo que,
depois de Ia queimado moralmente, por ter entregue o seu
nai« nn cnvòr ii» do Washington, ele assiste, ugora, ao me.s-
Kvcrnbfde Washington estender a mao aos Presidente.
K e Kouatli. .0 recuo de Eisenhower dmonatrart
To mundo o meu grave¦ êrroj lamentou-se o relzinho
perante o embaixador Llster Melory.

«NAO HA BASES SOVIÉTICAS
EM TERRITÓRIO SÍRIO»

Aflrma nota do governo de Dmihmco à THrq«ia

KSTBANGULADA A UBEBDADE - Em mmHesln-
cões públicas, o povo Hbanê* repudiou o alenlado contni I
?vtdí dorcélêbre escritor Nosslb Matiil, redator do Jorna
n^tonalisto «Telegrat.. O Ilustro ,mtriote e llt«rato esteve l

Settdo durante seis meses, sen. <ulp- ¦ft^jgJS:

verno entreguista da Chamun. O «tendido íol executado

a tiros, quando regressava ao «en lar

GUERRA EM OMAN. — Uma expedição ImperlolisUi,
intesradá nor mil soldados, atacou uma aldéln na região
Th í Akl dur. Estava, porem, deserta; os seus Habitar,.
tes evacuaram-na antes. Mas, logo de madrugada, os 

ço-
mandos beduinos apareceram, a golpes de sabres, abate-

ram 267 invasores, entre os quais, foram encontrados dois
I oficiais O Residente Inglês em Bahreln. ao ter conheci-
, mènto dessa derrota, correu à Mascate para conferenc.ar

.. com o sultão entreguista; Said.lben Talmor.

ANCARA. 23 (FP) — Con-
firma-se no mlhlslório dos Ne-
«óciiis Eslrangòlros que b «o-
verno sírio entregou no síiba-
do último, iki ministro da Tur-
qula em Damiwco, uma nota
principalmente consagrada ao
discurso pronunciado em Pa-
ris pelo presidente do Conse.
lho turco. sr. Adnan Mcndc-
n-s.

Nessa nota, wube-sc no*
círculos bem Informados, o
govírno slrlo afirma qu» nao
existe nenhuma base soviética
na Siria c que jamais saberá,
Além disso, acusa a Turquia
dc agravar» pela suu atitude
a situação no Oriente Médio,
Finalmente o governo de Da-
masco exprime a opinião de
que a Turquia e a Síria pode-

riam contribuir para diminuir
a tensão nessa parte do mun-
do. ,.

Nos círculos aulorlzooe li-
mltn-se por enquanto a regis-
kiçAo dessa nota, tanto na
irar com sattsfaçfto a mode-
forma como no .fundo.

RAF, o marechal do Ar .<lr
Doryot Hovle, tomarnm pnr-
te nessas conversações.

Nos círculos políticos acre-
dlta-se que a rcuniilo terlB tra-
tado:

1) dn questão da instalação
do rampas de lançamento de
foguete* norte-americanos na
Orfi Bretanha;

2) du« últimas propostas so-
vlielicai e a resposta a dar "
ítltimii caria du sr. Bulganln.

Julga-se que essa resposta
hi.'1'i'i enviada a -Moscou na

próxima semana. Daqui até lá

prosseguirão a« consultas en-
tre os governos do Ocidente.

SUA 
Santidade, o PcJ/Hi /'»' XII, tUvillgOU

doniiin/n a mm hahiinal iii«n«flffOlll rfa
Nnlfil (ii/ii/ii/(i «os im dn Igreja Caláim,
A» palavreia du »i«ls u"» dirlgenUt dn ma-
tantladti romana *v voltaram flíjWüia/WCH-
to jHint o» problíwnai da put e tio lioíor»
momunlo, uno «do hojo os mais aguda» m/N
relaoCfll enfro on Estado».

Poucos dia» tlepoi» Aa reunião do Ooii»
Htdho da NATO em Puri», pri-l^rada om
(itnbieiilo da liilfliisu propaganda da uwr-
ru Iria o da corrida iiriuitmoilílsln. us ;««•
lavra» do Sumo Ponllfm riflo jwi/lnm M-
lar intUforcnle» tio» ans< k>h du lodo» o» po-
vo», inoli.siuo da oorulflcrdufll parcela <¦«•
ídllcu nole» Incluída, visando obter uma
•xird/iniT.tflo nessa marcha ;x/r(i uma tor-
caíra, guerra mundial, flmjHatt.o uma )*>•
Hlloa th força « "riscos oulculadoa do ouer-
ra", imiti Mi;n»ifirnçilo da varrida no» /o-
guota» atômico» bom base.» doido a uroa-
lantlia utô o Alasca, so arvorava em orien»
tactlo do um tintpo do potância», por outro
lado, recrudescia o clamor dos povo» oxi-
«Indo neí/oeinçde» para aliviar a temido m-
tornaolonal c alcançar a conviuoncfa pac •
fica, como brtsu do desarmamento o da «mi»
'ado entro a» potência». Numa poslçOo .»o'encontravam 

o» bclicMas do Pacto do
Atlântico, tendo como principal /loura da
liolirosií/ado o da provocação, o »r. Fo»tcr
Dullc», aiieiiorado i»r sita equipe du uu-
wiltares e parcfllros. Na outra posição, se
anconlrava, como sempre se encontra, u
política tle paz o amizade, dc ncgoc.mçoes o
ralações de mútuo beneficio, InvariAtWlmOH»
te defendida pala União Soiiclwt, agora
mais recmtemente expressa nas mtm»a-
gtms tio marechal lUtltphiin ims chefes tle
iHfitneros listado» ocidentais.

Pio XII, tomo «do ;n"'i» rfofaar ifc «(-''',
ve//el»it na sua mensagem efeitos dessa
grave situação rio momento, om que a» for-
ças da paz estão afanotamonte empenha-

da» na lula vonlrtí a» Idrça» aa puparn
çdo dn uniu guerra ntúmiòtl mundial, Hua
Hantuladti rtflttu os uiMtrfos do Iodos o»
povo» (/ui»»ii/o i/m ipta a oorrlda úot arma-
mento» traga ns valore» de eorTOtllfll ilii
/,oii/Kiiii.(i p o fnilo de iti\triçãi» » do fra-
liiilh',, iilmurii iidu a cm rgia v o labor hu-
muno», de nmdu que mesmo o» /.orou mais
rjeos lalnflnroftIò""0 díWHtomwilo de suas
oconomiat. A*tmniuçjio tftn a* nacõei jxi
ra o ile««»niió7i)li(ipitf(i* daí arma» o cama
da pala soberbu "qw causa abismos entre
o» espirito», alimenta o» ddioi * prepara
o luto", aortiomta o ulodrio tia Sd Romana,
que a/IrmajAm oiitru paiiuoem. "Imp?>e
»u a todo» o» governo» ti obrigação do impe
dir a guerra mediante insfi/uiçdrs inlorna
rlonais mal» adequada*.'dn redmir o» ar
momentos", Sugs imluvru» continuam i*
»ini pugnando' pvla união do» jiovot com
toda fratt rnldatle, jcir,» que &»*,- tfida po»,
«lu«l rivalidade t> io eHmfiifl (Ma canta «to
deaconflança:"'"'"~ "

Rita* pallKrtti 
"dò Papa falam seHsluel

mmrri no» eoraçrfo» tU> todo» o» povo» da
mundo que, emioaião feita-de um pequeno
mu» perigo»fr^irruito-ile- pmvocadore* dfl
guerra, almeja aquela fraternidade. i/»m
dswott/iaHça eem rivalidade oMerrelra,

O dirigente eairirituul do mundo catôll-
co romano, entretanto, tido deixa de cair
um jwsiijoum imlltiea» ineomisitivri» com
uma plena o exata vocação de pai e CÔJS»
xiatãncia entre ou VPVQ», ao tomar poli-
ção, o qan min.è agora novidade, contra o
socialismo a quo *ln se refere capto -endo
o "coletlvlimp", o que o situa na poilifãú
de udt-plo ilo capitalismo,,! o leia a* nw»-
mas noUsaçoU invtiidicn» contra a conettp-
ção de vida, trabalho, cultura r produção
de cArca de um bilhão rfi seres humano»
que inauguram uma nova o radioia era
para a humiiniUadc. N\*lo, 8. S. está eqith
vocado lamentavelmente.

R. M.

ESCMIOK SOCIAUSTA. - O deputado KtMOed Bag-

dacho eatá colaborando no J*™**> t^^J^JS^
primeiro artigo intitulou-se tO Oriente Árabe e a R.fvo»wc»o
de Outubro».

CHEGOU AO EGITO O
SECRETARIO GERAL DA OM
Cairo, 23 (FP) Chegou a es-

•a capital por via aérea o sr.
Da" Hárrirharskjòld; secwui-
rio geral das Nações Unidas,
que pasearú a véspera de Na-
tal nu zonu de Gaza, entre os
membros das forças da Po-
lleia Internacional. Cercadu
pelos correspondentes estran-
E( iros e jornalistas iocale ao
descer do avlSo, Hammarsk-
iòld recusou-se a responder às
numerosas perguntas que lhe
íorani feitas. Ainda hoje o
secretário geral seguirá para
Gaza; onde passara dois dias
durante co quais 'X encontra-
rá com o general ã Edison
Burns, comandante das içr-
eas dc polícia da ONU, e vlsl-
tara os diversos contingentes
estacionados na 7.ona de Ga-
in ç notadamente a« torças

brasileiras e Iugoslavas. No
dia de Natal Hammarskiold
voltará por via aérea a esta

cupital, onde manterá impo'"-
tnntes conversações eom o

presidente Nasser. O focretaj»
no geral devera encontrar-se
igualmente com outras persu-
nalidades egípcias c notada-
mente eom oi senhores Mah-
mud Fàwzi, ministro do Kx.
terior, p Ali Sabri, ministro
de Estado.

Prêmio Lênin
ms Criadores
dts "Smifitilts"

MOSCOU. 23 (l-T) -
Um comunicado do conselho
de ministros anunciou mie o
prêmio I.énin foi concedido
a um grupo importante de
cientistas, construtores c cs-
peclalistas soviéticos que par-
ticiparam da criacÃo c do
lançamento dos dois "Spit-

niks".
O titulo de "herói do tra-

balho socialista" foi conce-
dlcio a vários cientistas, en-
ili-nheiro.s. técnicos e operá-
rios, enquanto que comleco-
rações foram entregues a
numerosos especialistas c
instituições de pesquisa cien-
tifica, cuios nomes nSo fo-
ram precisados.

Deixa o Líbano
o Xá da Péf«a

BEIRUTrJ, 23 <PP) O Xá <So
Irá e a Imperatriz Soraya dei-
xaram e3ta capUnl hoje de ma-
nhá, por via nérea, depois da
visita dc unia aemnrui ao Libn-
nn, de regresso ao s.eu pais. Os
soberanos foram «RUdacTos no
momento da partida, pslo pre-
sidente d» República e pela
senhora Ohamoun.

Lamenta Makarios
a AíKade desEE.UU

NOVA YORK. 23 (FP) — O
arcebispo Makarios antes de
deixar os Estados Unldr,?, onde
passou três meses, declarou
que o governo de Washington
havia adotado uma atitudo
neutra no que concerne à quês-
tao de Chipre.

"Uma grande poiôncin. não
poderia ficar neutra, numa
questão de tSo Rrandc Impor-
tãncia internacional. Os Esta-
Jos Unidos devem «dotar uma
atitude positiva".

PRIMEIRO
FOGUETE
ALEMÃO

BREMENi 23 iKP) — No
quadro do Ano Gcofisico In-
terftacional, b primeiro Xoguc-
te alemão depois da guerra
será lançado na primavera de
1958.

Trata-se tle um foguete de
uma só escala, de 3 metros de
comprimento, que deve atin-
gir uma altura de 60 quilo-
metros e permitir que se efe-
tuem medidas na estratosfera,

Agrava-se a Crise ,
no Governo de Israel
TFCL AVIV, 23 (F. P.) — o

Partido Socialista da Esouenlu
"Adiilout Avoda", qu-' lema
parte nu governo do coligação Uu
sr. David Ben Gourlon, rc.utveu
liojd rejeitar as propoMaE de
acordo do primeiro mlulstj.'0.

ppnsn-He quo a.i propoaljs do
sr. B"n (Jourion visavam subsll-
tulr eu dois membros du gablnuto
pcrtònccntes ao Partido "Acliiluut
Avoda" por duas ouLas r-emu-
nalldudes flllndas à. mfMnia agre-
m lação.

Nos otre.ulos Iniorroado» consi-
dem-se quu a decisão do Partido
Socialista da Esquerda terl per
efeito agravar a crl«° govcviii-
mental c que provavelmente
provocara a queda do [jabliéte
do sr. I3eu Gourlon, embora n de-
claRo ílnal deva Ber tomado eo-
mento na reunião do consolho de
ministrou, que devo ter lunar
amanha, om Jerusalém.

Apelo de Nasser Pela Paz
E Cessação da Guerra Fria
iv ...an ,in nro«kl«nte eeíucío no l.f aniversário da evacuação das tropas fránco-británicats do
D*cur»o ^^•J5,2B^/^re^ 

nacional, alguma8 das causas dan guerra*

PORT HAID, 23 (P. P.) — O
prenldcnto Niif-ser, em discurso
proferido om Port Snld e dlvul-
gndo pela KIUIlo do Cairo, ti* o
MORiilnto apelo an mundo inteiro:
"Bm n"iiin de Port Salri. cidado
castigada pala guorra, peco a to-
dos os governos c a todos ns po-
vos do unindo Inteiro (|U" II-
miideni a guerra fria a a corrida
nrmamentlsla. O povo eclpelo.
que fa/. parte integrante da
liuiiianldiulo paettlea t- que (juer
viver (tu par. e construir uma
pátria tollz e prospera, decla-
i-.i-vos: "Colocai tt guerra fora
da lei antes quo ela aniquile a
nossa, civillzuçilo. Lutemos .lun-
ti.s a fim do estabelecer uma paa
durável. Trabidbanios para banir
do inundo as causas da guerra,
notadamento o colonialismo, a
opressão nacional o o racismo.
Viva a Pft* • a Ubordacle!".

PAZ DBRADOfHA

CAiriO, 23 {V. P.1 — No •Im-
oumo quo pornunolou, hoje à '»>'curso i|uu iiuiiiM..v.-M, ..... -..-.— , «Uno. Citou os nomos de um «•>
de. em Port Kuld, por motivo do j miniHtro, sr. Morta/Ia et Maraclil.
primeiro aniversário da òvacua- 0 ,i0 um membro da nntlliH fa-
cito das tropas angio-franeesas | mnia real. sr. Hussen Khalcy,
do Egito, o presidente Náisw f•'/-j Afirmou tor estado em emuto
.. li. ~, •>,!,. tnrnlrn rtili- ...»»»•»!» nnm A*Wík

«„ Delruto um "governo do fura dc combate logo no prlmúr>

gulsllngs" formado ds pw-sonu- -dii.Üw. Uostlllflades, o^"•'*|,,cn^

lldades emigrada» do antlg" i»

"um apelo ao mundo Inteiro con
vldando-o R l»flf íini a guerra
fria e a. estabelecer, uiicí. pa' du-
radotira". Acresei-ntou ipic o
Hglto lutarn. puni construir
"uma pMrla fellr e prôaper-5".

Depois de ter manlfejtudo a
esperança dc que o« países ila
África e da Ásia quo lutam pela
sua independência "se liberta-
rfto cm futuro próximo, o çhefa
do Bstado ogipeto. gosiuld.imento
interrompido pelas ovaç6e:i da
multldllo, ncusou as potCnolM
ocidental* d* terem Mtobelecío

«COEXISTÊNCIA PACÍFICA
OU DESTRUIÇÃO», DIZ NEHRU

permanente com ess* governo-
fantoche grae.aH a um oficial.
membro do Serviço Sísreto >}t-'
ral Uidpclo, aue liavli sido re-
crutado pelas potências rslran-
seiras envolvida» ncs.ie complot.

ABSWTÊNOIA POPÜU.».!:

Ajialisando. em seguida,, -J 'i«-
-enrolai' das oporaçOes ''o ."i»o
passado, o presidente declarou
que "luivia sido tomado de sur-
presa porquo nao Imaüinav.»» que
a França c a Gril-Bretar.iia to-
mnriam parto na agressRo Is-
raelente". Kendcu homenagem a
população do Port Sald que, "pela

sua reslatencla feroí, nüo cedeu
aoü bombardeios n«e deviam fa-
tot dn .idade unia nova VarrO-
vb". Desmentindo, entilo, que «
aviação egípcia tenlia sido porta

«•Ninwer ' alirniou: "Or if-s^-os
•nVIões nfio cessaram da aum-ir aa
poslii&íK inimigas graças «vaerô-
dromos rlandesilnos que- lia-
víamos» cpnstrutdo na ptõVIãclo,
de Ualiub". Acrescem ou que i.l-
iguns aviões, oglpclòs haviam w
ntlltado: da aiito-cstnula pairo-•Alejatiidila como pista dn vúo.

GOVERNO DE QÜISUNQS»

CAIRO,'-23 
;(FP) - O pre-

sidente Nasser. em discuwo
difundido pela rádio do Cairo,
acusou as potências oeWen-
tais de terem constituído, no
estrangeiro, uni governo de
quislings ¦ cRipcioí. encarrega»
dos dc derrubar o atual regi-
me do pais. Esclarecu o pie-
sidente do Egito: «jOs doi»
principais, cmembros» dessa
governo «áo os senhores Mor-
tada El Marachi, ex-ministr»

-do Interior sob o regime m»
nafquista, e Hussein Khairy,
membro dn etf-familia real.

D€U 1.217 VOLTAS
O "SPUTNrK P

MOSCOU, 23 (FP) — Boje
às 13 horas o "Grande Sput.-
nlk" e o "Bebe Lua" haviam
cumprido, respectivamente. 708
e 1.217 revoluções em torno da
Terra, anunciou a Ràdk) de

Moscou,

"Com Qne Direito Falou Prado Por
Todos os Países da América latina?"

rMg»nta ü»™».»*. «vi**».«, -E£ft'n!?"o* """"^ * ""^ í0 rm%

Prado para falar em nome dos falar doe países da América

países da América Latina. Mas J'~

uma outra coisa é clara: a

caucuta, :» iW1; Jawaiw-
lal Nchru. primeiro ministro e
ministro do Exterior da índia,

que atualmente se encontra
em Calcina, foi hoje hospide
de honra da universidade fun-
dada pelo poeta hindu Rabiii»
dranath T«f?ore- »eclarou n0'
tadamente Nehru, em discurso

proterldo na Universiaade:
..Hojc hi mais semelhança»
entre ou Estados Unidos e a

Unido Soviética do que entre

quaisquer outros dois paiseg co
mundo. Dm,, dessas semelhan-

gnfl e o pendor daqueles dois

palses para o maquinlsmo To-

cfas ns rmcbes se mccanlsam,
mas a União Soviética e os

Estados Unidos se mecanizam
mais do que quaisquer outros

países". Apds declarar que era
inevitável a evolução para a
mecanização, acrescentou o

primeiro ministro: "Julgo q«e
adquirimos Igualmente uma
mentalidade orientada para a
técnica c regozijamo-nos por
essa circunstancia". Concluin-
do, afirmou Jawaharial Nehru
ter chegado o tempo paru que
os nações do mundo inteiro se
capacitassem de 0™ será ne-
eessirlo escolher entre a coe-
xlstêneia pacifica e a destrui-
çfio.

Solidariedade do Povo Indonésio
Aos Países Afro - Asiáticos

DJAICARTA, 5B (PPi O
"Congresso do Povo de ,od»j a
indonésia", que reúne partidos
e organliaçoe» esquerdíst.-ii..
onviou hoje a conferência dc
"Solidariedade" dos Países
Afro-Aslátlcos a tnlclar-se no
Cairo uma men»»vsem em quo
declara quo "a vitória do povo
egípcio na sua luta contra a
bmtal agressão imperialMa
provocou o desejo do pov0 In-
donésio dc liquidar os monopô-
Hog capitalistas holandeses
na Indonésia". Acrescenta a
mensagem: "A mvclonalipaçâp
d*o Canal de Suez, realizada

MOSCOU, 28 <TP) — «A

proposta feita pelo sr. Ma-

nuel Prmdo, prudente do P«-

ru, d« Incluir oe países da Amé

rk» Latina noe planos do Wo-

«o do Atlaoüco Norte, loi di
tada or Wa«hlngton>, escreveu

o m.' li. Kartrjmm no «Isvez-

fbr. Saberá 0«e essa propôs-
tu de presidente pertM.no «eté

víou ao sr. SJpaak durante a
ültbna sesafto da NATO, em
Parla.

«Com q«« direito o pr*8»"
dente do Peru fala por todos

os países da América Latina?»,

pergunta o jornalista soviétl-

oo, que respondo: «E' inútil

procurar uma resposta positi-
va a essa perguna. Ninguém

proposta contida no telegrama

do presidente peruano está lon-

ge de ser o resultado de uma

iiniciativa particular e umaIns-

plraçfio política do própri0 sr-

Prado. lJor*que nósse talegra-

mu aarecem limito claramente
os cosi umes de Washington
onde se enraizou o habito de

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR
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sem lhes pedir a opinião.

ONDR NA8CKU A ID-IA

Outro detalhe também cha-
ma a atenção — continuou o
sr. Kamynta, —Os*. Prado
ainda n»o th*a leito a »ua

proposta e }á o delegado
norte-americano na coníerên-
cia parlamentar dos países da
NATO, em novembro último,

partindo do ponto d« vista
dos Estados Unidos, tinha lei-
to alusfto e. necessidade de
apoiar uma ral propõe*».

Com ose v6, a verdade aca-
ba sempre por surgir — acres-
centa o sr. Kamynirt — Nem o
sr. Prado nem os seus proteto-
ree de Washington conseguem
esconder que a idela de ilncluir
os países da América Latiria
no bloco do Atlântico Norte
nasceu no Departamento de
Estado norte-americano- Tante
ô mais quanto os serviços do
sr. Dulleeji utilizaram mais
dc uma v« de certos repre-
sentantes de países da Amé-
rica Latina para impor seus
planos colonialista», a fim do
posteriormente sewtr a c:we
pais».

«Qasáficados Dos Subúrbios»

Miiiuínliirn í ^*&JeZ$iÁ&tí^Jm

OMARDA^HUVAS - SOHBW»«IA« BTR

MricasMc c CcWssms X__*_*<^__£0^*'das poea o kitetk* - Assado t a Fa***

B»A CARMELA DirTRA, 1J69 S-
N1LÔP0LIS - ESTADO DO

i j M
<¦• !__¦ j_____.

- _s5E_-i»'»«-a—

- I

pelo Egito, tornou mais lácil
para a Indonésia abrogar uni-
lateralmente os Acordos dn
Me«a Redonda com a Holan-,
da". A mensagem pede, final-
mentfl, quo a conferência do
Cairo esteja atenta aos aoon-
leclmentog da Indonésia.

FTU5TA NAVIOS O GOVBRNÕ

DJAKAjm, 23 (PP) O mi-
nistro cfa Marinha, ar. Nazlr,
anunciou hoje que o governo
indonésio enviara uma delega-
ção para fretar navios japone-
ses. Essa missão, chefiada
Pelo Sr. E. Hazwan, chegou no.
Japílo há quatro dias. Esdare-
ceu o ministro que houvera um
iicôrdo entre as companhias
japonesas e as autoridades in-
donésias para a locação à In-
donesia do navios com a tone-
lagem global efe 75.000 tonela-
das, a fim de assegurar as Co»
nvunicações entre as ilhas- Po*
ram mantidos contactos, Igual-
mente, com companhias norte-
americanas, britânicas, da Ale-
manha Ocidental, da Iugoslá--
via e da Polônia, para » aber
tura de linhas marítimas na In-
donésia, acrescentou o ministro
Nazir. Por outro lado, o mlnig-
tro do Comércio, sr. Sunardjo,
declarou qu« até agora o go»
verno indonésio nfio havia cpn-
duldo qualquer acordo comer.
ciai com Singapura e, cm prin-
ctpio, era contrario Rs trocas.
O ministro aludia, desse modo,
AP noticias procedentes rfe s^

'gaPWa 
e «egundij s* jjuais 9*

áutorídadís do Bocne0 teria»
sido autorizadas a trocar bor-
rsçha pot arroz.

POMüeiDORA DE MATERIAIS DE 0ONSTRU#&0
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TEERÃ — O Xô. e a imr,í«*ri*
Sowya regressaram, mija 1 lar-
de, a esta capital, vindos do Bei-
rute, uiuiq (luranto uma semana
foram hospedes do presldtirite da
República -Libanesa, sr. Cimillo
Ohamoum e de sua osnôM.

"' 
NÔYÂ* IQRQUB — A palavra

"suatuild1. foi Incluída nas liltl-
mas edisoes de dicionarlof- O
conhecido ediUn- Clarciiç» Mar-
heart dinxc que esta paliyra
i-U6»a penetrou firmemente n«
léxico lnglca desde o la.icamento.
a 4 (ío outubro passado, úo prt.T
melro satélite artificia', da Verca.

BOOOTA — QUatorie' pessoa*
morreram * outras 11 ficaram
feridas por ter caído de uma ai-
tura de 200 metros o ônibus em
que viajavam. O acidente, ep.ie foi
oonseauência da. falta d? 'veios,
.ccoi-wii perto ds- cidado d*, Me-
delliti, cftpital oVi Departamento
de Antioquln.

PKiJÍJlM — "ÜntíBclÃ. .ji Raáio
da Pequim, 'a descoberta de im-

TertSirfês fardas de prata, de co-
IbrAP 49 *DI^0 na* montanh" °*
•Kllíén, ttó sol da prnvfnein <l«
-Jtaiwur. Foram Igualmente desen-
bertae na. mesma provlncls. ao-

• -var-jasld»» d* ca-rvfto.

NOVA HORQWB-— ° vé»**"
xeáor Oevaldo Aranh* çhete d*
.lelegaçao brasileira na Ânus-
Meia G«ral daf- Nações. ün,dive.
nartlrí. para Pavls. a bordo do
navio "Liberte", a. 27 do¦ oorrm-
te, om companhia dor> «#ui dolK
tllboe. Permanecera d"}* "•**!?
m mrrtrfí fmnce-W-

HAYA - Bm Amsterdam fbl
realizado um comício Ue «ilida.-
rledade dot trabalhadores holan-
dose* «o povo .indonHie que
a!tj£a ¦, i-aunltloagtto do palí eom
iãêláníOeMçnttJ -Q' partletpjin-
iss'ia-flòuüçlo decidiram enviar
,,j parlamento, uma carta pfdlíi-

do que o sovêrno holamlê»! en-
tabole, imediatamente, negocia-
jfittsesni Indonésia part tf»ns-
mtttr-K«» e W»« OeMMití-,.

A», m»

IIKCOS liSUiOUUS PA«A
BKrENDBUOBI*

da AUandego. .118 - 1» an-,
rtua Vinte de Abril. í. Rue
Maurício, 2SS-A, na F iResunip Ae nüticias -lu

cteri i*«4«aM A** 4 i
:|^»fl-
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ROTEIRO DA SEMANA

O A_ faW-TOUMIU-S
OOISAti DK PAU* (Parix
4om. -.tuna»* irkaal
Uwi filnw ik ****** rXentk &
ttsmtjtv \*m* .uraffc). u
nrMMle elnvMM fniu-^ii
uomuI, como iMMtM, o w>n.
tiito pt«»tka> tjtnttmév, h*
ruiK'« paU-wa OM »¦* **•
liotai, Porém, o Mm*- <£
hoje i»Ao é o —i et 2"
UM a-rãa.
«Mm desta
wm a
tmtHJtt! nmo —„
t*ie§ tocrtút e por Mo tor*

r^,T<,S>^2^r''avan«''*mk'". Apcwr dUto,
r?Zi í Sn «•> -*•«* (W*-* uma vo la
áZrmi n\i»luTitm**m»*t. e ** permitira oomontérloí

SmrWnte vamo. aa*» a vera»., em língua IM"»*
Erontc at* no Mt « originalmente Çhamav^^e-
Zt d le» lummtt»". «Monos. cenaHwtfo j- 

dtoeçkde
iran Renoir rntnarafta em teenleolor de Claude Renmr.
MmattTel*'oi2hll!-L.. »"»o Inci-M Bcrgman».
X.n M_r.U Mal IWitr. J-Mn Richard, Magall Noel,
_í__ _Sbo«rimm, _5»DoM e outro.. Mo circuito -

V {^^SSISL. rSmt». Itoultaii. Ponha, Guaracl, En*
Milho cto Dentro t Oêmon (Niterói), as 2 — « — « — <•

H_____^g^ * ¦***>¦¦**•» - IVMm***, Botalogo,
MA-ott-r*4n • lio-P-Pi*---*'-*-"^***-*"

O _J» num» «U P<)P^ -- -Vow /Ü--W1 de Jp#i1
Otertoa Moma com Owartto, Sônia Mamede c Cyll Fnr-
_m atm T***êtm»m% tàrmoçõe» comico-romànliciis c silo
«StotoT por wm participação musical defendida por
IWrüMomUnro, Us* **rto e outro». 0 recente Festi-

j&fi$"hS$«t^QÉ_____i ___^ k^-Stt-fl-T^I _8:' ví~'
' r____jf___________Hf' / iH ^Bi M

u__-w^__l ^B I _________________________*''' ÈLm

1 jBmÉu-JWWBWm*^»-1**'*''''1'-' ¦ ¦ ¦ ¦ ¦w>«É*^^^B^^WWwi't^w.i^^..^^^W_U>

__ do Dittrtto' Pmmtrnt vrtmiou-o como "melhor produ-
•flo" « "nM>»or /W«t»»n«". -W*em o» 9*-e «•*¦*««""» «
«mo "iir*«ttt**i" qu* Oawrtto da/etwte mutto bem a ma
parte, c«p**ilmaiK«. um ntim«ro do "Rock and Roll .
SH.rwiito*- B. Um. *•*. Roxy, Kwn, LflMon, Carioca,
Madrid, Sattt» Amem. OoÜteu, linperator, Monte Castelo,
^minenm.Ta» íAo, Sttmos, Rosário, 8. Pedro, San a
Oecflia 5 Pamto, Pmrsmto, Pae (Caxwa), Icarai c Capito-
Mt) {f**t^*St*o*n*K *»»— ii-t — »elO horas.

CINICLUBISMO
vnacv

ürteribMo *
WHEIBO; » i.

de AlfiM

_¦ ABRI M0M-UNA — Hoje ãs 18 horas
yngrama — D CARLITOS MARI.
DfDIHCBKTA (Rear wlmlow) dl-

— Oom James Stewnrt, Grore
Coraj, Raymond Burr ií.

lAeratm Bradem c História do

Braál mt Fac«UUw ik Letras de

Ap6t entenOnMMm «mm a Km 1»**» da recente decteao
Ümbalxada do Bnudl «a I_>, do OovCrio luso, será dado
boa e oa Mlnlatértoa tea Kaf6> j aoa estudos brasileiros em
¦loa Estrangeiro* e d* Eduor Port«gal o mesmo relevo que
gto Nacional de Portugal,' tam, no B-.av::, o isiudo da li-
ficou assentada a liwhialn, ao tentara e história portuguc-
currículo regular da
dade de Lrtraa da Uaboa, 4»
ama cadetn. da
Brasileira.

Assim sendo, o _
tuguês no proceder a
reforma do ensino nas
Aades .le Letra»
desejo do Governo
nüo só criando  
anual de Literatura BraaQet-
*j» no quinto ino de linenria-
tura em l'*iio&ofia Romànioe,
mas também incluindo no pro-
•rama do quarto an© do «etot
de História uma eátedra* ae-.
mostrai rie História do Braatt

A divulgação da cultor» b.a-
alleira -io mei» unlvereit*rio
português restringia-se, at*
•gota, aa curso Une maatt-
do pelo Itamaratl na Faetilda-
de de Letras, na eapital p-Mr-
tagttè**, que padecia daa Mmi-
facões impistas pelo caráter
do curso paralelo ao progra*
Uta de estudos regalaraa e pa*

Ia condição do curso local,
¦um ressonância aas demais
Faculdades da Letras do pala,
1Kb como a a* Coimbra a a da

t
REPÓRTER
^POPULA*

C451I

_?XBI<I3>*_5_,
i

m.
ICIO^ALMCIOA

Rio, 24-12-195?

DEMO
EMERY

seleções portttgiiê-
e da canção popu-
o mesmo sucesso

Ká*. »*» ¦«*«». **•
"*S_* - mmmSttm* ém ABI.
a—— . ' ¦—"— ' ' "*" '

Iílizcte CardoHo, eleita «Melhor Cantora ila
TV de 57», catará ha 21 horas dc hoje no vídeo da
TeleviBão Rio, em maia uma audição.

«SelevòcK de Portugal n.'
W a nova gravação de Puniu Hurgtis Isolista l sou pin-

nu e ritmo, onde encontramos: Kosinha dos Limões --* Tudo
é Fado - Confesso • A Sina - Cano Portuguesa ¦ - Canção
do Mar ¦ ¦ Sempre que Lisboa canta ¦ ¦¦ Rapsódia Portugal-
sa. (LP-10,OtS) ¦ MOCAMBO, - 0 enorme sucesso obtido
)>or "Schçfics dc Portugal n. I", om lodo o Hrasil e pritld-
palmento >w A'io. dizem do valor dCsse extraordinário pia-
nista que 6 Paulo Burgos que agora ti "Mocambo Disco"
volta ii a pre st ii tur em seu P volume de
sus, com melodia» admirdvei» do folclore
lar portuguesa que, certamente, obterão
do n. i.

FESTIVAL
O programa "Festival da Canção Italiana", organitado

r àirigido por Afonso De Martino e Eugênio Lira Filho,
apresentara, hoje, pelo canal IS, ás tO,SS, músicas e. can-
çòcs, com a participação da "estréia" Maria Simonctti, do
tenor Rino Landi, do barítono Tony Dalton, do coro do
professor Vittorio Slefanini e da orquestra do maestro Os-
valdo Borba. «The Diamond s»

O muis estilizado conjunto vocal da América, com: LU-
tle Darlin' —- Til my buby comes home — Shoo ya Blucs —
One mirf only -— Honey — Girl of Mine — Honey líird —
for iiou ulonc — My ilog likes your doz — Zip zip — Cool,
Baby — Voii Are the limit. (LP-0.UC5) MKRCURY.

Os jovens que formam o conjunto The Diamonds, im-
primem mais energia e beleta, às canções que interpretam,
do que qualquer outro conjunto vocal ultimamente apareci-
do no cenário artístico americano, e a carreira do mesmo
veio culminar com a gravação de "Little Darlin'", sucesso
absoluto em todo os Estados Unidos, que veio consagrá-los
definitivamente.DISCOS NA VITRINE

Jair Amorim continua apresentando, diariamente, das
tu às tt horas, pela Rádio Tamoio, um dos mais populares
programas de. novidades musicais. Trata-se dc Discos na
Vitrine, nudifüo qui. seleciona o que dc mais moderno existe
no mundo dos discos.

DW-iKH.t. DK « AI.OI RON — Não Mn. MKr-Mht <'***¦ pro
ur-Mtift. A nuMielra de ii*ir«'si-iilur im t mídlilalo»., a aVM'alha
•,*o i' tt konh-A" BXurcIda NÓlire on calourns tiram o lirlllm
do iiriiKrnnw, a m-iíciIihI.' i|iu- deveria manli-r. A rlM'« dei-
vada poi- Ari Hurru-Mi, iiilelUnienle eslil m-ihIo si-wulda pur
Aerloii IVrlIiiurlro. Uni, uAu hO picNii dUer mais nada.
I'. ela a raaan pel» <|ual nível dos i-umlIdalON (|ue ae apre
-.i-iilitin «• cada vez mal*. Iialxo. Mus pura iitnipeiisur, lenu»-.
o (1'api'l CurlMino.. de Itenatu Miiree «ine manténi a aua lm*
peeáv.-l linliu, M-nipit- rum dtliiios eandldaton, Av onde t*m
Htttdo Kfandes urlist»».

7.ARUH: UKSI'11,1; m. .MISftUIA — I-Icmiiiim iMtrpkiao
de|Hilh de ouvir .1 audição de domliiliu lUllmo, |»flas onilan da
Mundial, o iiiiiuruiiui dn -ilton-Vonliidi'., do Al/.lro /ariir.
Ok apelos em nulos a I.BV e transmitido por ui-uMi* prouru-
ma. nfto (• nada mala nada memm de qui' uni «It-Nflle du ml*
sé; .a, o espelho de uma negra o revoltante realidade do nos*
no liem amado Brasil, Vejamos um dos apelos: um pai de
aeh> filhos (a mulher está a espera do oitavo) eslA lulier*
1-iiIoho, inliiimito eni Curlca o a familia serA despejada dn
ea-M-hn* onde vive. Ah crianças ainda nSo morreram dn fn-
me Rraçaa aos arnrlHo* da virlnhnni.it.

Mus este nio <• o raso muis doloroso a que ouvimos.
Oulros nluda piores destilam, pondo a uri a situação em ipie
vive nosso pais i*ni|uanto milhões de cruzeiros suo gastos
eom a construção de Brasília. Seria bem melhor que o ar.

Iloherlo Cavalo Marinho ouvisse uma dessas nudlçiVs. Veria
que o eanaço «asto em seu «GIoImi» para eomlmler a Legião
da Boa*Vontade, iioderla ser mala útil se o euipn-gasse no
combata a onda de fome e mkAria que aenola e flagela o lar
do poro hraaildro!

TEATRO NA U.R.S.S.

6x2
117ÃO poderíamos deixar de prestar nossa home-

* » nagem ao Botafogo depois dos seis golzinhos
sôbre o time das Laranjeiras, obtendo o titulo de
Campeão Carioca de Futebol de 57. Depois de nove
anos, este campeonato veio como presente de Natal.
Alvi-negros de coração, aqui vão nossas congratu-
lações ao time de General Severiano. Vamos agora
partir para o bi-campeonato moçada?

; I B»|:.jl I I
'I liiiil U I
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«BOAS FESTAS»
Esse cronista vem retribuir daqui os votos de "Boas

Festas" e "Feliz Ano Novo" enviados por Jorge Cabral (Dis-
cos Polydor), Emy Rodopiano e Rodopiano Filho, ambus
da Rádio Solimõcs dc Nova Iguaçu.

*^^<VVVVV^A>\^/VV>W/^^^VWWWW»*^WWV^WWWWSA>W.

"PANTASMAS", peça do dramaturgo italiano Eduardo oe
Fillppo, foi tepresentada no Teatro dc Drama c Comédia d-
Moscou. O produtor t A. Ptotnikov. Artista Emérito da Fede
ração Russa. A loto mostra uma cena do segundo ato. onde
aparecem E. Yoanidi no papel de Maly. Stoinrach no de Gastou?
Califano (a esquerda) c N. Shashik no papel de Alfredo Martlla
no. Polo de V. Sobolev para a IMPRENSA POPULAR.

, Diplomada a Primeira Engenheira
de Minas e Metalurgia do Brasil
Jovem de 24 anos quebra a tradição de 81 anos
— Tem um irmão engenheiro e deixa um na
Escola de onde sai — Entusiasta da obra da

Petrobrás

Instituto Municipal de Nutrição
Cursos programados para 1958

•aa.
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CONSELHO DA UME. dantes é 0 único no 2MU*:o
Reuniu-se, ontem em caráter que ha no Distrito Federal,
extraordin-trlo o Conselho de; x x x
Representantes da União Me-j FORMATURA. — A Eócoia
tropolitana dos Estudantes Nacional de Educação Física
para decidir sôbre as atiudes rclebrani a fi-stá de forma ura
a tomar com base no relato- da turma de 1957, hoje. O pro*
rio da comissão encarregada grama t-oiiniu do seguinte: fts
de estudar a Lei 899 da Cà- 9 horas, Missn da Reitoria da
mara do Distrito Federal, que Universidade (io Brasil; .-'is
majoroti, ou r.iites, pôs em vl- 10,30, inauguração da placa
gor impostos caducos e criou comenior.tiivíi; 33,00 horas, ai-
novos. Cuidou-se também do moço de confraternização en*
regimento interno do Conse- tre alunos professores e nome-
lho e da criação de anuidades nageados; ãs 21 horas, sessão
de Diretórios Acadêmicos.

XXX
NATAL DO ESTUDANTE.

—Realizou-se a 21 t\o curcente,
com a |>re-sença de convidados.
entre oa quais o Prefeito Ne-
grão de Lima e reprewnta*
çoes das eni idades estudantis,
o Natal do Estudante, primo-

solene da colação de grau no
salSo nobre da Universidade
do Brasil. — Cuno pariuin-
fo foi eleito o Professor Al
berto La torre de Faria. Pa*
''•oiio. O Mineiro Pascíioal
Carlos Magno; Homenaçens do
ildira, a.i Magnífico Rnitor
Pedro Culmon e ao Diretor

vido pela Secretária de Assis ^Proíessôr Waldemar Areno.
tencla da UniSi Metroiiolita-
na doa Estudantes. Animaram |
a feata a banda oe música cio
corpo de guardaí-civis e o bal-!
let «Eros Volú-sia» do' Servi-

Í—ws 

__tt| ******
_KV«rll~DOMIS

Um. da Alfândega, 318 — 1» an-
dar. nua Viate de Abril, 7. Rua
loa* Mantido, 7B6-A.nt\ t-wiha c
Af. Min Peçanha, 3*8 — Caxias.

ém OflMb MarctMirat • Traba-
mi mméUíismt dt SwrariM • Néviis

di Hidairt át Mt dt Jintiro
é» Tii>m> ., IntmntrU, « Oeméteto,

ta* a. Mta «ata* #_)k- 4e 1«M.

-VHÉiMft. MB •• m%dk — _3_i *_M-#MT

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
IXTRAOfiDHUMA

- O orador ia turma será
o profesrtorando Vinícius!

Ruas Ferreira d,i Silva.
x x x

CONTRA O TABELAMEN-
go de Recrea?3o rio Ministério j TO DE TAXAS ESCOLARES.
d0 Trabalho. ' _ O Serviço Jurídico do Sin-

xxx i dicato dos Estabclecimen.os
CONSELHO DO D.C E..1 ae Ensino recorreu no .-Supre-

— r liretórlo Central do.s mo Tribunal Federal contra
Esi -a da Universidade, 0 controle exercido pela
dn . convocou o Conse- cOFAP sôbre as unidades o»-
Um :-presentantes para colares. — Os donos de cole-
o dia 26 do corrente, às 20~ho* j g-os querem aumentá-las de
ras.

XXX
CURSO DE LÍNGUAS. --

O Diretório Central dos Estu*
dantes da Universidade do
Brasil iniciará um curso de
línguas, franqueado aos estu-

ano para ai.o, sem que. porem,
melhorem o nívol de ensino,
as condições didáticas. — A
maior parte dos colégios par-
ticulares fazem do ensino um
comérci0 e pagam uma miga |
lha aos professores, que pre

dantes, a partir dos inícios de cjsam so excedçr em horas de

Paio uremota, «wrocaBKw todos ou oompanhei-
na trabalhadoraa em marcenarias, carpintarias, Ta-
noariaa • Serrarias, sócioe e não sócios, a se reu-
ninm en AaaemMüa Geral Extraordinária, a rea-
Umr-a. em noaaa «Me social, no próximo dia 27
do oorrente (Saarta-íeera) às 18 horas e 18,30 horas,
napee-Tamanta am la. e 3a oonroeeeão com a

ORDBMDODTA

•) Lattara, a_anaa6o e aiproyaoào da Ata da
AamnbMa aatarior;

b) Tomaram wmhaeimenk) do resultado da
Mwnifto intar-aiadkal com os patrões das t-vircena-
riaa, sôbre o noaao pedido de aumento do salários;

c) Informe da Comissão pro-aquisição da sede;
d) Asmntoa Gerais.

Em ae tratando de uma Assembléia em que
iremos discutir a deliberar sôbre assunto de grande
importância, emaneamoe a presença de todos os
companheiros.

IL da deaembro da 1167

Pak Diretoria
êKEGóRIO UA PAIXÃO

Presidente

janeiro de 1958,
XXX

FESTA NACIONAL DO
ESTUDANTE. - A Festa Na-
cional d0 Estudante funtuo*
nará hoje, e amanha, a partir
das 14 horas.

XXX

PRESÉPIO MECANIZADO.
Tem sido muito freqüentado

pelo público o «Presépio Meca*
nizadi do Padre Nelson Di*
dier, prmado no Parque da
UNE.O Presépio Mecanizado
Parque dos Estudantes é o '')n\-
co v- ?;3nero que há no Dia-
trito "ederaL

trabalho, para não perecerm
de fome, com prejuízo claro
de sua eficiência didática.

xxx

ADVOGADO

Dr. OdHon Niskier
Causas Cive.is, Comerciais

e Imobiliárias

Uma jovem du vinte e qua-
tro anos, Maria José de (lii-
vetra Castro, nascida em Ou-
ro Preto, cónstituiu-sc sábado
último no centro das atenções
de todos aqueles que assi.*.ti.
ram A cerimônia de colação
de gi*áu na tradicional Escola
do Minas e Metalurgia, da an-
liga capital de Minas. Duran-1
te oitenta e um anos dc fun-
cionamento dè.;se estabeleci* :
mento e ensino superior, lio. ;
je integrado na estrutura da :
Universidade do Brasil mui- \
tas moças tentaram fazer os
cursos que Maria José con-
elttiui mas iodas desistiram an-
tes de atingir sua meta. Os ti- :
mios que Maria .losé Oliveira
Castro recebeu são de Enge*
nharia Civil, de Minas e de |
Metalurgia.

Filha do ihduslriário José
de Oliveira Castro e de D. Ma-
ria Sampnio Castro. Maria Jo-
.sé é a segunda engenheira da
família, pois seu irmão Luiz
já é foramda nessa especiali-
dade há alguns anos e um ou-
tro fêz agora a primeira sé-
rie da Escola de Ouro Preto.

ENTUSIASTA DA
PETROBRÁS

• Maria José — a jovem que
derrubou um tabu considera-
do intransponível para o uc
!o sexo — não esconde o seu
entusiasmo pela obra que a
Petrobrás está realizando em
prol do nosso dosenvolvimen-
to econômico, mostrantlu-sn
também muito s-üisfeila com
;i n ".'.-,•¦¦ i (!;; metalurgia no
Brasil, qua :: cada dia ganha
mais empreendimentos e avan-
ça ainda mais no campo tec*
nológico. Em informações ã
reportagem, declarou Maria

José que procurará trabalhar,
pois se formou para exercer
lt profusão aguardando a re-
gularização de seu diploma no
Ministério da Educação e Cul-
tura, para o imediato ingres".
so na vida prática do Enge-
nharia de Minas e Metalúr-
gia.

ESCOLA EM GRANDE
EVIDÊNCIA

A Escola dn Minas e Meta-
lítrgia está em grande evidên-
cias atualmente, pois é a úni-
ca de Toda a América Lati-
na que diploma profissionais
!:ias especuilidados de Minas
c Metalurgia e, também, Ci-
vl!. Suas dependências apa-
recerãò quase todas no filme
- Rebelião em Vila Rica»; que
mostrará Ouro Preto, ao Bra-
sil, com sua majestosa nrqui-
tefura barroca e seus estu-
dantes nas tradicionais «repii-

, O Instituto Municipal de
i Nutrição, da Secretaria de Edu*
I cação e Cultura, cientilica que
! pai a o ano de 1958, além dos
Cursos de Nutricionistas cn

I pleno funcionamento há 12
anos, será iniciado o curso pa-

I ra lormação de médicos nu*
ttólogos, cujas matrículas se-
rão abertas cm janeiro próxi*
mo.

APERFEIÇOAMENTO

Por outro lado, teiáo inicio
no ma ti de janeiro \ános cur-

| sos tio aperieiçoamonto para
i nutricionistas e pa.'a proles-
i sores primários, com a dura*
i ção uc dois mest-s. Pata nu*
| triciohistas loram programa-

dos os seguintes cursos; U
Higiene, 2) Vitaminoterapia,'ói Dietéticá infantil, 4) Dié*
tolerapia infantil, ò) Dietéti-

ca do adulto, 6) Diétotírapis
do adulto, 1) Téc:
mentar, b) Bromal
Anatomia c Psiolot;.
relho digestivo. l'ai
sores primários: 1)
ras de higiene, 2) Nt
alimentação especialim *.u
criança e do adolescente; òl
Merenda escolar, <j 4i Cresci
mento e desenvolvimento,

MATRÍCULAS
Todas as matrículas »c*rf.e

feitas na sede dos cursos <io
instituto Municipal de .\uiri
çao á, itua Senadot Djiita?.
número Sõ, salvo 'JS cursos pa
ra professores primários que
seráu realizados na antiga Es
cola Prado Júnior nu ijiiiitu-
da Boa \'ista, ao lado uo Ja:

tlitu Zoológico.

blicas, ,
(•urio,'os,
Inferno:.

Tendo
dez «cm
a Escalii

que possuem nomes
como «Consulado e

como norma a ngi-
atingir o absurdo,

de Minas e Metalur.
gia vem formando, desde os
úl!imn< vinte anos do século
passado, profissionais da mais
segura capacidade nas espe-
ciai idades ;is ' 

quais se dedi-
caram. Suas turmas íãn pe-
qtienas, quase todos o.s anos,
mas o aproveitamento rie seus
diplomado,; tem sido imedià*
to, acontecendo muitas emprê-
sas jã irem procurar os en-
gcnhelros antes de termina-
rem seus cursos, dado o pres-""-«io 

que o estabelecimento
angariou ne.ses oitenta e um
anos do funcionamento a ser-
viço da Engériharin do Bra-

ptl.

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tel.: «-6473

NERVOSOS
Dcídrumo. Angústia. Fobias.
Insõnia. írritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in

teriortelaóUi » insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
T1008.

Br. i. Gnbois <**<#& pwcolôoioa
tfamòro do "Soctety
tor the Ptychologi-
cal 8tudy of Social
Ismes" - 17. 8. A.

WUA .Ü^VARO ALVIM. a _

13.' ANDAR ~ TEL: 52-304--,
¦ a* 11 • 14 A* il» IH&rtamf-nti-

Depósito de Materiais de Construção

AMACLET0 RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Telefone: 26-9226

COMPRE...

...ESTE

E GANHE...

o

...ESTE
O 2? é um presente nosso aos nossos clientes.

VOTA: — O óculo bonificação é Ini-uchrável e de fubrl*
cação telicca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senlioritos on crianças.

ÓTICA SAO MIGUEL
l-íirgo <\e São Francisco, 23 -- Sob. - Sal» />

(Entre ¦ Cas» Frsuklin .> Peiruinnrln Nunesl

Notícias Literárias da Polônia

CINQÜENTENÁRIO DE
UM GKANDE ARTISTA

Na Cracóvia e em toda a Polônia comemora-se o
cinqüentenário do falecimento de Stanislaw Wyspianski,
poeta e pintor cuja obra é motivo de orgulho nacional.
Na Cracóvia íoi inaugurado o novo edifício do Museu Na*
cional d? Belas Artes, com a abertura de uma grande ex*
posição consagrada à vida e á obra do artista. No mesmo
dia, o Teatro da Cracóvia montava «A Libertação»', peça
de Wyspianskl, pela primeira vez em cena após a guer*
ra. Estes atos —¦ eis o mais significativo das homenagens
— iniciam o Ano Wyspianski, período dedicado a maior
difusão e aprofundamento do estudo da obra do excelente
poeta, pintor o dramaturgo.

CENTENÁRIO DE -lOSElli CONKAU

A seçã'0 polonesa dó PEN Clube comemorou o cente*
nário de nascimento do grande escritor polonês, .losepl.
Com.ul-Koi/.eniowsU:. Conrad, quo se havia radicado na
Inglaterra; escreveu as suas melhores obras om inglês. U
programa das homenagens ao famoso autor de -Lord Jim»
loi iniciado com uma conferência pronunciada pelo presi*dento da seção polonesa dò PEN Clube, o escritor Jan
Parandoyvski. Por iniciativa dos escritores poloneses e tio
Britisli Cpüncil, foi inaugurada uma grande exposição de*
dicada à vida e á obra do romancista. Finalmente, o PEN
Clube* ofereceu, em Varsóvia, uma recepção que reuniu
us mais destacados intelectuais para homenagear a me
mória de ('niii".:c!. Dessa recepção participaram tambémconhecidos críticos literários ingleses especializados naobra de Conrad-Kofzeniówski.

«NÃO XBOCAHIA O UEASIL POR NENHUM 1'AJS»

Ao voltar para a Polônia, o escritor polonês, Mieczys*\ law Lepecki, que viveu 17 anos no Brasil, ¦ escreve várioa
artigos sobre este pais. No terceiro da série, de titulo «De
uma a outra estrela», Lepecki fala de sua partida de Belo/ Horizonte, tendo palavras de grande carinho para com o

C Brasil. Diz o escritor: «Chegou o dia de deixar Belo Ho*• rtzonte. Embota anseie polo momento em que estarei eh-i tro meus compatriotas, sinto certo mal-estar. Deixo este
} belo país, que não trocaria por nenhum outro excepto a
j» minha pátria. Vivi no Brasil muitos anos sem que so*
( fresse qualquer humilhação e jamais uma só decepção' entre os brasileiros».

«O CIÚME E A MEDICINA»

,* M-chaj, Chorpmanskl, conheèldo escritor polonês cujolivro «Ü Ctume e a Medicina» foi traduzido para váriosidiomas, retornou à Polônia, procedente do Canadá, paisem que viveu até ha pouco, acompanhado de sua esposa,a famosa bailarina Ruth Sorel. Recorda-se que em 1944,Choromanski esteve no Brasil, onde escreveu várias obras,entre as quais a comédia «Malatuli», o drama «A escolade mármore» e, ainda um romance Bôbre a vida dos imi* -
grantes poloneses no sul do Brasü. Estas peças assim '
como o romance, serão, em orev«, divulgados na Polônia.

NOVO SUPLEMENTO LITERÁRIO EM VARSÓVIA

vom°fi„m^r j0rnal di?ri0 *> Polonla. '¦Trybuna Ludu., •

seus ÍJ"I? fPleraento literário. Ao apresentá-lo, '
seus responsáveis declaram, entre outras coisas: «Não \
NuSn TJ2í0d*10 

'F&toàM 
de cultura socialista. 

'

í?n Tr h ^?S antes conslaeradas infalíveis, ruiran.
yemn fJnl 

tlm°S an0S* °° Período transcorrido tra
Zs«Se, UmHa Cer,l*^' a cultura d° socialismo nãopode ser criada a despeito do povo ou longe dele».

O PEN CLUBE POLONfiS B O BRASIL

?*f5«SS5:
seus confrades touS2tas?riXíS? ^tusmuvO» ao,
ouü-os Cekn rírfW^r^f_'«.clTndo nominalmente, entr-
Júnior. ^' ^^ SUv^ra de <3uefr«>r * Per^rHr
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0 ESPORTE AMADOR
E SEUS PROBLEMAS

So você dirige algum clube e conhe-
¦fe nciis problemas a fundo, venha, un-
táo, dÍNciitir conosco sobre a fundação
de nm jornal especializado « quo dê am-
pln cobertura às notíciiu» e àa reiviadi-
cações do seu clube.

Av. 18 de Maio, 47 — 28/ andar — Sala
2.808 — Esquina do.Taboleiro da Baia-

ná — Diariamente das 14,80 às 17 horM

Espetacular triunfo alvi-negro na decinío com o Fluminense — 6 a 2 ná-
meros da goleada botaíoguense — Nove anos depois o Botafogo é cam»
peão outra vei — Um verdadeiro campeão — A decepção tricolor — A

força dc um trabalho dc equipe — Honra ao "Glorioso"

jÉÉÉ

Â Derrota do Dínamo no Chile
AANTIAOO, '£! (FP) — Uli

Combinado chileno derrotou on-
'om X noite o Dinámn do Mor-
cou pela contagem da 1 x 0
cm pnrtldn inicrnaclonal, reall-
rndn nesta capital.

Sob nn ordenx do arbitro brl.
tíir.ico Wnlter Manning, os
o:!.( quadros pisaram na esn-
clia com a seguinte constitui-
elo:

Combinado Chileno: Chlrl-
no», Vori, Escobar o Ver*; Tcn-
rcu o Rodrigues, Martinez, Me-
Icndto, Soto, Tello • Ramlres.

Dlunmo: Bclljaev; Resareyk,
Kii6ckcvsky e Kurgnetov; Toa-
rev c Volncy; SkPalov, Kar-
cnncy, Fedosov e Kischquln.

O Dimimo dominou c* 10 pri-
metros minutos de jogo, dando
n jmprcsBStio qu« venceria o
João facilmente. Mas se oa
áfeus ataques eram veloiM acu»
utncnntos atiravam «em ponta-
na. Por outro lado, o* chileno»
j. gnvara com 4 aafUdros. Oi
ühtlenós passaram a «Uoar
11liando <fe longe, «apexlmea-
t.ir-.io o arquelTo BellJari, qut
defendia oom segurança. Tam-
U.-..I loi soijcitaoo • keejwr
ciiii.no. samdose bet» em ar-
remates de Fedes** • Manedtrr,
Aos 28 minutos, Melan«ad«s
peneirou ne are* • «otrefon a
50 to que ammeMn
marcando o >* f«*l
Com ataques Ttrmaáo* tefBl
liou o primeiro

Na fase complementar, logo
no começo, Soto sofreu falta
na pequena arca. Marcnoa a
penalidade máxima Tollo co.
brou-a mas Belijary defendeu
espetacularmente. Os chilenos
reagiram vigorosamente e per.
demm outra oportunidade dc
marcar. Mas o placará não
mais se movimentou nté ao
apito final, com » vitória dos
chilenos por um tento a zero.

COPA DO MUNDO:

Eliminado Portugal
MILÃO, 22 (APP) -

Pelo campeonato Mundial dc
Footebal, a Itália derrotou
Portugal, pela contagem 3x0.

Primeiro tempo 1x0.

Quanto Mfomas
Falam ot Juízas?

A FIFA oficiou à CBD per-
guinando sobre oa conhecimcn-
tos lingüísticos dosjuiezesque
irâ0 atuar na Copa do Mundo,
no an0 FitJximo, na Suécia.
Como se sabe, os árbitros n-
dicados, pela CBD, foram os
sr. Malcher « João Etzel Fi-
lho. Sobre Malcher, segundo
•le próprio nos adiantou, co-
nhect, além do português,
também caete t.ano e francas.

Consagrou-se o llotufogo como o cum peão carioca
de 57. Está encerrada ti temporada futebolística oficial
na capital da República, O clube de General Sevcriuno
conquistou dt\ maneira brilhante o titulo mtixlmo e nln-
guém pode negar méritos ao alvi-negro pela grande
conquista. Durante nove anos perseguiu o llotufogo o
titulo, e. quando o conseguiu foi dn maneira mais brl-
lhante passível,

Como corolário de uma grande campanha, o con-
junto dirigido por João Saldanha goleou em plenu deei-
são. A vitória do llotufogo sobre o Fluminense não
merece qualquer restrição, ainda que, tenham «« trien-
loree razoáveis argumentos para considerar o encontro
de domingo último, como anormal.

UM VERDADEIRO CAMPEÃO
O Botafogo entrou em cam-

Po com multa convicção du quo
poderia ser o campeão. Partiu
para a luta com uma dlsposp
Cio leonina, e dessa maneira
triunfou como verdadeiro o
nutíntlco campeão. Desde os
primeiros instnnto« de combn-
te que se vln, claramente,
quem dc fnto procurava spr o
campello. a defesa botnfogucn.
se portava-Me com muito brilho,
enquanto o ataque procurava
ir para n frente o tonto«r os
defensores contrários. Foi us-
sim o Botnfogo, do principio no
fim da lutn, o. dessa forma,
jamais o seu irlunfo esteve
ameaçado, d(sdo que foi con-
CTetizado, com pouco tempo do
Jogo.

A DECEPÇÃO TRICOLOR
Muitas razoes possuíam nquo.

les que Imaginavam eu cotisi-
deravam o Fluminense mais
próximo da conquista do titu.
Io, porque, realmente o qtinflro
das Laranjeiras vinha de liri-
lhante campanha c se cmisti.
tuln numa das equipes mais
bem armadas delitr,. cio atual
futebol brasileiro. Ademais, lp-
vava o Fluminense a vantagem
du um pento que, afinal muito
poderia influir no desfecho do
campeonato.

Entretanto, iuexplicavolm.cn.
•e, o Fluminense foi um,i yran-
dc e total decepção. Taivaí
até mesmo os próprios botafo-
gucnscs tenham ficado cons-
trangitfos com n exiblçfio cio
tricolor. Preparado o Botafogo
Pora enfrentar uma grande
equipe, numa decis&o de certa.
me, nâo tiveram aos alvl-negros
pela frente, sinfto um amorno.
ado de Jogadores que nfto ti-

^•««iWIII

I Movimento Final do Campeonato
go,

Positivamanta • «tomtogo M do Botafo-
que parece haver guardado para a ul-

. Uma rodada, sua verdadeira força. Aca-
% liou o alvi-negro sendo o campeão carioca
% do corrente ano, abatendo eom extrema fa-
y cilldade um Fluminense que Jogou sua pior
% partida desses últimos anos e que teve, mes-
| mo. que se contentar eom o vtoe-eampeo-
fi nato.
% li. pois de eumprlda a ôiüma etapa 4o'¦¦' campeonato, o oertama guanabarino de
% 1957 apresenta o seguinte movimento»

«COLOCAÇÕES
1 Em 1* lugar (campeão) Botafogo eom
I s ponte* perdidos; em * (vlee-campeSol
I Fluminense com 9; «? Flamengo eom 10;
I i' Vasco com U; S» Bangu oom 18; «V
é América com 39; t» Canto do Rio oom 36;
| 8' s. Cristóvão eom 18; * Portuguesa com
p 33; 10» Madurelra oom S*; H' Bonsueesso
f- com 35 o «mi último lugar Olaria eom M.

AIUTLHEIRC»1
§ Marcando cinco gola, contra o TtmtA-
f nense, o comandante Paulinho do Botafogo
gl que vinha sendo o terceiro colocado en-
| tre os maiores goleadores do campeonato,
1 se tornou no arttlhelro-mór oom M aols,
i seguido de Dlda do Flamengo oom 30 e
i Léo do Fluminense eom 19. Foi uma faea-
1 nha, realmente, extraordinária a do dian-
i tclro botaíoguense.

AIWÍÜBIROS MENOS VASADOS |

O guardifio Castilho, que vinha sendo pdesde o Inicio do certame o goleiro mo- é
nos vasado, e.n uma só partida perdeu o ptitulo que parecia ser seu. E, surpreendeu- fp
temente, coube a Ernani do Bangu que, Ú
praticamente, nada mais pretendia, se toi-.p
nar no goleiro menos vasado do campeona- ú
to de 87. |

Por sua vez, a defesa do Botafogo su- I
plantou a do Fluminense como a mais firme § j
do campeonato, deixando-se bater, sòmcn
ta, 9Í. vezes.

JfUlflM mm. MAK ATUARAM

Alberto da Gama Malcher sustentou sua p
posição entre os ãpitádores que mais vè- ^aes estiveram em ação, com 24 atuações, Í
Foi o ifder. A seguir vieram Antônio Viug É
oom 30 e Eunápio dc Queiroz com 15. i

ARRHCADAÇÕES 1

O oasapeonato carioca de 186T rendeu a g
tabulesa soma de Cr$ 44.446.061,00. A |
maior renda por partida, que estava em i
poder do "cléseioo" Flamengo x Vasco, per- á
tence agora ao jó«o Fluminense x Botafo- 1
go, que rendeu Cr$ 3.267.689,00, consti- |
tuindo-se em recorde absoluto de jogos dc pcampeonato, em todo o país. ®

nliani qualquer uoçde. A r||or.
o Fluminense nAo soube, nem
mesmo, contribuir paru o brl-
lho da conquista botafoguensc.
se, atuando tão npngndamontn.

O» 0 a 2 que marcaram a
conquista do campeonato pcio
Botafogo, dizem bem que n co-
lossnl público quo bateu todos
os recorda do renda rm Jfljròa
de campeonato, cm todo ' 

o
Brasil, acabou nao assistindo
il festa que se esperava, ia
qilc multo cedo a coisa estava
decidida,

A FORÇA DE UM TRABALHO
DE EQUIPE

Posl|tvou-se, mais do quo
nunca, a torça irresistível de
um trabalho de equipe. Isto
provou o Botafogo, onde todas
as lôrçns sp conjugaram num
sentido, João Saldanha foi
um exímio condutor do qua-
círo alvi-negro o. cm que ívsn
sua modéstia ao dizer qn0 na-
da entende dL. futebol, nn ver.
dado fcr.-im seus conheClmen-
tos u traquejos que ajudaram.
muito, o Botafogo sair laur.n.
no. Sabendo manobrar e con-
(ãizlr o grupo profissional Uo.
tnfoguense, composto por ai-
gtins craques verdadeiros o
outros csforçaao.s Jogadcrcs,
João Snldanha rcVclou-so para
o tutobol brasileiro, deixando
para tra.'-'. muitos outros tec-
nicos de nomeada.

Mas, nS.i se pode, nem seria
licito esquecer o trabalho e a

cooperação de outra» fifuras
(pie, itontro do Botafogo, mui*
to limam também, liara tor-
nnr o notafofto campeio osno.
Ch, Bo que, em face dn traba-
lho d,- equipe, o« nomes nao
relegados a piano «twijnderio,

Os parabéns, pois, ao Bota-
fogo, legitimo vencedor do um
campeonato que *6 nao >o| c
moclonnutP, quando, Justnmen.
ic, mais deveria im tornar. Ma*.
afinal, nenhuma culpa tem o
novo campeio pelo fnto.

Salve o "Otorioso", Botafogo
dc Futebol a Regata»!

Wladfmir Kutz
noBruii

Desde (lomiiiuo )á se cn-
contra entre nós o c*tr*or-
dlnArlo campeAo t recordls-
la mundial Wlndimlr Kntt.
qtie veio dispulsr a sonsa-
ilonal corrida do dia II, rm
Silo Paulo. O atleta .«ovIO
tico, velo acompanhado >Jo
ÍCU técnico, sr. (irlqorl Ni-
kllurov, e «io intérprete, ar.
Alexandre lt.-1.-ik.ov. O de;.-
Incido fundLtln |A rstA cm
Silo Paulo, tendo inclusive,
tomado conhecimento do per-curso da prova. A fim dc
disputar a SAo Silvestre,
chegou lambem, o cnmpc.lo
finlandês linnnu Posli, qm-,com Kuir, formara umn du-
pia de favoritos.

Ameaçado o Jogo
do Dinamo

O Jogo oo Dinamo, de Mos-
c..u, nesta Capital, es á nmea-
çacln tle nfin mais se realizar,
em virtude do contusão de 4
elementos úà quadro principal.
Todavia, pi demos adlnh ar qu?sòmuitc hoje. quando da clm-
Rada da segunda parte da
embaixada, c quo se potierA
dize- s-e haverá ou nüo Aque-
le jogo. Também a data da
partida, se nouver, s-rá dècl-
d dn com a ciiegada do restan-
te da de'.cgaç.lo.
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De uniforme e tudo, Santos Sentou-se cm baião do chuveiro tt-daimu cair água.. Nom
assim, porém, arrefeceu o calor do craque que, cntusiasmmlert itritava! "quo rifdria ot»

pctaciilur". Que resultado maravilhoso!".-,:- :

Panorama Geral iiMada
í,'V\'..««.«».«. ..-.

0 Flamengo perdeu o vice-campeonato — Gomes Sobrinho impediu a vi-
tória do América — Mais uma arbitragem calamitosa — São Cristóvão t
Portuguesa despediram-se trunfando — Comn Obria a "Innterninha"

Além do «clássico vovo en-
ire Fluminense o Botafogo, no
qual o Botafogo goldbü o tri-
color por (! n 2, sngrniulo-sc
campeão carioca do corrente
ano. a rodada final apresentou
ainda o triunfo do Vasco sô-
bre o América, por d a 3, do-
pois de uma pari ida cm que,
na verdade, os rubros não mo-
rociam perder.

Efetivamente, o conjunto de
Campos Knle? foi superior em
toda linha a., do São Janitá-

^fPSÇ m j§' BçP i^P W£ vÊ ^~J$*£e

NÓS VIMOS
(Sábado)

0* X/^^b.

COrT PRESHENTEStíA"

%|.|ff||t|/«.«JUils^fcf.
C «MOCA

Na primeira prova de suba- I
tio, o esiroante Snowfall ga-1
nlinr ii -tdiUMs ponas? de um |Narciso diferente da vez ante-
rior. O lempo assinalado pelo I
ganhador, foi muito bom: SS'

Marítimo, ccr.finnando suas
derradeiras exibições, não deu
cò fiança á sua adversária
Loira Clara. Das demais, ape-
nas Joriwís cerrou bem.

Como avisamos aOs earrct-
ristas, Desplante era um grau-
de compe.idor. Foi lá... E' ven-
cpu. Jaguuribe, cm menos dis
tftncia, c.iiTOit o que sabe. 'J io
Luiz confirmou sua atuação
anterior.

Pinheimiia foi outra marca-
ção deste crunis a. Largou e
acabou. Sans Pareil, como era
de so esperar, formou a ducla.
Não correu Brulée.

Na quinta carreira, Verbo-
te apareceu transformado.
F.J um ctlro» bem preparado.
Bpomeráng não confirmou sua
última e.vb çâo, entrando em
um modesto 5' lugar. Vilão,
demonstrando melhoras, for-
mou a riupia. Nada oa demais.

Mais um «tiro de Xim de
ano>: Gemte. Fugiu na van-
guarda e Adues páreo...
Kmok mostrando melhoras,
loi quem formou a dup:a O
íavorito 7'lrotciu, foi vitima
de sérios contratempos. Jabol:
cõ"rr;u ubaixo do esperado.

Ana drA'ustria, com maior
Classe, obteve sua vilóra na
comissão de corridas: Jalapa,
que no final livrou pequena
vantagem sobre a p.iotada êc
Baflquinha, foi desclassificada
para o aegu.ido posto, po:s,
estorvou dur.mte 600 metros,
a asSo dc Ana d'A'ustria. Cha-
luá, que «foi para o pau», car
tentou-se com o terceiro pia-
cé.
Seamosur, completamente di-

íerente de semanas trás, foi o
ganhador da última carreira
da sabatina. Ultimatum, eleito
lavorit0 da competição, foi
bom segundo. Sarau foi regu-
'ir terceiro.

(DOMINGO)
Corveta abriu a reunião

dominguelra. Chalama correu
dentro do esperado, entran
irii.' em bom segundo. Bou 1-
(que, vendendo 1.400 «poulea»,
.¦correu satisfatoriamente, ape
sar de seus «,'oèlhps>.

Ile de France. mostrando
correr em qualquer distância,
foi o ganhador da segunda
prova. Ulo, corrido multo
atrás pelo M. Silva, íol quem
ameaçou o ganhador. Udo foi
terceiro próximo, demons-
trando melhoras.

Não fosse n mâ dlreeao «ttic
I deu R. Olsem, Pernambucano
i seria um fácil ganhador. Pe-

ter Pan, bem roíTido pelo Be-
qunho, foi bom ganhador.
Pernambucano lormou a du-
pia. Jick toi terceiro.

Talita venceu a «puro iíalo-
pe». Nunca deu confiança a
suas adversnas, Britlsh Flag,
em período de melhoras, foi a
secu d^nte de Tflita.

Mlss Grlllo não correu o tm-
perado.

Jâ na quinta prova. RIgonl,
o homem oo vloVno, deu um
verdadeiro espetáculo. Diga-se:!
lem BeqtúTiiio. Rio Negro l.tc-,
Cou na JCranta, persaaguldo I

paio Sinliò. Ao entrarem na
reta filial, Sinliô já tinha u
seu lado, o Mane a Mano.
Dai p.ira „ disco, os dois ri-
vais, vieram, litando, onle
Riguni, Jóquei dc maior cias-
se, sacou icqinr.a diferença
para o co.-.duzldo de M. Silva
(Mano ,i Manai. Foi um ba'a
vitória '•-' Rlgohl.

Esmeraida perdeu por infe-
llcidáde dc 11. i/asconeeilos.
Rncy bc- mdlri»lda pnio Ma-
noel Ileniifiucs, venceu com
dificuldade, pois Esmeralda,

/
depois d i a.rasavüé nos ú!ii-
mos diizüitos metros, vulta-
mista c preta ctireram poiüe.
va cm grande ati'0|.oiada. Vi-

Cidra, quo estava .s«i;io
apregoaria como tarbada, nno
leve dificuVjiflfi im bater El-
za (Bequiniioj. Star Ligii:
um tanto estorvado durante o
ereúrso, foi qufm conqui; ou
o terceiro placès.

A exemto de i:;iiiado, 'louve
mais Uma sttrprrsn no úlí.. oo
páreo: Foijáfèin), animal que
não vinha correndo «p.edras».
Parháiba, lrnnco favorito da
prova, f:>i terceiro lugar. Bou-
1'Vard d' Or fiiruiou a dupia.

ÍIEGUINHO

r
«BEQUINHO SUSPENSO»

Kni seoNão reaüaada ontem, a Comissão do (Jorridus
\ suspendeu Manoel Benerra da Hllva (Bequinho) por seis
j corridas.

Com esta justa suspensão, < Bequinho está pratica-
mente fora de eo(çitaoftcs para bater o recorde de vitórias
que está cm poder de Luiz Rigroni. A suspensão que foi
imposta à Manoel Silva teve a seguinte razão: ((prejudicar
o* competidores», montando Jalapa, quo foi desclassifica-
da em favor de Anna d'Áustria, na sétima carreira de si-
bado último.

QUINTA-FEIRA TEM MAIS.
1." Pár«o -

1.400 metros
as 14,0(.' horas

- Cr$ 65.004,00.

1—l.Ireri .. :i
2 Custei  ,. 10

1—2 Souvenlr ....... 2
4 Abdula, .. ^ .... !l

3—6 Toro Taro 6
fi Cidadão .. ...... 7
7 Fio de Ouro 1

4—8 Peter Pan (a) .. .. 9
9 Formlgflo .. ., ,.. .. 8

10 Ormal .. M .. •% -. 4

(s> BnMAo.

2,* Páreo — aa 14,M horas
1.900 metros — Cri Tí.000,00.

1—1 Fórum .. ..
2—1 Larousse .»

8 Blast ....
8—4 Melo Mundo

5 Moderno ..
4—( EU Bacan ..

T Coeur Joto
• • •• ><¦

S.» P«rae — te 15,00 hora* —
1.900 metros — Cri T».OM,»0

1—1 Umbrla „¦ „....& 56
2—1 Venta .. - ... .-¦ .. Et

S Cordeona ».: .. .« :~ 5J
8—4 Mabu < v. r.l

5 Fita And ~> w - - • B3
4—fi Stdllam, _ .. .*• - G4

7 niora. .- ~ >. .... Si

4.' Páreo --
l.fitw metros

;is U.ilij faoMK
CrS. õã.OOO.r.O

rio. mas além da pouca sorte'] tòvao>*nÍiindou» de vez a man
diK íifiis dianteiros, teve o; cação por zona, voltando o
América que amargar uma [ canto do Rio a perder, embo»
desastrosa arbitragem do !>r.'jrtf.pçlo escore mínimo.
José Gomes Sobrinho. Alias, t ~ ¦¦ .
nâo so compreende mesmo, co- Também por 1 a 0, ainda nn
mo o ralnrido senlior continitT i lW*M «ruinta-feira, a Por-
fazendo porte do quadro yvr
árbitros, pois nunca revelou"
pendore.3 para a pr.ifisfflo.
Não ó (pie o sr Gomes Sobrr'
lllio .-eja faccioso ou coisa pa-
recidn, apenas, êle Já demons-
trou, nitidamente, que náçr.
podo ser juiz de futebol

Sua atuação, sábado último
li.. Maracanã, foi lão prejudl{
ciai ao América, que o pròi!
prlo técnico Gytila Mandi, ape-
sar de ser um húngaro resur-
vádo o pouco afeito a (»;sas
tiradas, não se conteve c iiofi
de expressões ate certo ponto
posadas.

Felizmente, a atual tempo-
rada já está terminada. Va-
mos • ver no ano vindouro, a
Federação vai manter os Go*"
mos Sobrinho, Gautcr Ganui"
& Cia...

E O FLAMENGO FIGOIU:
SEM O VICE

O outro jogo importante da.
rodada foi travado na quintai.;
feira, om General Severiano,.-
entre Flamengo e o Bangu.
O rubro-negro acabou perden-
do o vice-campeonato pois.
empatou com o «grêmio dos
trabalhadores» som abertura
dc contagem. Foi um resulta!,
do justo mas que não agradou,
aos adeptos do clube da Gâ-
vea.

No mesmo dia, o São CriS:'

ftugttéaaj.-ganhou do Madurei.
rar-Finalmeni.', na tarde da

..ísbado... uo --clássico leópoldt.
nense*., Olaria o Honsucesso
empataram por 1 a 1, isolam.•dose.*o;clube..íbaririí na «lan.
terna c.

Este foi o panorama geral..da última rodada do campeo»Haí«-de ry?, inegavelmente umitos -mnkr emocionantes dos)
últimos tempos.'....Vamos 

esperar, agora, pelo)certame de 58...

v
Aniversariou Ontem
-Antônio do Pasto

•Sem que houvesse raattireW
manifestações, devido A mo-"dÇstlJ! '-tp'"amversariente, trans-
correu; ontem, a data natasV
QÚ.-dp xr. Antônio (To "Passo,

presidente da FMF. Sòment»
se soube d0 natalício do prt>
sidente .em virtude do abraça'querih'(j"íol 

bvar o sr. Hllton
Santos. A IMPRENSA POPV»
L^Rrpresen.s na ocasião jdüsjj
tamiiêni p ieu -ibraço ao su.
Passo, dei<-;.ir.do ihe ao mes>
m,J. 'itfipo. as ftlicidad«
j?),ç, b'.'nl' rbe^co. 7

1—1. Memória *" Cortleeira 4'J—'z Bomarbela .. .v . 1
3 Sanha 8

1—4 Inventiva W
5 Soberba. . • .. — •¦ 7
S Famlne -

4—7 Mlss GuW» 0
t FlshUr .... v. .. fi

" Fa» Tasrer ?.?...!

I.» Páreo — ta M.M aoraa —
1.100 ntetrea — Cri M.oso,e0.

1—1 Bel do Nordeste .... 1» B«
t K»p. do Sul .... ~ 6«

»—í Baelno  54
4 Calabrfts  r's

3—5 IchaiiB  58
fi Herstal  S4
T Oôdro ......«.,. »

&T^ B'r|| lEiSWlt-ãsM ssl

Vsn SiIbbIb I^mia\Wa^Wa\W^.l^ÊÊ

horas i^^ al| I
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4—8 Buoyant
Brèvlllo" rilgrlm

0," Páreo
1.200 metros
(BETTING).

1—1 Orchlta ..
Ásia .. .'.
Zcôfllo ... .

1—4 Bftnttl ....
5 Ma Fomme
t Dux

1—7 Beijo Amargo ™- ..
Sane Qène
Labelte ..

4-10 Dark Boy
11 Garra .. -
18 Pieuhy ..

" Sundeir ..•

7." Páreo — ils 17,00 horas —
1.800 metros n CrS 55 noo.00 —
(BKTTTNO).

1—1 Le RottsjS .. --• w. t
" Jiom Dia ».»•...• t
" Ovledo .. ». n. —.. (

HarlaU ..-«.. lf
Tunuyaa .. .. «- .. I

2—4 Klns Sport ...... V
Cuahambebe .. .. — 1*

fi Galope ,.»-. T
Ornamento „ „ » 9" Discípulo ... -.• .. ¦-. M

:'.--S Sol ~. w . • 2|)
Haraloiu  i

10 Dourando  8
11 Quindim V," El Amigo 1?

¦1-13 Hopo Boy 1"
13 Quiiiibar .. .... ..13
14 Mark Clarck U
15 Don Juan 18

" El Moro  «

8.» Páreo — Sls 17,30 horas —
1.300 metros — «3rí iS.009.SO —
(BETTING).

1—1 Xisber .... M - M
t Klfb Msstsr ....«»

2—1 Bomartol ....»» t
Sagu .. .. <••• ..' .. 10

R Desert Prlne. -., :.». I
3—6 Astro .. .. .. .. .. I

Floreaflo .,...».. 7
Outubro .. ... ... .. 4

4—9 Hilo-Deoro .. .. .. 5
10 Hermano ........ 1
11 Pektm i w 1

I

J

• li

i.-AJ*'^ ÜOiuji

:i
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Carlos Alberto Contou Com Cúmplice no Crime!
> *-VW

liSBlLHARAM 0 LAVRADOR
DUAS IIAIIHAS, iDo cm.

rc^piiinianto) — u lavradoi'
,lu iv Vt-ndri» Iludi iRurc. re.
siilenie nosio Município, foi
«lpp|iejii(lo da- lerrus que eul*
tlvavn há Mirins ano», por
«eiitcnca indiciai. Cnntn o re*
ferido liivriiilni (|tir liíi nnoi
nlrrts posauln nó vl/lnlm nitu
nlalplo de Uniu Jardim, 15
nliitieirt'. de loiras no lu-
gnr denominado sitio do Ar
IlISlO.

Ern M'ii vi 'inlio o indivíduo
José OrnelíiH, autor du j*riln.

B«'in. ipi" vlltliti iimciiçiiiiilii
de morto o nludldo lavrador,
poriiii uotrio nuo éiinsofltilii
iptt Intento erlniliiOrO, nim.
lotl |ui<il II lUMlIÇtli l|llc lhe
detl iflllllln de i'Utl-ii. (iPlXlin.
iln nn mlaúrlii o «r, Jo<ô Ro*
.triiMt • , qtlO j.i (Mlltfl i-uni
iíii nuo» de liliul.. iiurtnnto,
tom forçn parn irnbalhnr.

Diante (to tiil alttiuçAo. n
aludido sitiante vai procurarseu* direitos Junto na ntitn.
1'ltlndoi, estando n população
liirilgnnrin com o esbulho.

Aro X ,',, Rio. Tèrça-Feira, 24 de Dezembro de 1957 ,V M.» 2.219
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DIRETOR:1 PEDRO MOT'1'A UMA

ASSEMBLÉIA DOS
INTERPLANETÁRIOS

A HwMlMli' liilti|ili»
iielsrii» du Kl.. «Io •ItinoW
ru n-aH/nri», iIo|Hiín iU<
itiiiuiilm, (|tiliili»*folr», m
'X) liorwN, m BlliHolera
Mitiilí'l|ml, uniu Amem-
M<-i» IJernl |sHr« roforma
tW. sem oHlalnloa i* «W-
i-so dn iiovs IMrelori» pa-
rs o Iriônio do I95H-1900.
Pura lui convoM Mo* e*
nem «smocindM.

ETENDE A LIGHT NFO ENTREGAR
OFICINAS DE TRIEGEM EM 1960

PESCADORES AGRACIADOS COM
A MEDALHA: SANTOS DUMONT

WWSk
i ________ >

O serviço dc manutenção d» Cia. Carris está sendo desviado da ofi-
ciua dc Triagem e passando a ser feito numa oficina improvisada na
Rua Fonseca Uma — Pelo contrato, aquele imóvel, como as demais
instalaeòes do serviço de bondes, deverá reverter para * Municipft-

lidade em I.H>'l

No Salfio Nobre do Gabinete do Ministro da Aeronáutica,
tcyc lugar, ontem, *a entrega das medalhas do Mérito Santos
Dmricnt cont que foram agraciados os pescadores Abilio :in
Nascimento, Rubem loje de Aaevcd» e Luciano Francisco des
Santo:- o o servidor do COMTA Antônio de Oliveira, que sal-
varem os ocupantes c'o avião "Hurel-Dubois". acidentado' ho
Galc.no a 30 de outubro de 1956. Designado pelo ministro Corrêa
di- Mello, o tenente Ruy Barbos*, tuna das \1limas do acidente,
té: entrega das medalhas, tendo antes procedido á leitura Jo
relatório que apresentara às autoridades sobre o acidente. Na
mesma ocasião aquele oíicial entregou as cadernetas da Caixa
Econômica com depósito dr Cr% 15 mil. em fnvór de cada

c,"dor. Nn íoio um flaoramc feito na cerimônia.Li

A Compaiihiu de Caniu
dc Luz c Força está em-
penhada num progressl-
vo processo de ttbaiVdono
das suas oficinas de Tria-
gorrí' ;t fim de què ate
\%() lenha suficiente ia-
zões* para impedir a re*
versão dncjucle eslabele*
cimento à PDF.

Como é sabido, o con-
trato firmado entre d
Liglil e a Municipalidade
carioca, para a explora-
cão do serviço de bondes
nesta capital, obriga-a a
entregar ao patrimônio
da cidade Iodas as sua.;
instalações relacionadas
com esse serviço público,
ao expirar a vigência do
contraio. Como se apro-
xima a data dc caducida-
de do referido acordo, .i
Carris está se desfazendo
das suas instalações e
prédios ni a i s valiosos.
• entregando-as a outras
subsidiárias da Light. pa-
ra fugir ao cumprimento
do contrato. Assim já pio-
cedeu com o Hotel Ave-

nidu e a estação dc [pane*
ma, furtando tt PDF ivn-
lonas de milhões dç chi-
xeiros.

Com as oficinas dr Tri*
agem o wlpe eslâ sendo
o mesmo. Aos poucos, a
Canis está removendo
seus serviços de conserva-
cão de bondes para ã Rua
Fonseca Lima, onde in;-
provisou uma oficina, O
seu plano c transferir a>
grandes instalações de
Triagem para a Compa*
nliia de elel ricididade, .h
maneira que em 1960
possa negar-se a entre-
gar aqueles estabeleci-
menlos. alegando não lhe
pertencerem os mesmos-

A lim de evitar ;; '•"-
|)etição de casos
üiantes. quando a i
viu-se lesada pela ação
dos poderosos advogados
da Light, tornam-se ne*
cessadas imediatas provi-
dências do governo mu-
nicipai. com o objetivo de
resguardar o ciimprimen-
to das obrigações contrai-

mu Hsy^sü em

i nruni aram na Justiça do Tic talho
Operários da Fábrica de Papels

A IV Junta ile Goiicliiaçfto'e 
Jitlgnrneni.o homologou on-

tetn o acordo firmado entre
os otniJiígarlo.s c a Tâbrica
rlfi Pape! Iguaçu S/A, d« No-
va Iguaçu que ,-o encontra
ÍUChnda ilosdc fevereiro do
«•ifrcnle ano com os traba-
lhndoref A. sua disposição.

Pelo .icordo ornem defini-
ttvaiíiente assinado, a omprê-
sa se obriga a vários compro-
síiissos dos quais os mais
tapoitantes são:

à) reabertura tia indústria
r o retorno dos operários au
trabttihò até o próximo din
15 ele fevereiro;

Vi) o pagamento tios salú-
rio- referentes ao período de
focharriento (fevereiro de 57)
n<> .'o .ibertura (frvewslro <k
5S5. uni 20 prostagtV» mm-
í«iií. a iigrtJr oi ísoiln1. Ae.

e* inciuaão do ]icriotlo de
paj*aJi»açao no tempo de ser-
riço dos trabalhadores;

<ty na hipótese de que a
PH1>ri«t de Papel Iguaçu S/A
nfto d«t«rmine o retorno dos
tAspmgados ao serviço, ate
o dta 15/12/58, seus contra-
to* de trabalho ficam auto-
mâttamiente rescindidos, ca-
bendo a ôleg, então, o direi-
to de promoverem a execu-
çSo do acordo, para cobrança
das quantias a que tiverem
direito.

O acordo íixa também os
direitos dos trabalhadores de-
mitidos sem justa cnima afãs-
tadoe por motivo de doença
ou que, no período de fecha-
mento da indústria, traba-
Iharsvnt pa?» otttros empre-
gcdotcsj,

WÜÍ lr-*-y # P*pe- Igua-

retor-gerente, sr. Uutiqulo
Osório de Albuquerque c o
advogado Hardlng Jorge Lei-
te Monteiro, pelos trabalha-
flores, o advogado Alirio dá
Costa Monteiro e os operários
Deniciò Klisio Ribeiro. Thio-
nc Lopes dc PíiiiIh. Alcides
Gomes <¦ Arthur Brrnartlirio
dos Santos Júnior.

A d R A D BOI M BNTÒS
À "I. V."

-Após a assinatura Uo acordo,
o sr. Beiiiclq Kllnio Ribeiro, se-
cretárlo da Assoclaçfiò J'rofis-
slonal ilos Ti-abalhatiores em
P:ipel ii Pupelílo do Novo
raruaçii, ,.stÊve nuBtn redaçilo.
para trazer, eni seu nome .; nu
de seus companheiros, oa setií
agradecimentos pela decidida
DOHiíiio riue ;i IMPRKNSA
JjOPUIjAR assumiu em defes.i
doe mterí-s5e« aos trabalha-
tfor**.

ADIADA A Al DIÊNCIA
DA V. M. S. I

,S.i S.^iiiu.i Junta de Couel-
liãcíiu .> ,lult;ãinehto. o juiz*
lirrsidentK .los.'' rioivneio .1(1-
nii-r adiou parn o próximo din
110 a leitura dn sentença ri""
proferiu, i respeito <i;i preli-
minar axiscltadn pela Prefei tu-
im Municipal de .Vova Igiiiiçu,
«Obro a incompetência dà .lus-
tiçn trabalhista para apreciar
reclamações contra a Poder
lJfll)lll'U.

Como já noticiamos. 143 Ira-
bulhadores diaristas da c.M.vi
estilo roivindieiinilo, naquela
Junta, o pagamento do salário
mínimo de 3.500 cruzeiros. pnK
iittialmento, percebem apenan
Cri 2.100,00.

das ihíla Carris frbunos
e, assim, sufocar no nas-
eedouro qualquer tentai i-
va da Light no sentido de
surrupiar as oficinas de
Triagem, que dentro de
dois anos pertencerão in-
legralmenle ao povo ch-
rioca.

I AP
COMEMORA

0 NATAL
Como ponto alto do amplo

programa de festividades do1 -Natal, organizado pela Admi-
nisiração do JNST1TUTO DK
AIHJSKXTADOHIA E PEN*
.--OE.S I)OS .MAUITIMOS, ee-
rã realizada hoje a <Festa da' Confiatctiuzação;. qu a n dpi
em torno da Arvore de Na-

|* tal, estarão reunidos o pro-
! sidonete da Autarquia, sr.

Waltlir Mello Simões, demais
| dlrotoros v todo o corno cie
J íuncionrloa

A solto: Lu sciu rei a
da as lo horas, no 10* andar

• tiioi:o L. ...
! Sede. i Avuiiiun \ cncztiu*

l.i 13-1 o .- promovida pela
! Administração sem ônus parn
| h Ins,tituiC'io, i|ti.iiido scr.i
| folia, também, faria dietii-

bulçíio do presentes a fuiv
cionarlos e suas famílias,
sendo qtiy, ao ensejo, o prp'
sidente do 1APM recebera
os .cumprimentos pela passa*
grm da data mArima da cris-
tandade.

VISITA AOS DOENTEts .

Logo após a solenidade do
Edifício Sede, o presidente
do 1APM, ilá á Colônia Ta-
vares Macedo, onde se acha
armada artística Arvore de
Natal, a fim de cumprlrhen*
lar os doentes ali interna*
dos. havenoo na oportunlda-
de entrega dc presentes a to-
fios os doentes portadores
c mal dc Mansen.

Amanhã, às S,3ü horas, no
Hospital Contrai dos Mariti-
mos, a Rtia Leopoldo, será
rezaria Missa Campal, com
a presença de autoridades,
convidados u funcionários do
1APM.

OoiivMiio Salarial
om JoraaUtrat

Kin cerimônia fustiu roali-
/ar-se-ú hoje dia 24 às 11 ho-
ro*. na -redo do SINDICATO
DOS JORNALISTAS PRO-
FISSIONAIS DO RIO DK
JANEIRO, a assinaluia do
convênio talaria! dos jornalis*
Ias profissionais e vigorar do
mês eovr.Mio', conforme con*
vênlo flnníidu entre o -SIN-
DICATO DOS TRABALHA*
DORES Dl': IMPRENSA dos-
tu Capital e o SINDICATO
DOS I-ROPRIETARIOS DK
EMPRESAS DE JOHN AIS K
REVISTAS,

No uo, laçará o Piesldcin
te il0 SINDICATO DOS .lOH*
NAL1STAS sr. Luiz Ferrei-
m Giiinv.n' i-s. Será ofereci-
tio aos pi i sentes um eoqtli-
tel. pura o 'qual catão con-
vldados os Jornalistas Pm-
flsslonals o ot amigos fia
lmprcn.ia.

NOvos Secretários da Prefeitura

Ingrid Bergraan Chegou a Roma
Pa.-is»irá o Naíal com os filho* t- Rowielmi

S^fi iMililiide riviluindu cm-
taai. pbiii ni.inha, nu soluo uo-
í<*» do Cnlficio C-icianabHia, tb-
na»i ciiipòssdçiofl oa novos w-
eretirios gferals ile Kitucacao n
C'jlti?ra. ,!c Snfulo e Asslatín-
«ia e do VlasSo r iHir-ae, res-
aéctlviimente, ou srs. Clonuiíra
ihí Ganirc Pllliu, Mourio Pilha
<• Aiit.inic. ile SotlWi Melo ,T«-
jrfw. Também, nu ocasião, lu-
soaxava pouse os imünliruf da.
¦uperlntenrlênuia dc Urbani-
wtçíio ii Siciioamento (9URSA.N)
««tíonhciros .1 o fl o Augusto
ISaja fonido, presideíite So
Çonsellio;' Ivplfdii M»»a*hft««,
4ír«toi' de t."roaniaa<)6o; •
IDnaJdo Cravo Peixoto,
Be Kanoamont*.

OS D13OTTWO*
lalcialment». Ws uso 4

Iswre, o prefeito a%mu de IU-
iria, que agrad»c«v a colabora-
e»o prestada 1 mui. adriiihls-
tra^lo petos sr«. Darci Monto!-
ro, Nilo Romero e 'BdaTivrd Sou-
tnío, <|ii« vl»hmn íc deixar os
carne* ae uecretérios <le SaúUi'.
Bduc*(j»o e Vl«tl,o, rcupeotiva-
mente. 9kttdou rlepnM, os seu»
norw auaUiiwes iniedlatos,
ooni-Hsinda-os a enfrentar n"batalhe, de sssV7at;&o ila cida-
de do Hio He J*«elro", con-
iMitMtanelada i nos recursos íi-
nsanxMiroe da. lei n.* SM. Km
seeraada, dtecvreon o sr. Mo o-

>fto mtto, «en noiue dos secre-
rurtem-eaipcxMadof', pro-

ido tmbttHMr em benoft-
ote <l«v eMMte. ratou, emeerran-
*> o ato, o »r. Aoérusto Mala
BeaaMo, (üajendo que os diri-

*- llltlilf nfto

pcipnivuii csForços pal-ã levai'
avante ;ín rc/iHwiyCcs prut^rn-nuuJas no Plano df Obras da
Cid<»ds,

0*5 l*««.*ií.>4yi'tsí;

Orande niiaicro dn peiwiuscotnparwwi í cerhnójiiit, ontro
ns quais o ar. A'ítor Ntinas
T.oal, .oliefy. <la Casa Civil iii,
Presldínela da Hepflbllea,
Dro)ildent«f do Tribunal d.
Contas da P D. f, a dã CflmaiB
dos Vweadored, sr«, G-ama PI-
llro e Hugo Ramos. sbnadôiCf
cl««»u»adoí, eaefe4A>KN< gçráis r
chefss de i^-yir.cm.

A taM». nas miIh d«.f ro»-
iMotlvÁs secretarias, rnallíã-
i'a,m-*e m «5lenida<i»í '\e
K«MITrVj4BjBC> 4». o««-ife

ROMA, cJ-'t (EP) A atriz
Ingrid Bcrgmán chegou lu;.'!1'
á lardc a esta capital, vin-
dn df Londres por avião. No
aerótirorno, a artista foi rc-

Br 9^/fÊ^Bm^^Ê^^^^
\W___w_ t^ v*^''^"(k^'^__t___f^iKr^__\_\w_.>>: Sw^iiriKii dÊk&l' '

Êffly-. :1 
fet *?''&-'W__\&'T__W_É_$\\w' *^wÈ_m_ J_wÊw

Küfl^Pl^F"' t$WÊÈ

m^m \\__\_\rWimm \m
fâ^kz*$íW_&BÊ^ iJw^ii*i-__\\\\__W_Wl_m

' itiffvict Bcrifilvin

Matai no Banzu *\,C.angu

• -j*»*rjí(c ttgrSo de tfrné qutnilv iitiaiiâiti

^üíSLÍSÉ^Üãí!:
oioiií ..¦

V^tf <£«•« i—*, (rmift <m ivrtMi 0*9* 4, H,ui4*_»i* i« A^MIujc-

no
O B.uo;ii A.G. p. >mo o n

nina resta, ríc int-al 1) c, com
inicio ..às l'i luir.iii, no; «lies
d" sfia np^r oüli1 compr ínii
çieiítin -rir* ri\M"nr !*( r)0 cjr i.

Ihaços n mâglrós. -
Os presentes flo na'al frr.,-

tlnadc.s aos filhos do.s , perà-
rios tfa grande indústriri tex-
tü local serílo onrertues t:u-
rante o dia de hoje, por unia
comissão dirigida polo próprio
patrono Guilherme da Silvei-
r» Filho.

Nu cpiudra da sede nuL,!
do rlube proletário, será fui-
to o Roi'telo'tTOsJ liriinl,':.'!'mais
Valioso^, ontro ., p^rtedórc?
oe fartoc.s tontecidos pela PA-
Itfíte *f>àmf.

ccbiçlá por seus filhos Ho-
bbrtino, Ingt-id e isabeila bém
çcímo pela sra. Marcella Roí-
sollini irmã do diretor fio-
berto Rossellini.

Interrogada pelos jormi-
listas, a sra. Marcella Rossel-
lini disse que seu irmão não
st encontrava ptesentemen-
tu em Roma, nem mesmo na
Europa, mas que estava sen-
do esperado a qtiulquer mo-
mento na capitei italiana.

Malctiw oa ttaitào de
(teísipsantrio Paulista
O sr. Alberto da Gama Mal-

clier, que tão bem se houve ria
arbitragem or. jdgo final rio
campeei -ato canoc-t, entre Fiu-
mtnense e Bolafogo, vem d».

I ser convidado pela entidado
paulista para dirigir o enco-i-
t.ro final do campeonato, en-
tre o São Paulo e o Corin
thia s, domingo próximo, no
Pácaémbúi Ma.cher perceberá
a impcrtáncia ce OS 30.000,00

l«fiPÍÜENSÂi)0S
UQtt PlrlQENTES

Doiiiin c-iitrada, ouiiin. uo
>lospit;il do Pronto sx'. Iláriu
.Saiitunii '20 unes, citsuúo)
contlülo' de bontle, resideiUo
a rua Anuid, u Gouveia 1.404,
•cm conui õe.s i. escoriações
'..i'iíri',1 .-ir.íi.s. e o e«t!Udantc
Ádçrpii (' i'iè:i 115 Hnos, soltni.

í ' i\ iie. a Rua Nabucp
ri F*; lo'.',. cora frstuia
cio i:rsn,'o. fiaturs exporia, da
psrnji c.irr ia. e fratura da
liacia. tfncln fale«;do ao ser
internado naquele, nosocomto.

Ambos via;avam como p.n-
Sentes num bonde tfa lin'a
Vila IzaboKing:nho Not'.
quando, na, eáquin» de Pre-
sidente i Vargas com Av, P»'
sos. fijiatn iraprenuadòa íw
uu ônibus, nio ídtintificado

As autoridade-, cfo 8° l"1 *
tomaràtn éhnhecjriiíhio w
r:no- pslnuclii en*e'an:'o p
vidêtícid a üni ei,, identificai'

Procura a |Mrlk(iii im outros U«is Jqvoiih (ruus-
vindos iiun ostlvoram »«» »l><»' ¦¦«' H*-Ko Va-
,., __ a doinôstlon Coiicoljçflo Hofro das l«.
fiililMli-N niontiilN - Nüo rocpnliçceu «(ar-
llnhoft» como amigo Intimo (lo volliu dovasHo

tJNUIi fSS'1'AIIIA NILO
i» «ulul UluiU» lL> l'olli'|.

'(•««ni.* HiSo propinMM a
anrwlltar (|UI (í*rlos AlUírtO '1'
.\liii"ldn ttn dol« ajlidiiiii'"
nn «fluir i|ii* oomataii, qunndu
.inforrou o oomeretatiM Muro
V»rl, no »p«rUmanto dínt»,
na ru» Oensml «svsrlano, I5m»
lior». o jov-m «m rwent"^ d"-
po|m»nto« wnha voltado a
afirmar qn» oomeUu 0 Orlirtfl
sdilnho, n»o esconda o delega-
do nn»io Temi, daquela oipo*
olallMitii, "dn 

' 
hlpdtílO de i|»'

oulra» pasersu tenhnm pnrtlcl
rmiln do nssai-lnato.

ateu. QU10K DSLéATAI:
09 f»T,«OAS #

Hm« o Oeleipulo Hllvlo Ter*
rs, Carllnhoe, por um motivo
qualquer, procura Inocentar
«um comparsas. Pio, reulinen-
lo, teria participado do crime,
Hntretanto, P*!»* OOntmdlgtJen
contidas em seus depoimento.
tios. provado que houve parti-
rlnswsdo de mali alguím.

A DOMESTICA 6
DÉBIL MENTAL

A ilonióstlea Concolfao, <(Uo
icnlNilliavii para Hugo Vftrl,
vam deixando a poltela cm
polvorosa, desde que nunca
consegue firmar-se niiiiia de-
clarnçfto, na dias, disso ela
fluo o ineiiiir M, H, K. era tun
do» jovens que visitara Hugo
V.crl, A« vf-speras do ser de-*
coberto o corpo. Agora, entre-
tanto, colocada fronte a frente
com fJárloa Alberto, vem do
afirmar quo nunca vira aquí-le
jovem om sua vida. Ora, como
se sabe. CarlInhOF provou qm ,
por vArlas ví-m.h, esteve tia
casa de eus. vítima, sendo q"'
sou coiiliecimonto com o eo-
morciante datava de iiuiIh do
dol« anoH. N'a ocasião eiu.que
nCo foi reconhecido pela en.-
pregada do apartamonto 202.
Cario* Alberto contou íis au-
torldadcs que Concolcto aofria
daa facilidades mental». Assim.
resolveram o« polleinií quo
trabalham no caso mandar
realizar uom exame do sanidade
mental »• domfiatica, o que
foi feito ontom. O "resultado
entrotanlo, iwrta, sevelndo, hoje,
powti cimente.

Conforme iuvoIhhh ,
iiotsit wu"lt;A'j nnieiior, Cur.uj
Alberto, que icsiiila n,, , ,
uflH lninnjfit.it., iiv 31j ja
iniiito imiiüu do jüvoni Ai 'y
nio Nilo doa Santos, u (|<,-,t
dosupiirciieu com elo nu anu„
du ciii qiti' o corpo dc "0
liuipi" loi enconlradü, Kil,
qu, furtara, por ordom ',
Carllnho.t, o» ijuntro mil ei .
/olio. quo t-iia mfti) po-)'.,
pura PiitJiii " aluguel rfo q •
to onde iiioi.i. tumbvin u ,
regressou ao ''''. ate hoje, j.q
oia , cm quo Carlos Alber ,
partiu Parn SÜu Paulo, Nll" ,
acompanhou. tVs uiitoridec
voltnrflo n |iw|tiWr o afiaf.-1!,
confesso, parit vur te cwi ••
guein saber da mesmo o |i,i.
nidelro dc seu iitnlgulnlio

t.KVÜU APBNAS
A OARTEinA

Quanau prestou duviaratú .
na Técnica, uluinou Ca'l

i nlios quo levou, upcjniif, uni,,1 carteira que Hugo Vorl linliv
na qual existiu uliíiiiu duih^-
im. Afirmou, calcjòrlcsnícn.
1l-, que nSo levou neuhtini to
fie contendo oius. e^nlo h
nitvlani purücr.t hIruii ,o
nnts.

NA C.r.'. ni t»o!f*
S0EP2ITC-3

Carlliilics qui- con ou o •
estivcrnui. iiunb:ui ,-,,i r .
r.e Hugo o- Icjvciu .]_.,
Kriuio e. Aiitôulo (M[lj), ^,>i
cio cpie oa i\ii-.-c- ¦ .iram a1
'es ue ler éle com tifo o ei.
me, tonipllci.ii. sem querer ¦
sltuuçAo de seiii iciiqo, •
quais cutfiq sendor agora', c ,
cario.-: pelos dctetlycs da Tc
nica. Com « tirisâo tfoá tio
jovens. eepEr..i ii Delegi".. •
Silvio Tcrrn i-ncerrar, em (.,-.
Iinitlvo. cs H ii .i'!ios que ::-

. in turno do .i-sis-ln it i u-<
Rua ucneral Scvi-rlano. s
prisão riüfi do.s Mi-psilO; p
ilerá ocorrei' n qtinliiuer n'o-
mento. desde que n- niit-írida-
ifcs já possuem setls resp
tivos cnCcreçcs

Ba !^S.i&s, ^B _\\\_ -.:. ' • '_>_____^íí''''-''t^^W'r__\w^^r^,':íi''i
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PAPAI NOEL SURGIU DAS CINZAS .
Com o recente incêndio qw. ocormt ntima loja We tecidos n,i Rua Angélica Mofa, o tvc-

pritrário daqmlc estabelecimento resotvmi ver-sc livre dos re.t; >s mais afetados petas criam»
iogando-os na rua. Pensando que os mesmos continuariam ali. já estava providenciando um trans-
porte, quando verificou que náo seria mais necessário, pois as famílias pobres daquele bairro re-
solvcrom recolhê-los e utilizá-los, como s* vi peta foto. 

"Não c nada mau estes retalhos salvado
do incêndio. Assim, já passaremos um Natal melhor", foi o que disse umn das senhoras que apanh\-
va também os trapos esturricados.

Eleição ita "Rainha do Carnaval"

SERÁ EM JANEIRO
A PRIMEIRA APURAÇÃO

V»i empolgar o cidade o
sensacional concurso que a
Assoclacio do Cronistas Car- l
nàvalesços promove para ele- ;
ger a -ilainba do Carnaval
de lilõS--. O interesse quo o
pleito tstA despertando nos ;
círculos sociais, recreativos
e ar Istlcos, é uma prova In- '
discutível do êxito que a
tradicional j.ronioçãodaenti" |
dade dos jonialistas espeeia- i
lizados irá alcançar. \

Várias canaadatás .iá íi/e- j
ram süts inscrições nesse I
ceriame.

A primeira apuração deve-
ra ser levada a efeito nos
primeiros dias de janeiro Pró"
xlmo, em data que será opor-
tunament.e anunciada pelos
jornaifi e f*mIs9orns fla cida-
dc.

As '.inscrições continsam
abertas na secretaria da As-
sociaçfto de Crorriatas Carna-

valespos, à Avenida Prpsi*
dente' Vargas, 509, 22' andar,
onde as Interessadas sévão
atendidas, diàrlamonle, das
13 à? 18 horas.

O BAILE
TEATRO

DK GALA DO
MUNICIPAL

m CESTA
K NATAL

A tradicione.1 cesta dc Na-
tal, sorteada entre os tra-
balhadores da orla marítima,
foi abíscottada, este ano, pe-
lo portuário Geraldo Nofluci-
ra, mecânico da APRJ, lo-
tado tia 3- Inspetoria do
Cais do Põrío. O felizardo,
ganhador da cesta natalina
era o proprietário tio cupon
546, premiado na extração
da Loteria Federal de 21
déste me.*.

O dr. João Pádua cie Li
ma. diretor do ^Serviço i.u-
Teatro da Prefeitura Muni-
cipal, nio é um velho aniit
«o da crônica carnavalesca
da cidade e especialmente da
Associação de Cronistas Cai-
nalavesco3, está com suas
atenções voluidas para o bai-
ie de ««Ia do Teatro Muni-
cipal.

Assaltados
no Túnel

João Ricardo
Domingo, por Yolta da» 1 )¦

lioras da manha,'os trabalha-
ilo;-.~ i.ovy itartlnB dos San-
los e Paulo de tal roriv.ii as-
saltado? no Túnel João Rloar-
do, por quatro Iridtviduo», por-t;in.'i.. |iistulíis. auc lhe* «rir-
ram ledo ou- de '.-.*lor c "
diiziam.

Leve Martin? foi despojai! i
dos fictllós e de Cr? 730.00 qu •
conduzia o Paulo foi1 rrsibadj
ein 200 çruaelros.

.Momentos após o assalto,
vitimas Comunicaram a oco'.'
rêncla a uma dupla de "Cosníf
o Dámlâo", que encontraram
na Contrai do Brasil e que pro-
meteram tomar providências
Todavia, os assaltantes níto fo;
ram mais localizadof,

o Baf afago
O campeão carioca de 57,

eitá de malas pronta» parav ajar. Já no próximo dia 2(5
estará embarcando ara Am<-
rica Central, a fhn d*r,tar Inl*
cio ao íçíio 'qu« empreenderí'. I
fom a equipe principal pela-: |.'ii'ei centro e Riil-air.erieauos.
A ustvjia rio camefio ciríocH,
du. .s.:á u0 di« 38, c* CVm««
ata.. ~.

— Ag grandes datas
$fà*m m grandes amizades

— Um bom livro
E um pregénte de amico..

Para a soa oferta de Natal e Ano Novo,
VISITE A EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
e escolha o presente de sua pre.feriV.c3fl.
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Álbum de gravuras cliinesns- Cartões Postais chineso«
Aahma (Poemas populares dn Clitne i- Variedades de gravuras isola dai nliin-sxt»— Revistas Ilustradas Chíriesas

« — A Tempestade, 1" e 2» .vol— O A. B. C. do Sistema Solar— História da Antigüidade
in 

~ VÔ° no ^P*?0 Cóamico
10 — O Cavaleiro da Esperança (Jorge Anmdo'
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